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ILL.™ E EX.™ SENHORA. 

c O M 0 mats profundo refpeito chego aor 
pés de V. Excellencia, para oferecer lhe hum 
compendio das heroicas acçoens , com que o 
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grande Pay de V. Excellencia fe vay eternizando 
na dl fia , a mayor, e a mats nobre porção de ur¬ 
ra , que compoem a grandeza do Mundo : na varie¬ 
dade dos fuccejfos , no acerto das rejolnçoens ajuf- 
t tidas com a jujliça , e com a piedade, ler d V. 
Excellcncia , e lerdo iodos , os fdices progreffos , e 
as proporcionadas medidas , com que o Marquez 
meu Senhor tem tranquillamenle lançado os fun¬ 
damentos do feu feliz Vice-Reynado , que fera'fcm- 
pre memorável dpofteridade ,pela raridade da af- 
fiftencia , e da companhia da lllujlriffima , e Ex¬ 
cellent i/fi ma Senhora Marqueza de Tavora , a 
quem na India, few nenhuma cxageraçao , levan¬ 
tarão ds ft/as virtudes padrões immortaes, que 
ficando eternizados nos coraçoens dos habitantes 
deftegrande Continente, efcureccruÔ a memória das 
grandes Heroínas , que nos dao a conhecer os ef- 
critos dos paffados feculos. Suo dignas da atten- 
§ao de V. Exccl/encia as memórias defte Annal In¬ 
dico , naÕ pela formalidade, com que vao inftrui- 
das , mas fim pelo alto affumpto , que comprehen- 
dem , fendo o objeclo principal, fazer publicas cs 
mats particulares aeçoens dos llltrflriflimos, e Ex- 
cellentijjimos Pays de V. Excellencia, que attentos 
aos raros dotes, com que próvida a natureza fez 
diHincia a Peffoa de V. Excellencia entre a fecun¬ 
da Prole , com que a Divina Providencia fegurou 
a nobilifftma defcendencia da fita lllujirijpma , e 
Excellentijfima Cafa, profejfaõ a V. Excellencia 
buma particular ternura de amor, e biclinaçao ; 
motivo certo, para que honrando V. Excellencia 
com a faa alta protecçaÕ eftas memórias, fe fa- 
çao perduráveis para perpetuo monumento da pof¬ 
fer idade , que fendo attendidas nos prefentes tem- 
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pos j ferao muito fem comparaçao admiradas nas 
futuras idades. 

Tenha V. Excel Iene ia a bondade , que foy fem- 
pre propria da IlluJlriJJima , e ExcellentiJJima Fa¬ 
mília dos Tavoras, de aceitar ejle pequeno obfe- 
cjuio, que d grandeza de V. Excellence a confagra 
a minha fiel obriga ç ao de fia immenfa difiancia. 
Defejo ingenuamente , que V. Excellencia viva os 
annos de Nefior, de forte que a lllujlrijjima , e 
ExcellentiJJima Familia dos Ataides por largos fe- 
culos logre reproduzida os frutos, que prometi em 
a felicijjima união de duas tao grandes h amilias 
para gloria , para augment o , e para confervaçao 
do Reyno todo. 

A IlluJlriJJima \ e ExcellentiJJima Pejfoa deV. 
Excellencia guarde Deos muitos annos, como defe- 
jamos os que fomos criados de V. Excellencia. Goa 
o ultimo de Dezembro de 1751. 

lllufirijfima , e ExcellentiJJima Senhora 

Criado de V. Excellencia 

Francijco Raymundo de Moraes Pereira* 



A QUEM LER: 

PAra que a pofteridade naó fique defraudada 
das memórias do Vice-Reynado do Illurtrif- 
fimo, e Excel lentifli mo Marquez de Tavora, 

V ice Rey, e Capitaó General da Índia-, tomámos o 
expediente de as efcrevéf, naó para adquirir a gloria 
de Efcritor, a que naó afpiramos, porque reconhece¬ 
mos o merecimento, e partes, que devem concorrer 
na obra para o merecer. Seguimos o methodo de An- 
naes, por nos parecer mais conforme , e por feguir¬ 
mos o exemplo de Tito Livio , Tácito , e outros Ef- 
critores naó fó antigos , mas modernos , que em di- 
verfos idiomas nos tem dado a conhecer os fuccellos 
mais particulares das fuas Naçóes : o que mais deu a 
conhecer ao Mundo Politico a NaçaÓ Portugueza 
foraõ as hiftorias da índia , de cuja verdade nenhum 
Efcritor chegou a duvidar, antes as adoptaraó nos 
1'eus idiomas j p.tra que de taó nobre lição tira (Tem os 
feus mturaes os frutos , que produzem as memórias 
tis a.çóes heroicas. A falta que exprimentamos das. 
noticias, tern porto em efquecimento a hiftoria da 
índia por mais de hum feculo : naó ferá razaó que le 
perpetue a inefina inacçaó , podendofe com facilida¬ 
de fazer compendio das memórias , que firvaó de de- 
pofito para a continuação da hiftoria , de que .o pu¬ 
blico adquire exemplo, e inftrucçaó. 

Vale. 



AN N AL 
INDICOLUSIT ANO. C Hi gado o tempo da monçaõ , determinou o Mar¬ 

quez Vice-Rey a partida das náos para o Reyno. 
Por ordem particular de S. Mageftade le deraõ ao 
Marquez de Alorna os mefmos commodos , que 

o Marquez Vice-Rey tinha occupado na náo N. Senhora 
das Necefiidades, em que havia pafTado para cite Eííado. 
O Marquez de Alorna antes da chegada das fragatas do Nor¬ 
te tinha mandado dar tal providencia no embarque, e ai om- 
modaqaõ da tua equipagem, que á fua chegada le achava 
inteiramente prompto para partir. 

O Marquez Vice-Rey, ufando da fua natural activida- 
de , e cortando pelos embaraços, que de ordinário caulaõ nao 
íb incommodos, mas cuidados , mandou por bum bajido 
declarar, que no dia de Domingo 7 de Fevereiro haviao as 
ráos de 1'ahir de barra em fóra ; -mas porque accref.co o 
clamor dos mercadores , que com a tardança das náos do 
Norte tinhaõ retardado as fua» difpofiçoens^ ficandoihe quafi 
impoflivel o poderem fatisfazer ao muito , que ainda tinhaõ 
para pôr prompto, lendo intormado de que aquelle reque¬ 
rimento era judo, e que a monção dava lugar , reformou 
a refoluçaõ , transferindo para a terça feira p dc Fevereiro 
a infallivel partida. 

Tinha-fe determinado , que o navio S. Jofepn , que 
havia de navegar para Moçambique , fahifie com as náos do 
Reyno; mas como eílas le demoravaS, e a monçaõ para 
aquella Cofia naõ dá lugar mais que até os fins de Janeiro, 
ou princípios de Fevereiro , mandou Sua F.xcellencia que no 
dia 30 de Janeiro fe the fie á vela. Nefte navio toy por Ca- 
pitaõ ifidoro de Moura , a quem Sua Fxcellencia , em atten- 
qaõ ao leu merecimento , e ferviço, que tinha feito no I ey* 
no, e Brazil, havia nomeado Capitaõ lenente uas Fiaga- 
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O Marquez de Alorna, fabendo do dia da lua partida 
bllfcou a codas as Religioens, a todos os Miniftros, e a toda 
a Fidalguia , e Nobreza de dentro, e fóra de Goa , dequem 
fe deípedio com humanidade 5 attençaõ que louvavelmente 
praticou com muitas pefloas, a quem fazem mais recommen- 
daveis os merecimentos, do que 8$ pólios , ou cabedaes • ef- 
tylo , que com mais, ou menos temperança, fempre prati¬ 
cado Teus AnteceíTorcs. Viíitou pefloalmente muitas Imagens 
milagrofas , e com muita elpecialidadc as Relíquias do ^an¬ 
de Apoílolo Oriental S. Francifco Xavier, bufcando com de¬ 
voção o foccorro mais feguro para huma taõ dilatada , e 
fempre perigofa viagem. 

Chegado o dia do embarque,com a formalidade coítu- 
mada fe entregaraõ aos Officiacs da náo de viagem as vias 
do Governo, que Sua Mageflade mandava recolher, tendo 
vindo naquclla monçay outras em companhia do Marquiz 
Vice-Rey. Pelas fete horas da noite embarcou o Marquez de 
Alorna em hum efcaler acompanhado de feus criados, e al¬ 
gumas pefloas diftin&as, que o aflecto , ou cafualidade ti. 
nhajevado- ás cafas cm que refidia, naõ fendo mayor o nu¬ 
mero, por fe entender, que o Marquez embarcaria nas ho¬ 
ras, que a maré havia fazer competentes, como logo fe ob- 
fervou ; porque labcndofc que fe tinha embarcado , concor¬ 
rerão Fidalgos, Miniftros, muita Nobreza-, e numero gran¬ 
de de todo o genero dc pefloas a comprimentar a Sua Excel¬ 
lence, felicicandolhe com expreflbens huma boa viagem , dc 
cujo obfequio deu Sua Excellence publicas, e particulares 
moftras de agradecimento. 

# Na náo de viagem N.' Senhora de Caridade, e S. Francif¬ 
co de Paula embarcou o Excellentifllmo, e ReverenJiflimo D. 
Fr. Lourenço de S. Maria‘, que depois de feis annos de go¬ 
verno do Arcebifpado Primaz do Oriente teve a felicidade de 
partir na mefma nào , que o havia conduzido á índia , e na 
conferva do mefmo Vice-Rey, com quem tinha partido de 
Lisboa. 

A mayor parte da Fidalguia , e Nobreza de Goa tinha 
concorrido à Fortaleza da Aguada, aonde o Védor da Fa¬ 
zenda, pelo coftume da antiga grandeza , ou vaidade da índia, 
dá todos os annos huma cea magnifica , naõ fú ás pefloas, 
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diílinétas, que embarca», mas çanlbem aos quff concorrem 
à partida das náos por obrigaqaõ , ou devoqaõ. Eraõ maia de 
onze horas da noite, quando fe rio encaminhar para o caes 
da Fortaleza a manchua do Marquez Vice-Rey: todos fem ex- 
cepçaõ láhiraõ a elperallo ; deiémbarcou com feus criados, e 
fabendoque o Marquez de Alorqa fe' tinha recolhido , naõ 
quiz a bordo incommodallo : demoroufe quafi até as duas ho¬ 
ras na Fortaleza, e fendo informado 'de que a maré eftava 
a ponto de as náos fe fazerem á vela, embarcou para bordo 
da náo, fçguido do Védor Geral da Fazenda , e dc todas as 
pefíoas, que tinhaõ embarcaeaõ própria, ou fe actomodaraõ 
nas alheas.: Ao chegar a bordo defeco o Marquez de Alorna ao 
meyo da efeada do portaló a receber ao Marquez Vice Rey, 
a quem levou à maõ direita , e deu entrada na fua camera, 
onde fe dilataraõ até as quatro horas, cm que o Védor da 
Fazenda, com ordem que teve do’Viper-Rey , mandou picar 
a amarr», e marear o pano'o para a náo fc pyr a cSminho. 

Sahioo Marquez Vice-Rey ; q qua! naõ coníentio que feu 
Illuftrifíimo Antéécflõr pa flàíTe do portaló, aonde cfperou até 
que o Marquez Vice-Rey fe accomodaífe na manch.ua , e lar¬ 
gando de bordo as Fortalezas dós Reys, Aguada , e Mormu* 
gaõ as duas náos de guerra Boa Viagem e Mifericordia, palas, 
galias, e manchúas, que fc achavaõ furtas na barra , falvaraC 
com artilharia , à proporqaõ da que tinhaõ; a que a náo do 
Marquez de Alorna refpondeo. Eíles foraõ os últimos obfe- 
quios, que na India rccebeo o Marquez de Alorna , que fen¬ 
do devidos á grandeza do cargo que oceupou , e á fua Illuílrif- 
fima peflba, em outras occafioens lemos nas hiílorias, que 
naõ foraõ os mefmos; o que procedia de moftrar o Succdíor 
ditferentes intelligences nas aeçoens do AnteceíTor. 

Na mefma occafiaõ.fahio a náo N. Senhora da Miferi¬ 
cordia a cargo do Capitaõ de mar, £ guerra Antonio de Brito 
Sanches, para comboyar asnáos do Reyno , a quakdepois de. 
as pôr em altura , em que eíliveflèm léguras dos inlultos dos 
piratas , fc havia de fazer na volta de teria a bufear o porto 
de Cochim, para alli efperar o navio, que da Cidade de Ma-: 
cáo vem todos os.aunos.de commercio para Goa. 

Depois dc partidas as náos, principiaraõ os inimigos, que 
propriamente faõ os Bonlulós, a apparecer em varias partes, ou. 
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perto das Praqas conquiiladas, ou por todas as que confinaS 
com a Província de Bardez. Hc quafi inalterável o coftume 
praticado entre os inimigos do Eílado , quererem obtervar de 
mais perto o animo , conílancia , valor , e difpofiqaõ dos no¬ 
vos Vice-lleys, para o que naõ perdem a occafiaõque fe lhes 
offèrece, ou procuraõ com temeridade: fegundo o lucceflo 
feliz , ou infeliz, que lhes acontece , levantaõ tigura particular 
naf> fó da peiToa do Vice-Rcy , mas ainda do feu governo. 
O Marquez Vice-Rey no primeiro rebate que houve , deque 
deraõ final os repetidos tiros dos Fortes confinantes, vifitou 
pefíoalmente os póftos, em que podia haver fufpeita, man- 
dando-os guarnecer com forca , que os pudefle fegurar, pa¬ 
ra que debaixo da piompiidaõ defte prefagio ,'com mais, ou 
menos temeridade regulafiem as fuas acqoens cm todo o tem • 
po do feu governo. 

Partio o navio Bom Jefus de Villa Nova, conhecido com 
o nome de Corta nabos, para ir a Surrate tomar carga- de algo- 
daõ, e voltar* cíle porto , donde havia de fazer viagem para 
Bengala. Foy comboyado pelo pataxo S. Miguel de que he 
Capitaõ de mar, e guerra Francifco da Cunha de Araujo , 
fendo a caulá de enviar o Marquez Vice-Rey cilas embarca- 
qoens, ter achado efte porto de Goa deilituido totalmcnte 
de commercio : naõ fó porque as noflas embarcaqoens fe oc* 
cupavaõ em expediqoens militares, e as eílrangeiras o naõ 
ffequentavaõ; mas também porque os mercadores, que por 
terra coftumavaõ trazer fazendas ao Eílado, tinhaõfaltado pelo 
receyo de lerem invadidos, e roubados nas terras dos Régu¬ 
los por onde paíTavaõ e como do commercio fe póde tirar a 
íubfnlcncia defla grande Conquiíla , quiz o Vice Rey que flo. 
recefle no feu tempo , eque todos os Vaflallos participafTem 
do fruto j para o que fe erigio nova Companhia , entrando 
cada hum dos focios do Contrato com acqoens, conforme o 
feu cabcdat lhes permittio. 

Teve o Marquez Vice-Rey noticia de que apparecia á 
vida defla barra hunaa Armada com poda de algumas palas, e 
muitas galvetas , fegurando com certeza fer o inimigo Mara- 
tá. Naõ foUro» o feu valor o attenudo , com que efte ini¬ 
migo tem já por algumas vezes quebrado a paz , que tinba 
cora o filia Jo. Na noite de quinta feiu u de Fevereiro par- 
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tio peflòalmente para a Fortaleza ‘da Aguada, e com hwnJt 
brovidade nunca vifta fez expedir a náo Boa Viagem , dezoito 
roanchíias de guerra , tres galias , a pala S. Pedro, e o pa- 
taxo S. Miguel : mandou reforçar a guarniçaô dcflai etn- 
barcaçoens com mais duas Companhias dc Granadeiros, e duas 
de Ligeiros. a que fe aggregaraô muitos voluntários , entre 
os quaes foy Antoniode Brito Freire, adual Vedor da Fazen¬ 
da., ao qual entregou Sua Excellcncia o governo de roda x 
Armada pela ciência, valor, cdifcipiina , com que fe fez dif- 
tincto em varias occa{ioens no porto de Capitaõ de mar, e 
guerra, que dignamente bccupou ncfte tilado ; para o que 
lhe mandou pafíàr portaria. 

O Marque? Vicc-Rey fe recolheo para o feu palacio de¬ 
pois de ter vifto fazer fe á véla a nofiá Armada no bordo do 
Norte. O Excellentiflimo , e Reverendíflimo Primaz mandou 
pelo Clero fazer preces, e fe repetirão as mefn.as rogativas 
em todas as Communidades Religiofas por efpacode tres dias, 
para alcançarem da Divina Providencia o bom fucccfio das 
noíTas Armas. Nomeou o Marquez Vice-Rey vários Com- 
mandantes para os pólios de importância , efcolheiulo as pel- 
foas, que fe lhe fazem recommendavcis pelo feu pieílimo , e 
pelo feu valor. Foy peflòalmente vilitar em companhia da 
Illuftnffiira , e Excellentifliaia Senhora Marqueza fua Efpofa a 
circumferencia da Ilha de Goa, e depois de ter vífto a defen- 
fa , e a providencia com que fe achavaC iodos os póílo*, fe 
recolherão Suas Excellencias para o feu palacio iá de noite. 

Sotfreo a nofla Armada morofa calmaria por efpiço de 
dous dias á vida da mefma barra , fem que foflem baftantes 
todas as diligencias, e esforços para fe poderem chegar aos 
inimigos, que ertavaõ muito a barlavento. Vendo eíles que a 
nofla Armada tinha fahido para os atacar, c naõ de guarda 
corta, fe retiraraõ vergonhofamente, aproveitandofe cà vfcn- 
tagem , com que fe achavaô , de forte que inteiramente fi- 
caraõ defalòmbradas as noflas cortas ; e a nofla Armada, de¬ 
pois de fazer vários bordos, deu fundo na barra da Aguada 
no dia de quarta feira 17 de Fevereiro j e para que a corta fi- 
cafle guardada , ordenou o Marquez Vice-Rcy ao Cabo Ifmal- 
can , que com as manchúas dc guerra a defendefíc , de forte 
que pudcífc atacar os inimigos, em diílancia que pudefle fer 
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foccorrido das noflas náos , fe a neceflldade o pedifTe. No¬ 
meou ao Capitaõ de mar , e guerra Bernardo Carneira de 
Alcaqova para commandar a Armada do Sul , que annuai- 
mente entra nos prirtos do Canará > e Malabar , dowde fe 
conduzem madeira para fornecimento da ribeira , e arroz de 
que fie fuflenta a mayor parte do anno a guarniçaõ , e os 
moradores das terras do Eílado. Com eila Armada partio 
hum pequeno navio de Monfieur Cardon , Director da Na- 
ça5 Franceza neíla Corte , que navegava dccommercio para 
o porto de Bengala : foy embargado eile navio por hum 
mercador gentio; o Marquez Vite-Rcy fabendo a falfida- 
de do requerimento ,o mandou defembargar pclo Miniilro a 
quem competia ; e com eftcito fe fez à véla na conferva 
da noiTa Armada. 

O Bonfuló, fendo todo o feu defvelo , e defejo, ref* 
taurar ou todas, ou parte das Praças , que o Eílado lhe con- 
quiílou, naõ lhe fendo poflivel pelas' fuas poucas forças , a 
que fe acha reduzido, intentar a empreza, fe valeo do Ma¬ 
ratá, perfuadindofe que junto algum foccorro com as fuas 
forças poderia intentar alguma acçaõ importante; e com ef* 
feito pelas fuas negociações alcançou , que o Maratá o foc- 
correíle com hum corpo de tropas mandadas à ordem de 
Narana Vcncata Rao j mas para embaraçar o Eílado com os 
mefmos Maratás difpoz artificiofamente , que eíles fe inte- 
reíTafícm na paz , que o mefmo Bonfuló diligenciava na 
Corte de Goa , a quem o Mavqucz Vice-Rey rcfpondeo 
que naõ tinha duvida em admittir a propofiçaõ para jrpaz, 
fendo decorofa ao Eílado j c ao Commandante do Maratá, 
que moílrava intereflãrle na mefma negociaçaõ, lhe rclpon- 
deo também, que ao Bonfuló íc lhe tinha dado repoíla con¬ 
forme a propofiçaõ que fizera. 

A mayor conílernaçaõ, em que o Bonfuló fe achava , . 
era a falta de meyos, com que promptamente devia pagar 
as tropas do lòccurro , naõ tendo nenhum de o poder fa¬ 
zer ; e vendo que dies alliados o podiaõ obrigar por força, 
como de ordinário acontece, e lhe ficava lervindo de dura 
guerra o foccorro, que tinha introduzido , fe valeo de hum ’ 
artificio, que naõ lendo conforme a nenhuma das leys, nem 
naturaes y nem das gentes, lhe foy util, e provcitofo. 
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[7] 
Tem o Bonfuló por leu primeiro Miniílro , ou.Secre- 

tario, hum Bramane , por nome Deubá , homem agil , de 
entendimento penctrativo, e fácil para acudir à defgraça do 
feu DeíTay , ou diminuirlha nos mayores apertos. Éncarre- 
goulc de tratar com o Cabo do Maratá hum projcdto , que 
naõ fofie de prejuízo para o feu Defíày , e o abracafie pe¬ 
la utilidade , que delle lhe havia relultar. Híle toy o dc acon- 
felharlhc , que com as tropas t que tinha à fua ordem , po¬ 
dia fubir os Gates , aonde com o iaque de muitas, Aldeãs 
tiraria hurna ventajofa utilidade para fi , e para as mefmas 
tropas, e que eíta lhe feria muito mayor , do que a pe¬ 
quena quantidade do pagamento, que pcrtepdia do feu De f- 
fay , o qual naõ lha duvtdantlo,, o naõ,podia fazer com a 
promptidaõ , que pedia a fua u$celfid;uje;. 

Como eíle projecto fe . açcpmodava ao genio do Com- 
mandante , que, como os mais dos Pripcipaes da Afia, he 
inclinado ao.roubo , o approvou de fórte , que largando as 
terras do Defiày, repaflou os Gates, e ficou aquelle Defla- 
yado defalombrado , c. livre da contribuição, a que fe via ex> 
poílo. Aquelle:Gabo unidp com outrps iBegulos confinan¬ 
tes roubaraõ muitas Aldeãs pertencentes, a San.bagi Raja , e 
naõ parando a fua ambiçaõ , nem fatislcita a violência com 
os roubos, que tinhaõ executado, encaminharaõ as fuas mar- 
çhas para as terras do Rcy do Sur.da confinantes com a 
Provinda de Salfete , de que o , MarquiZ Vice Rcy * teve 
avifo pelas jntclljgencias, que mantém nas paites , que lhe 
parecem uteis, e necefsarias ao fcftado 3' e porque lc per- 
fuadio de que aquclles inimigos teriaõ atrevimento de que¬ 
rerem praticar as mefmas violências , e cxtracqões nas terras 
pertencentes ao Eftado , ordenou com toda a promptidaõ 
ao Sargento mayor de batalha , e General da melnia Pro¬ 
víncia,!). Luiz de Pierrepont , qye com a mayor brevidade 
wandafle juntar todas as Ordenanças daquella Província, e 
unidas com algumas Companhias dc Infantaria , e algumas 
peças da nova invençaõ, forma lie hum campo entre a Pra¬ 
ça de Rachol, e a Aluea da Raya , ordenaudo-lhe que as 
tropas no acampaVnento naõ cIlivelTem oeiofas , e que fizef- 
ie contínuos exercícios, praticando o melYno em laborar a 
anilhatia, e que cubiifle o canipo com cavallinhos de fri*. 
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za ; c no calo que na5 tiveliè na foa Praça toda a quantida¬ 
de neceiraria, te lhe remeteria dos armazéns de Goa , rtf- 
commendandothe também , que fizefle toda a diligencia por 
1‘aber os movimentos, as marchas, e ainda os defignios do 
inimigo; e que no calo que lhe parecetre necefíàrio mayor 
poder para reforçar o Campo, le lhe remeceriaõ algumas 
Companhias ligeiras. 

Satisfez inteiramente o General às ordens do Marquez 
Vice-Rey, formando o acampamento com todas as forças 
da Província , e difpondo-o com continuados exercícios pa¬ 
ra o achar prompto para qualquer occafiaõ importante ; e 
dezejando o Marquez Vice.Rey ver peíToalmente naõ fó o 
acampamento, mas ainda a Praça de Rachol , a mais im¬ 
portante da Província .de Sâlfete , partio no dia pelas 
duas horas da tarde acompanhado do Capitaõ da guarda , e 
mais Oíficiacs da fua-Cala, c do Ajudante General Pedro 
do Rego Barreto , fazendo caminho pelos rios, que cercão 
a Ilha de Goa, Onde ha varias Fortalezas, que falvaraõ a 
Sua Excellence com toda a aWilharia e chegando já de 
noite à Praça , fc hofpedou no Collegio dos Padres jefui- 
tas. No dia 1'cguinte examinou Sua Exccllencia o acampa¬ 
mento , mandando manejar leparadamente as tropas pagas; e 
o mefmo exercício mandou fazer aos Auxiliares: depois paf- 
fou a examinar a Praça, as fuas fortificações , a artilharia , 
e tuílo quanto poJe caber no reflante do dia-; de fórte que 
já dc noite fe rccolheo ao Collegio^ donde partio na ma¬ 
drugada leguinte para Goa, chegando com a mefina comi¬ 
tiva pelas oito horas da manhã. Produzio efta prevenção o 
efteito de fe retirarem para o interior do Certaõ as tropas , 
que fe achavaõ em pouca diftancia avançadas para as nofías 
Fronteiras, que ficaraõ leguras , naõ fó daquella invafaõ , 
mas com muita tranquilidade paflou todo o reftante doVc- 
raõ aquella Província. 

Partio de Baçaim hum Efpia mandado por Sacragi 
Panta , General do Maratá , e Governador das terras , dc que 
fomos poífuidores no Norte , a quem as fuas acções tem 
feito amado* ou temido do feu Principe, tendo a felicida¬ 
de de governar fern os contratempos, que de ordinário aconte¬ 

cem aos grandes Capitães dos Potentados da Alia. A eBí 
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Efpia encarregou o exame das noflas forcas , que com a 
chegada do Marquez Vice-Rey pareceraft irayores,do que 
eraõ na verdade. Foy conduzido cm huma Armada de gal- 
vetas, e lançado no porto de Mangalor, onde fe aprelen- 
tou a Jofeph Antunes Branco , Feitor do Ertado,ccm a dif- 
fimulacaõ tie haver dado à cofta , e ter fido roubado. Apre- 
fcntouhumas cartas, que difle trazia ao Maiquez de Alor- 
na , e para feguir o feu caminho , pedio foccorro ao Fei¬ 
tor , o qual lho concedeo. Na fua companhia trouxe efte 
Efpia hum Jogue, gente de haixa forte, mas'entre o Gen- 
tililmo de grande vcneracaõ, pela penitencia em que vivem, 
e pelo dcfprezo que das luas pefioas fazem cm facrificio da 
fua falfa Religião, induzindo-o com o pretexto de o vir fer* 
vindo, e lhe fazer dc comer conforme o ufo da lua idola¬ 
tria , que ha de fer preparado por fuas pteprias mãos , ou 
por outros da fua calla , « nafelta defies pelos Jogues , fem 
cuja ridícula circunrtancia palíaráõ muitos dias fem comer, 
e perderáõ a vida antes, do que contaminarcmfe com o 
mantimento preparado por outros gentios , que naõ fejaõ 
da fua carta. Tal he a ignorância , ou a cegueira, com que 
cftcs miferavei* ridiculamente palfaõ, e acabaõ a vida ? 

A Joaõ de Soufa Ferraz, Refidente do Pftado na Fra¬ 
ca de Bombaim, participou hum confidente noflo a fahida 
do Efpia , e a formalidade deteiminada para o léu defem- 
barque : de tudo fez avilo ao Marquez Vice-Re^ , rerne- 
tcndolhe a carta , que trazia efta mefma noticia. Como ef- 
ta correfpondia com a que o Marquez Vice Rey tinha re¬ 
cebido de Mangalor, da qual ao princípio ie naõ fez cafo, 
combinadas as circunrtancias , mandou lazer exaétas dili* 
gencias pelos dous Gentios , que eftando na vifrnhanqa de 
Goa fe naõ defeobriaõ. Prendctaõ-fe com efTeito , e portos 
em fegredo , foraõ entregues ao Ouvidor geral do Crime, 
e Auditor geral da gente de guerra, mandando Sua Excel¬ 
lence , que contra dies fe procedeffe judicialrrente. Nas 
primeiras perguntas confortou o Efpia o iadto de fer 
mandado por Sancragi Parrta , aflalariado por certa quantia 
de rupias, para lhe levar as noticias de que o encarrega¬ 
va , o que ratificou nas fegundas, e terceiras perguntas. Pro- 
pofto o cafo na Rclaqaõ , fc fez fummaiio no dia í de Mar- 
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co t c no mefrao dia lc tez?«uuro lummario a qiratro reos-J 
que da Praça de Damaõ haviaõ fido remetidos, e compre* 
henJidos no execrando crime de traiçaõ , de quererem en¬ 
tregar aquella importante Praça^ que rclía ao Eitado na Pro- 
vinaia do Norte, lendo o único defvélo do meímo Sancragi 
Pauta a interpreza da meJma Praça, para o que nem per¬ 
de occàfiaõ , nem poupa; .deipeza. 

O Bonluló, tantas vezes gloriofamente cortado do nof- 
fo ferro, e reduzido , a forças de pouca importância ; fez vi¬ 
vas diligencias, mais apparcntes; .do que verdadeiras , para 
concluir liuma paz eftave^, que dhe-duvidou fempre o Mar¬ 
quez de Alorna. Pedio licenqa>ao Marquez Vice Rey para 
mandar a Goa feus Emifiãrios :• Sua Excellencia lha conce- 
deo, c mandou, que nís terras firmes fronteiras às do Ef- 
tado fe fizefie accommodaçaõ decente para os receber, onde 
fe deviaõ tjjlatar com a lua comitiva , em quanto fe nao 
conclui fiem os Preliminares, r .. t - .1 
o . • 'Determinou o Marquez Vice-Rey., acompanhado da II- 
luftíifflma , .e Excellentiffima Marqueza fua Elpofa ,-liir vifi- 
tar a Praça de Mormugaõ ; e mandando difpor o necefla- 
rio para o feu traníporte , e da fua comitiva , partio por 
mar no dia terça feira 9 de Março. Acorapanhoá a Suas 
Excellences o Vedor da- Fazenda -, e fahindo pela barra fo¬ 
ra , em poucas horas chegou com feliz viagem, p’oy rece¬ 
bido pcl(f Govemádor , e guarniçaõ .da Praça *a qual Sua 
Excellencia examinou cuidadofamente, vendo todas as forti¬ 
ficações , e o terréno daquelle Ifihmo defcnfavel pela nature¬ 
za , no qual leu preclarifiimo Avô deu principio a liuma 
forte i e bem regulada Cidade , que certamentc lerviria de 
feguro afylo. contra qualquer invalaõ do inimigo , fe o def» 
cuido , ou talvez os interefies particulares, naõ fizefiem inú¬ 
til a grande deipeza , que o publico , e particular empre¬ 
garão na conflrucçaõde muitos , e grandes edifícios , que pri¬ 
meiro conhecerão a ruinauioque cliegafíem à fua perfeição * 
como temos memórias frefeas na geral conftcrnaçaô , a que 
fe vio reduzido todo eíle povo no fatal anno de 1759 com 
a entrada do Maratá nas Ilhas de Goa , c fuas adjacente». 
Gaftada a mayor parte do dia em ver ruínas , que podiau 
fer obras admiráveis , le recolherão Suas Exccliencías feliz¬ 
mente para Goa. Che-‘ 
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Chegou o Emiflario do Bonlulóaolítfo prevenido acom¬ 

panhado de cem cavallos, c quinhentos de pé. O Brigadeiro 
Columbano Pinto da Sylva, General das armas da Província 
de Bardez, o mandou comprimentar por hum Ajudante dat 
fuas ordens. Aceitou o Emiflario urbanamente afuavifita,e 
lhe corrcfpondeo com o mefmo obfequio por hum dos feus 
Capitacns. Muitos Toldados da comitiva do Emiflario íe de- 
b,* idaraõ pelas terras do Eflado. Mandou o Marquez Vice- 
Key ao General, que os fizefle conter nos limites do Teu acam¬ 
pamento, para evitar as más confequencias defta defordem. 
Propoz o Emiflario ao Marquez Vice-Rey o tratado da paz 
pouco ventajofo ao Eflado, e Sua Excellencia lhe mandou 
refponder, que nefte fenaõ devia entrar, em quanto Te nafl 
ajuftavaõ os Preliminares, e que o tratado Tc devia fazer na 
Corte , conforme o ufo praticado por todos os feus Antecef- 
íores. Efla repofla foy mal interpretada pelo Emiflario, que 
impenfadamente fe recolheo para o interior do feu paiz. Pro¬ 
curou logo o Marquez Vice-Rey a fatisfaqaõ defle attentado, 
cujas diligencias encarregou ao General da Província , a quem 
o Deflày efereveo, gue a retirada fora para evitar alguma 
lurpreza na fua gente , por lhe haver conflado fe ajuntaraõ 
tropas Portuguezas naquella Província. Mandou p Marquez 
Vice-Rey , que o General lhe reipondefle , que os Portugue- 
zes 1'empre guardaraõ inviolavelmente a fé publica , como in¬ 
dulto fagrado do direito das gentes 5 e que efla defeonfianqa 
era a mayor ofFenfa , que o Deflay podia fazer ao Eflado 
no tempo do feu governo , de que tomaria htmu fatisfaqaõ 
prompta. 

Mandou o Marquez Vice-Rey embarcar, a Ifmalcan 
com quatro Companhias de Sipaes em feis manchúas de guerra 
á ordem de Francifco de Mello deCaftro, Governador da’ 
Praca de Rary, onde chegando, recebeo ordem para defem- 
barcar com a fua gente, e com alguns práticos, que lhe deu, 
e toy mandado enciar pelo paiz do inimigo para queimar , 
aflolar, e dtflruir as vanganas de arroz, que correlpondem. 
ãs novidades ferodias. Satisfez promptamente Ifmalcan, e fe 
retiraria com huma grande preza de gados,, feros inimigos, 
mais folicitos em defender efles do que as novidades, os nao 
retiraffèm defordenadamente para o interior do feu Paiz. Par- 
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tidpou o Governador ao Vice-Key a execução da diligencia, 
e o grande prejuízo, que os inimigos rcceberaõ em caíligo 
da fua perfídia. 
• A grande , e particular devocaõ, que a llluftrmima , e 
ExccllentilTima Senhora Marqueza teve iempre ao primeiro 
Apoílolo das índias Qrientaes S. Francifco Xavier, com cuja 
fingulariflima protecqaô alcanqou a felicidade da lua viagem , 
encarregando-lhe o bom fucceflò do feliz governo de íeu anu.v 
tiflimo Kfpofo, achando-fc no lugar , em que gloriofamente 
delcanca o feu 1'anto Corpo , lhe augmentou odefejo dever 
de perto o mayor thefouro do Oriente depofitado com magni¬ 
fica decencia no grande Templo doBpmJefus, que he a C ala 
Profefla dos Jefuitas da Província de Goa. Ua ordem do Padçe 
Géral da Companhia para que o Corpo do Santo fc naõ expo¬ 
nha , nem moftre , por evitar algumas imprudentes devoções; 
e de ordinário, fem ordem expreita dc Sua Mageliadc , ou do 
Reverendo Padre Géral, fe naõcoíluma fazer eíla expollcaõ. 
A llluílrillima , e ExcellcntifTima Senhora Marqueza, defejand» 
aproveitarfe da conjunclura , a que o leu raro efpirito a con- 
duzio ,de ter vindo a Goa , expoz ao Padre Provincial a vonta¬ 
de, e devoqaõ de querer ver as preciofas Relíquias do Santo 
Apoílolo. Q Padre Provincial, depois de confultar eíla matéria 
com os leus Religiofos, declarou a Sua Excellencia, que n.-õ 
haveria duvida em fe lhe conceder a conlolaqaõ que pertendi*. 

Affinou o Padre Joaõ de Caílro, Provincial dcíla Provín¬ 
cia ,o dia tcrca feira i*de Marqo para Suas Excellencias terem 
a confolaqaõ , que procuravaõ , entrando com grande recato 
no Templo,em que já fe achava o Excellentiílimn, e Revcren- 
diffimo Arcebiípo Primaz, e com as portas fechadas, e ló com 
aflííleneia de alguns Religiofos fe abriraõ os caixoens, em que 
deftançaõ aquelias preciofas cinzas, de cujo corpo , e elj into 
tem reiultado taõ grande proveito efpiritual, e temporal ú Igreja 
Romana. Saõ tres o caixoens em que delcanca o precioio cor¬ 
po : o primeiro de piata, o legundo de madeira' forrado de ga¬ 
la fFédc prata , e t> terceiro de laminas de cryilal, com ricjuilll- 
ma guavniçaõ. Referirão Suas Excclltncias que o Santo le acha¬ 
va paramentado com as Vcíles Sacerdocaes ■, a Cafula bordada 
de muitas pérolas, que he obra da propria maõ da Sereniflima 
Senhora D. Maria Sofialíabel de Neoburg, fegunda mulher do 
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Senhor Rey D. Pedro II. e nella eílad também bordadas as 
Reaes Armas Portuguczas, e as da lagrada Companhia de Je- 
fus. No uuico braço, que refla ao fantiflimo Corpo , conlèr- 
va o ballaõ, que o llluílvifllmo, e Exccllentiflimo Conde de 
Alvor lhe entregou no grande aperto , em que fe vio o Eílado, 
na entrada que lez o Saníbagi, o qual duvidou o Marquez Vice- 
Rey modelía mente trocar p.lo fcu , pela grande riqueza , que 
tem no callaõ lavrado com pieciofa pedraria ; e fe fatisfez 
com tocar o proprio que empunha. Acha fe o Santo incorrup¬ 
to , fem embargo do muito que padecco depois de morto na 
leparacaõ do braco direito. No roflo conferva baílante leme- 
Ibanca com os melhores retratos , que ha do Teu tempo. Os 
pés fe achao defeobertos, e fem lefaõ. Tiveraõ Suas Excelleti- 
cias completa a confolacaõ, naõ fó de verem , eadoiarem as 
Reliquias do Santo , mas de prefenciarem hum eílupendo mi¬ 
lagre , que evidentemente fez no 1’adre Jofeph de Barros, da 
mefma Companhia, o qual eílando com grave queixa de hy- 
dropcfia , c delénganado de poder recuperar a faude com re¬ 
médios liumanos, fe fez conduzir ao tumulo do Santo, onde 
fendo levado com muifo trabalho , depois de fazer huma breve 
oracaó ao Santo, e beijar reverentemente o ieu caixaõ , fu- 
bitamente recuperou a faude perdida, e defeco pelos feus pés 
a efeada , que tinha fubido pelos alheyos: affim o atteílaraõ 
os Padres, que aflidiraõ, e os Fyficos, que o tinhaG defer,- 
ganadoj \endo-fe rcílabelceido, publicou a melhora por mi¬ 
lagre. 

Exrcutoufe a fentenca de morte proferida contra o 
gentio comprehendido no crime de explorador, a qual pade- 
ceo , frufliadas as dilVencias, que fc fizeraõ para o reduzir á 
verdadeira Religião. O Jogue companheiro foy fcntenciado a 
acoites. Aos comprehendídos no crirr e de entrega da Praca 
de Damaõ foraõ recebidos os en bargos, e ccmrr.utada a pena 
ordinaria na de acoites, e degredo perpetuo para rl imor; cuja 
execucaõ mandou o Marquez Vice-Bey iulpendcr por huma 
portaria até a refolucaó de Sua Mage(lade,a quem daiia conta. 

Vendo o jMavquez Vice-Bey as poucas forcas, que tem 
oEflado, e que os naturaes poderiaõ contribuir de alguma 
íomia para a fua defenfa , feivindo nos corpos dbs Auxiliares 
á proporcaõ dos da Europa, ao menos para lervirem de guar- 
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níqafl rios pórtos ameaçados, c dc algumas Praças, determi¬ 
nou com o parecer do Sargento mór de Batalha D. Luiz de 
Pierrepont, General da Província de Salfcte , crear na meiam 
Província hum Regimento , em que os Ofíiciaes mayores, c 
fubalternos foíTem brancos com vencimento de foldo , e que 
os Soldados o tiveíTem taõ fómente , cfuando eítiveíTem em ex¬ 
ercício vivo; e que eíle Regimento naõ foffe obrigado a fahir 
fóra da Província , para com eíle feguro fe empregarem com 
mais goílo, e menos receyo no ferviqo. He geralmente no- 
toria a pouca inclinaqaõ , que os naturaes do Paiz tem ás ar¬ 
mas , e o terror pânico, quo fe lhes rnfundc com qualquer 
leve movimento do inimigo, fendo que todas as Naqocns con¬ 
finantes fazem, e mantém a guerra com agente propria do 
Paiz, o que de nenhuma forte póde ter elfeito nos naturaes 
das Ilhas dc Goa , e Províncias adjacentes, que fem a manu- 
tenqaõ das noíTas armas fe entregaráó na primeira entrada do 
inimigo , fem que para a fua defcnfa fe animem a difparar hun* 
tiro-: e tendo a larga experiencia moílrado , que fem o auxi¬ 
lio das armas naõ podem viver quietos, nem fcguros nas luas 
terras, nada baila para os fazer inclinar*ao exercício militar. 

Sabida a refoluqaõ de Sua Excellencia,fahiiaõas Cameras 
das Aldeãs a repreicntarlhc a graviflima moleília , que fe lhes 
feguia na introdução do novo Regimento , e que para a evitar 
©ffercciaõ ao Eílado hum donativo, com o qual fe podefle 
fullentar huma Companhia de Sipaes, alem daquellas queja 
a Camera fuílentava para 1'ua defenfa. Certificado Sua Ex el- 
lencia da affiiqaõ em que fe achavaõ as Províncias, nem acei¬ 
tou a oflfcrta , nem mandou levantar o Regimento , deixando 
pendente a refoluqaõ, que ha\ ia de tomar mais util ao Eílado, 
# conveniente ao feryiqo Real. 

Em S5 de Marco fe fcílejaraÕ os annos da Illufiriflima, 
4 Exccllcntillima Senhora Marqueza dc Tavora , dando fe prin¬ 
cipio pela feíla, que Suas Exccllencias com devota magnificên¬ 
cia mandaraõ fazer á Virgem nofla Senhora , que naquelle dia 
fe feílejava cm toda a Igreja Romana com o lagrado , c entre 
todos o mais folcmne myílerio da Encarnacafi. Toda a Fidal¬ 
guia , e Nobreza aíliílio ao Panegyrico , que recitou o Padre 
Manoel de Figueiredo, da Sagrada Companhia de Jcfus, Ad- 
sniniftrador do Hofpiul Real, varao dc engenho , c talento 
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raro , bem conhecido pelas viagens, qt»c fez a Perfia , as Cor¬ 
tes do Dely , e Agra , em gtande utilidade da Religiaõ Catho- 
lica , e refpeito da Naqaõ Portugueza. Dilcorreo fobve o Eoan- 
gelho da Viuva de Nairn , levantando penfamento no eilado 
prefente da índia, a que o tem reduzido mais os peccados, 
do que a falta do talor dos Portuguezes, que cóm íingulares 
provas confirmou , agourando muitas felicidades no Vice-Rei¬ 
nado de Suas Excellences. Seguiolé o obfequiofo cortejo , 
que todos fizeraõ a Suas Excellences no apolento da Senhora 
Marqueza, e no do Marquez Vice-Rey fe fervio a toda a 
Corte hum magnifico jantar, que fe concluio com tres fal- 
vas da nova invcnqaõ , cuja artilharia fe achava poílada , e 
coberta com huma Companhia do mefmO <fcorpo no caes do 
Palacio •’ as duas primeiras á faude de Suas Magcrtades rei¬ 
nantes , e a uitiina á de Suas Excellences. De tarde concor¬ 
rerão todas as Senhoras a vilitar a Sua Excellence , e fclidtalla 
pelos feus felices annos, a quem dc noite fez fervir huma ef- 
piendida cêa. Muitos inftrumentos no rio fizeraõ a noite mais 
plaufivcl, concertendo vários engenhos a recitar algumas poe- 
fias em obfcquio de Suas Excellences. 

Na mefma noite entrou o Cabo Ifmalcan com a preza 
de tres manchuas de guerra , que valerolamente rendeo ao 
Cabo do Maratà Erogi Naique , que andava no ferviqo do 
Bonfuló , o qbal fe retirou vergonhofamente com duas, que 
lhe reílavaõ. Acharaõfe as embarcaqoens com varia artilharia, 
e entre ella vinha huma peca de bronze de calibre de 6 , do 
tempo do Vice-Rey Luiz de Mcndoqa Furtado de Alburq cer¬ 
que, Conde do Lavradio no anno de 1687. Cento e trinta toraÕ 
os prizioneiros, aos quaes o Marquez Vice-Rey mandou tratar 
com toda a humanidade, dando hum rupii a cada hum , orde¬ 
nando que fe dividiirem cm douí corjjps, e que hum fe reco- 
IhcíTc para a fua patria pelas terras do Sunda , e outro pela 
Provinda de Bardcz : correfpondencia, que os noiTos naÕ 
achaõ taõ completamente favoravel nos melmos inimigos , 
quando a nofla infelicidade nos faz cair nas fuas maõs. 

Em todo o.Vcraõ pafiadonaõ houve accaó, que obrigalfe 
a mover as forcas do Eítado j porque o inimigo com huma 
pequena guerra de entradas, e iahidas nos entretiverao fempre: 
Para cftas íoraõ baftantes as prevenções, que o Marquez Vice- 
* Re/ 
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Bey tinha mandado fazer nos pólios arrifcados: porem defe* 
jando o Bonfuló tentar fortuna com a expugnacaõ de algumas 
das luas Praqas perdidas, e por'nos conquiftadas, e fabendo 
que na Armada do Sul fe achava a náo Boa Viagem , e a pala 
S. Pedro com varias manchuas, e que a náo Mifericordia ti¬ 
nha láhido a comboyar a náo do Reyno , e que havia de vir 
por Cochim para comboyar a náo da China , e que o pataxo 
S. Miguel le adiava no Norte para comboy do navio de Ben¬ 
gala , em que fe achavaõ varias Companhias dos Regimentos, 
e vendo que a barra fe achava lèm Armada fufticiente , difpoz 
o fitio da Praqa de Neutim, que julgou que poderia fer com 
mais ditficuldade foccorrida , alliado , ou ioccorrido pelo Ma- 
jatá. Appareceo«de fronte daquella Praca no dia legunda feira 
12 de Abril o Maratá com huma Armada comporta de fete 
palas grandes, e dezaTete galvetas, defeobrindo-fe por terra 
hum grande Corpo de gente do mefmo Bonfuló, que fe che¬ 
gou quanto podia naõ fer offendido da artilharia da Praca. Na5 
lc afíbmbrou o Commandante Joaõ Pacheco deSoufa, a quem 
as guerras da Índia tem por muitos annos feito perder o me¬ 
do, que cabe em humanos peitos. Pelo leu conhecido valor 
lhe foy entregue, e confiada a defenfa, e guarda daquella Pra¬ 
qa. Tinha de guarniqaõ duas Companhias de Infantaria ligeira, 
de que eraõ Capitaens Jofeph Teixeira de Caftro Pilaõ , e Do¬ 
mingos Lopes Torres ; e duas de Sipaes, que ■guarnecem as 
obras exteriores, dc que era Capitaõ Rama Chandra. Na Pra- 
qa havia municoens, com que fe podia defender , em quanto 
naõ forte foccorrida. 

O primeiro projeclo dos inimigos foy tomarem a agua , 
que ficava em humas rochas na raiz da Praqa para a parte do 
mar, para cujo etfeito defembarcaraõ gente , e alguma arti¬ 
lharia , que chegaraõ ajnont&r para fazerem fogo na parte 
que dava ferventia para a fonte. De terra fe montou hum ca- 
nhaõ em hum pequeno redudo de fachina , que laborou con¬ 
tra o baluarte cavalleiro, e com as caitocas , que curfavaõ 
muito mais que as noflàsefpingardas, incommodavaõ de noite 
os fitiados. Mandou o Governador fazer muitos fogos para 
delcobrir de noite a campanha , e conforme a virta , ou o ru¬ 
mor, fe difpunha o fogo. F.rtiveraõ em Goa aflim fem ter no¬ 
ticia mais individual, que a alcanqada pelos tiros, que fe prin¬ 
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cipiaraõ a ouvir na noite de te.ça feira, e com mais con- 
tinuàcaõ na quarta já por todo o dia. Rcpetiraõ muitas For¬ 
talezas o final de rebate fem de cer.o faberem o lugar. Já pare¬ 
cia coufade mayor cuidado, e mandou o Marqutz Vice Rey 
examinar a Província dc Bardcz , donde nenhumas noticias lhe 
v ieraõ mais que ferem os tiros para o Norte , 1'crn que ao me¬ 
nos declarafsem, fe craG na terra , on no mar. Vários craô os 
juizos, cqmode ordinário acontece nas coufas duvidofas. 

Com as cartas,que o Marquez Vice-Rey reccbeo do 
Governador de Rary , foube que o cerco era em Neutim j 
para cujo loccorro na tarde da mefma quarta feira fez ex¬ 
pedir dez manchuas com a Companhia de Gianadeiros, de 
que he Capitam Duarte de Almeida , c quatro de Ligeiros , 
em cujo esforço, e valor confiava a importância do foccor- 
ro , à ordem do meimo Governador de Rary, para que com 
alguma da fua guarniqaõ fofle promptamente foccorrer a 
Fraca , a que delcjava mandar mais avantajado loccorro , mas 
a falta das embarcaqóes o impedia , e poz ao Marquez Vice- 
Rey em cbidado^a que Deos lhe acudió pelas muitas o aqões, e 
facrificios, que fe lhe offeiecem pela devoqaõ, c cuidado da 
Senhora Marqueza , apparecendo na barra a Armada do Sul , 
em que vinha a náo Boa Viagem , e a pala , que deraõ fundo 
na:raefma quarta feira. Logo Sua Excelle ncia ordenou fe dcl- 
carregaífe o que pertencia a Fazenda Real: «flirn fe executou , 
fazendo o meimo os particulares, deforte que a Armada fe 
achou prompta , e municiada na quinta teira, por direccaõ do 
Vedor da Fazenda Antonio de Brito Freire, naõ lendo eíla a 
primeira vez , em que o Filado tirou convenieucia d» fua rara 
actividade. 

Determinou o Marquez Vice-Rey ir pefíoalmente foc- 
corrcv a Praça. Deu cuidado ao conmium a fua particular reio- 
lucaõ , por ferem dc ordinário duvidofos os fucceíTos da guer¬ 
rae muito mais fendo a prefente -cmpveza por mar, que já 
helte tempo na Colla da Índia fe faz pouco navegavel. Nada 
bailou para que Sua Fxcellencia cetleiie do leu penlamento , a 
que facilmente o conduzia o feu animo marcial , querendo 
moilrar aos inimigos, que o Filado naõ ío tinha neiic Vice- 
Rey pwa o goyernar , mas também para o defender: e porque 
a Piaqa atacada tinha fido conquiílada pelo feu Excellentiffimo 
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AmcceíTor , quiz Sua Excellencia quefófle foecorrida coma 
pie ima importância, com que tinha fido ganhada aos inimigos. 
Corrcfpondco a felicidade do fucceflo à relòluqaõ. 

Entregou o governo da Cidade à prudência , e virtudes 
do ExcellentilTimo , e Revcrendiflimo Primaz, c embarcou na 
fcíU feira dc noite na p>ia S. Pedro , cujo governo encarre¬ 
gou ao Vedoríla Fazenda. Nomeou para CapitaG do Eílandar- 
te Real a Caetano Correa dc Sá , irmão do Vifconde de Afie- 
ca , e para feus Ajudantes de Campo , ajofeph Corrêa de Sá , 
irma5 do melino Vifconde, a D. Rodrigo de Caftro, a D. 
Lop;> Jofeph dc Almeida , c D. Manoel dc Almeida , cunhado , 
c filhos de D. Luiz Caetano de Almeida , que já governou o 
Eftado. Muitos Fidalgos, c pe/Toas de dirtinçaõ fe embarcaraõ 
voluntários aggrcgados a duas Companhias de Granadeiros, que 
eftavaó embarcadas, deque craó Capitães Joaõ de Roxas do 
Regimento de Valladares, e Domingos Manoel do Regimento 
de Pierrepont, onde foy também o mcfmo Coronel Filippe de 
ValladaresSoutomayor, e o Ajudante General. Pedro-do Rego 
Barreto , c por lègundo CapitaG de mar ,. e gperra Bernardo 
Carneiro de Alcaqova , que tinha vindo.do Sul na mcfma pa¬ 
la , e por Capitães Tenentes Antonio Carlos de Mcndoqa Fur¬ 
tado , e Fernando Leite de Soufa. .■ , 

Na náo Bôa Viagem, de que era Capitam de mar, eigno¬ 
ra Pedro da Coda Bonicho , e Capitães Tenentes D. Angelo.» 
de Mendoca Furtado, ejuaó Nunes, fe mandaraõ embarcas 
aiccn da guarniçaõ que trazia,mais duas Companhias de Grana¬ 
deiros, de que craõ Capitães Pedro Miquilis, e Luiz de Mendo¬ 
ca Furtado. . , " „ j:; 

No fabbado de madrugada fe fez a Armada à vela com¬ 
porta da pala por Capitania , dezanove manchuas, tres galias , 

. ea náo Boa Viagem, que fervia de Almirante. Logo que a Ar¬ 
mada levantou ferro , ordenou Sua Excellencia Revercndiili- 
ma , que fe fizeíTcm prece* nas Igrejas, e Morteiros , e a Ex- 
ccllentiífima Senhora Marqueza foy no mefmo dia ao grande 
Aportolo do Oriente encarregar o bom fuceerto da primeira ac- 
caõ, que obrigou a feu Excellentiflimo Efpofo deixar a fua 
companhia. Na mefma intercertaõ empenhou a milagrofa Ima* 
gem de noíTa Senhora de Ribandar; e nertes .exercícios feoccu- 
pou, em quanto o Marquez Vice-Rey fe naõ reíliíuio à Corte. 



Navegou a Armada com vento.efcaflo , deforte que fi5 
pode chegar ao Sol poílo a dar fusdo defronte^e Rary, oito 
léguas ao Norte de Goa. Salvou a Praça a Armada , e o Go*, 
vernador veyo a bordo da Capitania. Participou a Sna Ejtcel- 
lencia, que erp Neutim fecontinuavaõ os iinaes de fogos azuis, 
porem que o fogo da artilharia tinha ceifado. Naõ livrou efta • 
noticia ao Marquez Vice-Rey do feu cuidado , ainda que lho 
fuavizou ver com etfeito, que de tioite*fe repetiaõ os finaes dos 
ditos fogos azuis. De madrugada (e fez a Armada à veia, haven* 
dofe diflribuido naqtíella noite as ordejis para o defembarque. 
Ao nafccr do Sol fc defeobrio a Fortaleza com bandeira Form* 
gueza , e efte foy o inflame, em qúe Sna Excellencia fe vio li¬ 
vre do cuidado , com que eflava , por naõ ter certeza do efta- 
dodo cerco, augmentandpíe-lhe depois que nao foraõ ouvi¬ 
dos os riros taõ fuccefllvatnente. Com a certeza da confervaqaõ 
da Praca moftrou Sua Excellencia fummo gofto de ver bem em¬ 
pregado o feu defvélo, e trabalho , dando-o aflim a conhecer 
a todos os Officiaes', que fe achavaõpréfentes. Chegando mais 
perto da Praqa, fénaõtjefcobrioda Armada inimiga mais que os . 
maflros de duas palas em grande diftancia , a que fe naõ pode 
dar caca, por fer vento contrario.*Deu fundo toda*a Armada , 
e mandou Sua Exccllencia na pala eip que hia embarcado , ar¬ 
vorar o fagrado Eflandarte , em que fe \e bordada de ouro , e 
prata a Imagem dc Chriflo Senhor noílo crucificado , e da ot>* 
tra parte o Real Efcudo das Armas Portuguezas.Foy falvado de 
toda a Armada , e da Praqa, a quem a fama do foccorro defaí» 
fombrou do perigo ,. a que a reduziria , fe faltafle efle foccorro, 
pela nenhuma feguranqaque tem na conflrucqaõ das luas obras. 
O Governador logo deu parte a Sua Exceliencia da formalidade 
dos ataques, do deftroqo , que os inimigos receberão do fogo 
da Praca , e d-s ruinas , que efla rccebeo da fua artilharia , de- 
clarandolhe , que pelo avifot que os inimigos receberão d^em- 
barcaqóes ligeiras, que tinhaõ elpalhadas pela cofta , certos já da 
vinda da Armada , dciaífombraraõ a Praia tanto por mar , co¬ 
mo por terra. ' . 

1 inhaõ os Sfpaes da P.raqa trazido no Sabhado de Alle¬ 
luia hum gentio, que apanharaõ na eflacada. Pezlhe o Gover¬ 
nador perguntas, e achou que era.Chriflaõ , e fiatural de hOma 
das Ilhas dc Goa, c que vinha bufear hum úmaõ feu } mas 
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porque fe prefumio rnaldellc , foy mandado açoitar, para que 

deciaraíTe a verdade. Declarou que tin ha fugido por hum crime 
para as terras* do Bonfuló , e que agora einha bufcar o nofíò 
auxjiio. Coniintiou o caftigo , mas fem effeito , muito mais 
•depois que o inimigo vcyo pór cerco à Praça , de que fe infe- 

' rio fer efpia màndada pelo Bonfuló , e com effeito aífim o de¬ 
clarou, depois de fer tratado com huns açoites, de que fe man¬ 

dou ter grande cuidado , e cautela ; obfervandofe que na oc- 
cafiaõ, que o inimigo fazia fogo à Praça , fem embargo do 

grande tormento dos a^oitçs , moílrava ,'que podia ter alivio 
cOm a entrada do inimigo.'O Marquez Vice Rey o mandou 
vir a bordo , e depois de Ine mandar fazer novts perguntas, e 
ratificar as paliadas pelo Ouvidor da Cidade , que como volun¬ 
tário tinha por aealo embarcadô na. Armada , foy convencido 

por efpia alfalariado pelo Bonfuló por preço de trezentos ruc 
piás , e por dpfertor das terras do Effado : e propofto o calo 
cm Confelho de guerra*, foy lentenciado à morte , cuja execu¬ 
ção le mandou fazer fóra.da Praça, guardandofe o eflylo da 

. nofla fagrada Religiaõ, e mandandolc-lbe depois de morto cor¬ 
tar a cabeça , que foy levantada em hum alto poíle, para exem¬ 

plo’, e.^error de taõ grandescrime. 
Defembarcou o tyaiquez Vice-Rey acompanhado de 

trmitos Olijciaes, a quem falvaraÕ a Armada , e a Praça. Era 
lai a vaga do mar, que Sua Excellertcia com a mayor parte da 
cemiuva tiveraõ o deícommodo de le rnblharem , de forte 
•que foy obrigado o Marquez Vice-Rey mandar abordo bufcar 
Juupa , e veil idos. Entrou na Praça , c rcconheteo cuidadola- 

mente as poucas forças delia : agradeceo publicamente ao Go¬ 
vernador, Officiaes, e Soldados da guarniçaõ o valor, eaconl- 
íancia ,cpm que fe defenderão. Rcconheceo o grande perigo, 

«m que a guarniçaõ fe acha, em tempo que naõ polia ler foccor»- 
fida’^c fem embargo de que a mayor utilidade tio Eftado feria o 
mandallá demolir, com tudo determina confervalia, pelas mef- 
mas razões , que obrigaraõ a íeu Excellentiffimy Anteceflor a 

eonquiftalla, e mantclla. 
Recolheo-fe para bordo , e ou folie fotça do trabalho, ou 

moleflia accidentaladoeceo Sua Exccliencia de huma febre , 

a qtial naõ quiz ’dar a conhecer ao Fyficomór,, que levava em¬ 

barcado , fenaG depois que a-força do mal fuperou de alguma- 
fósj 
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fôrma o feu gxande vigor. Mandou engroflar com mate gente 
a guarniqaõ da Praça, a que deixou ficar mantimentos , c 
munitoens, c mandou fazer final para Te levar a Armada, c 
com eíFeito na terqa feira de madrugada fe fez à veia , dei¬ 
xando aqnellas prayas, e a Fraca dclaífombradu de inimigos; 

ppdendolè dizer tem exageracaõ , que Sua feeellencia teve 
felicitHnJe mayor qu.e a de Ceiàr, que antes de chegar»a ver 

os inimigos, os venceo* 
Na qua[ta feira ai dc Abril chegou Sua Excellencia á 

barra de Goa , aonde já efiavaG furtos a náo de guerra Nolfa 
Scnhova da Miíericordia , commandada pelo Capitao de mar , . 
e guerra Antonio de Brito Sanches, que tinha-trazido na lua • 
confe.va o navio de Macao,'as quaes com as Fortalezas l'al- 

varaõ o defembarque de Sua Excellencia , que chegou ao feu 
palacio peio meyo dia , aonde achou a llluftriflima, c Ex- 
celientiífima Senhora Marqueza doente, cuja queixa lhe aug- 
mentava o cuittodo da cxpediqaõ do Marquez Vice Rcy , a 
quem tinha occuitado a tua moleftia , fem embargo dos fre¬ 
quentes avifos, que vinhaõ da Armada todos osdias*aGoa. 

Com a fqjqa dos remedios fe rcftábeieccraõ1 fuas Excellcncias 
em breves dias; e porque os mezes de'Abril, e Mayo faõos 
rnais infofiiveis pelo demafiaiio palar, que fe padece.ncílc 

clima , determinado Suas Excellencies pafíar o tempo dos 
Caniculares no fitio de Pangiín, aonde o ar relpirá mais puro, 

peia vifinbanqa da barra. È porque a palacio dePangim,an- • 
tiga habitaqaõ do Principe Sabajo , çloriofa conquifta do gran¬ 

de Albuquerque, neccfiitavade algum reparo , em quanto cfte 
fe fez , le alojaraõ Suas Excellcncias pas cafas de Caetano Cor¬ 
rea de Sá, que benevolamente as largou a Suas Excellcncias, 

em quanto naõ paHaraõ para o leu palacjo , * aonde em pouíos 
dias fe rcAabelecêraõ pelo beneficio da pureza do% ards, que 
frequentemente .fahiaõ a lograr, já por mar, já por terra. 

Chegdu do Norte o pataxoS. Pedro com mandado pelo 

Capitaõ de mar, e guerra Fraritifco da Cunha de Araújo, que 
Vinha*comboyando o navio Bom Jclus de Villa-Nova , que 
vinha com acarga para partir para Bengala. .MoveraG-fe du- 

vidas lobre a viagem y por parecer tarde para montar o Cabo 
de^omorim. Sua •Excellencia ,ouvidas as dificuldades praéli* 

eadas com os Diudores, e outras pefioa» de. experienefa 
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determinou a viagem , e ajudou prudçntemente as duvidas, 
que entre li tinhaõ 'o.Capiiaõ do navio, e o primeiro fobre 
carga , que he hum Arménio por nome Zacarias Joannes, de 
quem houve informacaõ naõ ter inteiramente la tis feito as 
ordens dos'Directores, encarregando fe ao Capitaõ naõ fó o 
governo do nívio , mas juntamente a intendência da carga, 
dando. Sua Excellencia ordens pofitivas para o bom governo de 
huma , e outra coufa. 

Partio o navio para Macao, fendo a mayo; parte da car¬ 
ga ,que levou , patacaria , e nellc toraõ embarcados cinco Re- 
ligiofos da Companhia, dous de S. Domingos, e Uum Capu¬ 
cho da Província da Madre de Deos, e Sua Excellencia , por 
refolucaõ fua ,mandou degradados por toda a vida para a Ilha 
de Timor a Manoel Valente, Ajudante da Ordenança da Pro¬ 
vinda de Bardez, por graves culpas, que foraõ prefentes a S> a 
Excellencia, e a Tanaflbr gentio, morador de Damaõ , por 
fer comprehcndido em ter trato , c correfpíndcncia com o 
Maratá. . • * 

Pa fiou Sua Excellencia na companhia da Illuftriffima, 
e Excellentiflima Senhora Marqueza a vifitar a Prpvincia de 
Bardez: alojaraõfc nascafas da Igreja deColuale,da adminif- 
traçaõ dos-Religioíbs de S. Francifco, aonde Sua Excellencia 
lèz peflòalmente exercício ás Companhias’ da guarniqaõ'da 
Província. Vifitou todos os póítos, examinou os muros, e 
determinou ,com parecer dos Engenheiros, hum lugar accom- 
modado para fe levantar hum quartel, em que fe juntafíem 
todas as t^opas, que fe achavaõ acantonadas em vários quar¬ 
téis da Província ,para qvitar a defordem , que de ordinário 
acontece em vivejem na Índia efpalhados os Soldados j cuja 
obra- tomaraõ as Cameras por fua conta , pelo que rcfpeita 
a pedra', e.cal ; e pelo que toca a madeira , c telha , fe fuefle 
por conta da Fazenda Real. 

’ Quizeraõ Suas Excellences vifitar peflbalmchtc a Praqa 
de Alorna , que foy gloriofo theatro das noflàs Armas j para 
o que fe embarcaraõ pelo rio de Coluale acompanhados de 
varias peflòas diílindtas, e guarnecidas as margens com du¬ 
zentos Sipaes, para evitar algum infulto do inimigo , que cu- 
berto, ou feguro, nos procura fempre fazér. Chegai aõ Suas 
Excellences a Alorna, c tivciaõ o £oílo de vei o obje&o das 
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Conquiftas do ExcellentiiTrmo Marquez de Alorna feu Antccef- 
for; e fendo a Praqa das mais importantes do inimigo, he' 
huma das que enfraquecem a&ua’.mente as forcas do Eftado, 
de que naõ tira mais utilidade, que a defpeza da guarniçaõ , e 
o embaraço de fe poder valer das forqas, que alii fe.achaô 
detidas. Depois de Sua Exccllencia ver , e examinar a Fortifi¬ 
cação , e alguma parte da Campanha , a que pode chegar firm 
rifeo, fe recolherão pelo mefmo caminho a Coluale , que iem 
embargo da grande incommodidade da chuva , le reítituiraõ 
Suas Excellences fclizmcnte para o frtio de Pangihr. 

NeíTe porto entraraõ arribadas tres embarcaçoens*, que 
acoitadas do tempo naõ poderaõ continuar a viagem de Moca 
para onde navegavaõ com paíTaporte *do Governador de Da-' 
maõ Diogojoaõ de Serpa Brito Noronha, às quaes Sua Excel¬ 
lence rtiandou dar toda a ajuda, e favor, que le pratica entre 
os amigos, e alliados. 

No dia 6 de Junho foraõ, fefiejados por Suas Ejtcellen- 
cias,com a magnificência coftumada, <Js felices annos de Sua 
Mageftade Fideiiflima , cujo obfequio fe lhe tributou ainda 
como Principe Real. Aceitaraõ Suas Excellences, veílidos de 
gala, os cumprimentos da Fidalguia, e Nobreza da Índia, a 
que fe feguip hum magnifico banquete, e le gaitou a tarde 
com hum exercício de vinte e duas Companhias, que Sua 
Exccllencia ein]ia mandado acampar no terreiro de S lgnez , 
a que aífiílio a Senhora Marqucza acompanhada de^ muitas 
Senhoras. 

Com a chegada de hum Correyo de Damaõ recebeo Sua 
* Excellence o triile Svifo de haver falecido naquella Praça aos 

2i de Mayo, com fete dias de apreifada doença , o Governa¬ 
dor delia Diogojoaõ de Serpa Brito e Noronha , Fidalgo da 
Cafa de>>ua Magellade , proieíTò na Ordem ide Chriílo , que 
Com a pateute dc Coronel de .Infantaria tinha fido encarrega¬ 
do daqueile governo. Foy fujeito de eítimavEis prendas,.co¬ 
mo moltron lerapre no fingular talento de que era dotado, 
excellente Poeta , de que tinha ‘dado provas naõ vulgares, 
inílruido nas bellas letras, e -nas línguas Latina, Grega, 
Franeeza , e Italiana ? fallando, c dferevendo a primeira; e 
as duas ultimas com pureza , e promptidaõ. Do feu valor foy- 
tbeatro a tomada da Praça de Naubandd -, como eferevemos 
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nas Memórias'do anno precedente. As grandes efperançss, 
que jullamente fe tinhaõ concebido do fcirpreílimo , fez mais 
•lamemavel a pevda , que o Marquez Vicc-Rey conhecia, como 
pratico do feu merecimento, Encarregou o governo daquelia 
Fiaça-ao Sargento nrayor delia Franciíco Palermo, pela boa 
informaçaõ que teve do feu prqítimo , e valor , e pouco tem¬ 
po depois lhe mandou paíTar Carta patente daquelle mefmo 
governo. 

Por ter acabado o tempo de CaRellaG da Praça de Die 
I-rancifco Xavier Sottomayor, nomeou Sua Excellence para 
feuSdcceíTbr a Jeronymo Lobo , que na mefma Praça fe acha¬ 
va fervindo com o podo de Tenente General, a quem os. gran¬ 
des fervidos, que Sua lixcellencia achou ter feito ao Eftado, 
o fizeraõ preferir a muitos pertendentes. A mefma jufliça pra¬ 
ticou com o lugar do l eitor da melma Fortaleza , qué confe- 
rio a Pedro Varejaõ da Silva , de quem teve informaçaõ, e 
conheoimento, deque fatisfaria às importantes obrigaçoens* 
daquelle olEcio. Para "Juiz da Alfandega nomeou a Bernardo 
de Soufa , CapitaG de huma das Cortjpanhias da guarniçaõ , 
aleijado da maf> direita no ferviço do Eftado , que foy a mayor 
rccommcndaçaG, que podia ter para Sua Excellencia o^attender. 
Proveo a Caetano Jofeplr de Almeida no lugar de Ouvidor da 

• melma Fortaleza, lodos os providos faf> calados naquella For¬ 
taleza , e, cxceptoo Governador, todos natures delia. Delta 
fórma fyz Sha Excellencia os provimentos, que procura regular 
pela. juíliça do merecimento , c pela utilidade do Eílado. 

Teve Sua Excellencia notiCia, que a 4'raça de Angediva 
neceíTnava de alguns reparos nas fuas ob?as, e que hum dqs 
baluartes da fua fortificação fe achava com notável ruina , cuja 
obra encarregou ao Governador Antonio Pedro dos Reys e 
Silva , que com a pafenie de Tenente Coronel tem p gover¬ 
no daquelia Praca. Demolindotie o baluarte para fc reedificar,' 
fe achou em hum dos alicerces huma pedra com a inlcripçaG 
feguinte: # 

Graças a Deos. 
Francifco de Tavora , Conde de Alvor, do Confelho 
de Efiado de lilRey* e Capitai Geteral da índia , 
mandou em 5 de \layo de .... edificar ne/ia Ilha 
dia Fortaleza por Amaro Si moms Pereira primeiro 

Capitaõ 
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Cap'll aê mor delia , o qual lhe lançou a primeira 
pedra em 2 de Julho do me/mo anno ,e a po% de¬ 
fensável antes de jets me%es com dt\afeis canhoens, 
e lhe concertou poços, e fonles. 

Eíla memória recebeo o Marquez Vice-Rey com fura» 
mo gofto , por ler de leu preclariflimo Avô a fundacaó da¬ 
quela importance Fortaleza, em cuia obra mandou ter parti¬ 
cular cuidado, por ler «como património da lua illuílriUlma 
Familia , e ordenou ao Governador, que ao pé daquella 'iof- 
cripçaõ lhe mandarté gravar outra com a memória do tem-^ 
po , do nome , e do parentefco’, para qtie cônlle à poíleri»* 
dade o nome do Reedincador, affim como agora conllou o 
do Fundador.* . „ . 

Em terqa feira 10 de Agoflo , em que a Igreja Romana 
celebra o martyrio de S. Lourenco , qBe cm hum dos mon¬ 
tes da entrada da.barra tem Igreja propria , fundação do Vice» 

' Kfcy Conde de Lift bares ,* cujo titulo fe vê perpetuado na mef- 
ma Jgreja , a que lê dá o nome commummente de S. Lourenço * 
de Unhares , "em cujo dia fc feíleja , e por antigo coílume ao. 
fahir da prociflaõ. lê lalvou fcmprc ó Corpo do Senhor com 
huma Calva de treze canhoens da Fortaleza da Aguada , tujo 
coílume Ce havia interrompido no tempo do Marque? de 
Alorna por reprefentaqafi dos Irmaôs daquella kreguezia , 
informado Sua Excellencia do coílume , mandou que fc conti- 
nuaíTc amefma Calva ^como Cc tinha praticado , na qual tem 
o povo tradiçaõ, de que lhe faz affugentar da barra os tempo- 
racs; porque defde Mayojatc elle dia , de ordinário , Cem grau» 
de rifeo , naõ entra , nem fahc cmbarcacap alguma , por ler o» 
mais tempcíluofo , e de Agoílo por diante coíkimaõ já entrar, 
e fahir algumas embarcaqoens. 

Determinou o Marquez Vice-Rey , Cem embargo da in- 
commodidade das chuvas, paíTara vifitar a Provinpia de Salle- 
te , para onde partio no dia 11 , quarta feira , na companhia da 
llluílriflima e Excellcntiflima Senhora Marqueza ; ’acompa¬ 
nhados da Cua familia , e de outras muitas peíiòas , Ce foraó hoí- 
pedar nas calas dos Generaes da Província , para onde tinjiaõ 
mandado a Cua rccamcra, e chegando já de noite , foraõ rece¬ 
bidos pelo General, tropas, e povo , com grandes acclama- • 
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qões. Os moradoYes da Praqa - de Rachol feftejaraS a Suas Ex- 
cellencias com divertimentos innocentes , dando provas do 
quanto lhes era eílimavel, que a Senhora Marqqeza honraíTe 
com a fua prefenca aquella ProCincia , e a fua Capital. Nos 
diasqffe Suas Excellences fie demoraraõ neíla Província, vifitou 
o Marquez ViceRey peíToalmenteos pcíílos importantes delia, 
e depois paiTou com a Illuftrirtima , e Excellentirtima’Senhora 
Marqueza a vifitar o Condado de Coculim ultimo limitarias 
terras do Eílado $ e fem cpibargo da muita chuva , e do gran¬ 
ule incommodo , que Suas Excellencias receberão neíla viagem, 
nada lhes ficou por ver, nem examinar". Recolhendo-fe à Rra- a 

'qa de Rachol ,‘embarcaraõ pa’ra partirem para Goa , e com via- ™ 
gem breve chegaraõ ao fitio de Pangim , de donde tinhaõ par¬ 
tido. . ,*• 

Poucos dias depois da fui chegada receberão Cartas da 
Praca de Ponteheri,Coioniada Nacaõ Franceza, com data de 21 
de Junho , as quaes eraõ de Monfieur.DupIe*., Governador das # 
Armas Francczas , e Intendente General da Companhia 8a 
mefma Nacaõ, cujo prertimo tem redundado em grandes venta* 
gens para a Coroa Chrirtianifiima , e interéíTes importantes pa¬ 
ra a mefma Companhia, principalmente na ultima guerra , que 
tevê com o Narfinga , cm que lhe ganhou huma batalha cam- 
pal* depois de lhe fazer levantar valerôfamente com a efpacfa 
na maõ o-fitio, que alguns dos ficus Generaes apertadamente ti¬ 
nhaõ porto a Ponteheri , cujas noticias naõ elerevemos mais * 
miudaniente , porque a crtas horas o teraõ feito os*fcu$ Ef- 
critores. 

» Nertas Cartas feparticipavaõ ao Marquez Vicc-Rey al« 
■ gumas noticias da Europa, que haviaõ chegado pelas fuas náos, 

e Inglezas-, que com notável felicidade tinhaõ chegado à Corta 
de Madrarta nos princípios de Junho, havendo partido dos 
leus pórtos nos fins de Janeiro ,' e em dias de Fevereiro. Entre 
as noticias a, mais infaurta foy a de ter falecido em 31 de Julho 
de 1750 o Auguftiílhno Senhor Rev D. Joaõ V. fempre de glo- 
riofa memori|, por cuja razaõ havia fido coroado o hoíTo Au- 
guftirtimo Monarca o Senhor DJofeph I. do nome Reydc Por¬ 
tugal , e haver falecido o Secretario de Ertado Marcos Antonio 
de Azevedo Coutinho, e terfe confumido com incêndio o 

- grande Hoipital Real de todos os Santos de Lisboa, e ainda 
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que eflas noticias nà5 tinhaõ mais certeza, que a vaga-voz que 
fe efpalhou na Coíla de Madrafla , fez tal moçaõ no coraçaÕ 
defies Vaflallos taõ diflantes do feu Soberano, que naõfcrá 
pjflivel reduzir a methodo o feu fentimento, elperando na che¬ 
gada das náos Povtuguezas , ou fazer mais viva demonflraçaõ 
do feu pezar, ou reipirar da afflicqaõ de taõ grande.falta. 1 

Nas mefmas Cartas fe avilava ao Marquez Vice Rey, que 
o Arménio Zacarias Jeannes , primeiro Caixa do navio de Ben¬ 
gala , depois de roubar a ‘alguns dos leus compatriotas no 
porto de Codlur, tinha fugido , e que o General Duplex pela 
reprefentaçaõ do Capitaõ , c dos prejudicados, o havia manda¬ 
do prender , com cuja prizaõ fe tinhaõ deltubcrto \ arias fallida* 
des, que o dito Arménio havia fabricado em grande prejuízo 
da Companhia. Sua Excellencia, com o parecer dos Direétores, 
mandou paíTar as ordens convenientes para fer defapofTado da 
adminiflraçaõ , e que cila fe entregaíTe toda ao Capitaõ do na¬ 
vio Ignacio Lopes, e em fegundo lugar ao Capitaõ de Infanta¬ 
ria Nicoláo da Silva Sanches, embarcado.no mefmo navio, re- 
commendando ao General Duplex a legurança do dito Armé¬ 
nio , que lhe pedia remetcííè no mefmo navio, quando viefle 
de volta para efle porto, para fer refponfavel dos prejuízos, 
com que tivefTe deteriorado o cabedal da Companhia , agrade- 

• tendo-lhe com toda a civilidade a boa pafíagem , que tinha fei¬ 
to ao navio , de que acharia igual correfpondencia no Kftado , 
quando aos feus pòrtos vieífem os navios daquella Naqaõ. 

Sendo certo, que a defpeza annual do Eftado excede 
fempre em grande parte à receita , tem o Marquez Vice-Rey 
feito eíludo particular fobre o modo , com que o Eílado fe pó- • 
de manter, na contingência de lhe faltar o fubfidio, que annual- 
mente lhe coíluma chegar de Portugal, fazendo toda a diligen- 

' cia poflivel, para que fe evitem as defpczas extraordinárias; e pa¬ 
ra fe tomar algum arbítrio conveniente, tem ouvido muitas ve¬ 
zes o parecer de varias pefToas Seculares, e Ecclefiaílicas, que 
,frumas pelos çmpregõs, e outras peío talento podeílèm dar 
algiiUP methodo conveniente a neceífidade 5 mas nada tem baf- 
tado p^ra que o Eflado fe pofia livremente fuílcnta.r fem a de- 
pendencfi2 do Reino ; ainda que já no tempo dó Marquez Vi- 
ce-Rey tem levantado de mais preço alguns Contratos : mas 
fendo o Erário Real 0 que mamem naõ ló as tropas, mas quafi 

E a mayor 
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a mayor parte dos moradores, que raro he o que naõ cobra 

fcldo, ou penfaõ da Fazenda Real., hc.neceíTario que as ren¬ 

das excedaõ quafi o prcqo de trezentos mil xeralins para fe ajuf- 

tar a receita com a defpeza. 
Pretende a Companhia Ingleza renovar huma Feitoria pa¬ 

ra a extraeçaõ da pimenta nas terias do Sunda , aor.de chamaÕ 
Coluale , em pouca dillancia ao Sul de Angediva , a qual aban- 

donaraõ por negoeiacaõ do Filado no tempo do Vke Key 

Francifco Jofeph de Sampuyo, cuja negociaqaõ ratih'cou omef- 
mo Rev di> Sunda no tempo do Vice Rey Conde de Eiieeira. 

Fez torqa o Marquei Vice Rey , para que o Sunda naõ con en¬ 
tire naquella novidade com notoria infraeçaõ dos 1 ratados ef- 

tabelecidos entre elle , e o Ellado* Prometteo o Rey dar provi- 

dencia*decorofa à boa uniaõ , e antiga amilàde com o bftado. 
Sem embargo dcflas negociações naõ cederaô os Inglezes da 

eontinuacaõ da obra $ e perfuadido o Marquez Vice Rey de 
que Coíláõ Rao , Governador da Praca de .Pondá , confinante 

coin as terras de Salletc, favorecia os projeftos Inglezes, lhe el- 
crcveo com afpereza* ordenando-lhe que fizefle todo o esforqo 

para que l'e naõ adiai)tafle aquclla Feitoria. Rcfpondco o Go¬ 
vernador ao Marquez Vice-Rey com humildade quafi fervil , 

proteftando empregar todos os leus bons officios a favor do 
Filado ; o que com effqito fervio para que os Inglezes ate o pre- 

íente nada tenhaõ adiantado os feusprojetf os 5 c efpcva o Mar¬ 
quez Vice-Rey , que o Rey do Sunda tome a ultima icfoluqaõ 

defórte , que o Eílado naõ tenha o prejuizo da extracqaõ da pi¬ 

menta, de que coíluma fornecerfe, e que ella Nacaõcomercian- 

• tc lè contenha nos feus limites. 
Defejando o Marquez Vice-Rey moílrar ao Bonfuló, 

que adiilimulacaõ, e malicia, com que difpunha às negociações, 
naõ fti o naõ incljnavaõ à difpofiçaõ da paz , mas o irritavaõ pa¬ 
ra lhe continuar a guerra , e para que eíle inimigo recebeífe 
hum golpe , que lhe foíTe fenlivel, e que a mefma conílevna- 
caõ abrangeffe aos Povos , e Aldeãs pouco diílanxes das PraqaS‘‘‘ 
conquiíladas , a que nenhuma diligencia tem fido bailante -pa- 
ra os reduzir a abraçar a vaííallagem do Ellado : e perfua^findo- 
fe S. Excellence, que eíla acçaõ fe devia encarregar a h^m Offi¬ 
cial , que além do feu valor tivefle a experience, <; conheci¬ 
mento da terra do inimigo, em cujo interior devia fer execu- 
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tada a accaS: e lerobrando-fe que todas cflas circundancias 
concofriaÕ em Pedro Martins da Co (la , Sargento mór da Fra¬ 
ca ds Rary, !he ordenou , que fizeíTe todas as lioítilidades, 
que lhe foliem poffiveis nas terras dependentes daquella Praça. 
( A cilas entradas chamaõ os naturaes do Paiz propriamente 
Suarins) E porque o tempo era proprio de ellar lazonado o ar¬ 
roz, que laõ as fearas da Alia , que toda a dellruiçaõ , e hol- 
tilidade feencaminhaílè a queimar, e aíiolar eíla novidade, 
para que aquelles póvos com a falta .do mantimento ordinário 
foífreflem a mais viva guerra. . 

Com rara felicidade fie fizeraõeílasholli!idades,deO>rte que 
nas Aldeãs de AlTagaõ, Aííuby, Aroly, Siroula , e Aran- 
dèm tícaraõ os habitantes taõ confternados, que víeraõ elpon- 
taneamente da parte oppolla ao rio de Rary reprelentar ao 
Commandante, que lhe pediaõ fe fufpcndelie aquella hodili- 
dade , e que elles queriaõ pagar ao Eltado o arrendamento da¬ 
quella novidaJe até o fim de Setembro. O Commandante fern 
embargo de naõ ter commiflaõ do Marquez Vice-Rey para ajei¬ 
te algum , julgando prudentemente, que o fnn da guerra ne¬ 
nhum outro motivo tinha mais do que reduzir edes póvos a 
obediência do Ellado , e que eíla fe reconhece , ou fe fegui'i 
pelos pagamentos do tributo, rnandod dizer aos cabeças das 
Aldeãs, que as hodilidades cedariaõ, fe.elles promptamente 
deliem íeis mil rupias para o Ellado pelo rendimento das novi¬ 
dades , fe naõ quizeflem experimentar mayor dedruicaõ. Logo 
prometteraõ tres mil rupiás, que contariaõ na entrega do fegu- 
ro , a que daõ nome de Ciiul, e protedaraõ, que elles queriaõ a 
obediência do Ellado , a quem,naõ duvidavaõ ao diante pagar o 
arrendamento das terras, de que dariaõ fiança , e fcgurança 
abonada em Goa. 

O Commandante por falta de commiíTaõ nem denegou , 
nem aceitou o *ju!te : refpondeolhe porém , que dava parte à 
Corte , e que conforme as ordens do Marquez Vice-Hey ieda- 
nía fim ao contrato ■, c para que lograílem o beneficio da obe- 
dieircia , que queriaõ preílar ao Ellado , mandou iufpendsr , 
como <?m tregoas , a hoílilidade. ■ 

Seiido o Marquez Vice-Rey informado por carta do dito 
Commanda ntc , que os povos depois de caftigâdos com o ri¬ 
gor da guerra aceiuõ com mais facilidade as iropafiqões , auc.i- 

1, ii dendo 
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dorido com tudo a que a benevolencfafic reconhecida ainda dos 
proprios harbaros, aceitou benevolamente a propofla das Al¬ 
deãs , e ordenou ao Commandante , que recebidos , ou fegu- 
ros os tres mil rupias', que tinhaõ offerccido para o Eflado, e 
feito o arrendamento das Aldcas, pelo que re peitava àquellas 
novidades, lhes entrega (Tc o feguro, que logo lhe remeteo. 
Com effeito à chegada do feguro vieraõ os cabecas das Aldcas 
para o verem , e examinarem : que taõ faltos de \erdade fup- 
poem os eílranhos, comq elles laÕ. Por huma copia , que o di¬ 
to Commandante lhes deu , enuegaraõ logo fetecentos xeia- 
fins, e huma porqaõ de arroz, que tudo foy carregado em re¬ 
ceita viva ao Almoxarife da Praca , e que ao receber do feguro 
prefariaõ tres mil xerafins, eque outros tres mil xerafins legura- 
riaõ elles com penhores dc ouro, e prata. Foy o fruto delta 
guerra receber o Eftado elta pequena quantia , que he a ftgun- 
da , que depois da Conquifta delias Fracas fe tem carregado 
em receita na Real Fazenda j fendo a primeira" de quatro mil 
xerafins em hum ann<£. Efperamos, qucdefcnganadosaquelles 
póvos da falta dc foccorro do feu Defíay, conheqaõ , que naõ 
podem viver feguros nas fuas terras, e bufquem para a fua 
quietaqaõ o amparo dol Eftado, eque paguem os tributos 
refpcdtivos, que com piedade, e benevolencia le lhes impõem. 

Determinou o.Vice-Rey mandar atacar huma Aldea do 
Bonfuló, fita em pouca diftancia de Arandèm ; e para que naõ 
folie penetrada ella accaõ pelps inimigos, encarregou a Jacob 
Monteiro, Sargento mór deSipaes da Provinda de Salfete , que 
com quatro Companhias fizeífe entrada , a qual fe principiou 
felizmente , pondo com effeitq fogo na Aldea , e em defor- 
dem aos.inimigos; mas a má difciplina deltas tropas, inclinadas 
mais aos roubos , do que à ordem, fez que naõ fahilíe completo 
o fucceflo , retirandole os Sipaes aos tiros de hum corpo de ini¬ 
migos, que vendo-os debandados, os carregaray deforte , quele 
letiraraõ; mas a artilharia da embarcaqaõ, que os tinha conduzi-. 
do , os livrou de mayor precipício, em que cahiriaõ , fe bufc&f. 
fem outro caminho. Sua Excellencia fe peniadio , que ptara o 
wiáo exito deita accaõ concorrera muito o Conimandasue de - 
amparando o Corpo para vir a cmbarcacaõ fallar aoCapitaõ das 
efpias, e vindo eíte Official dar conta da condudt.a a Sua Fx- 
ceilencia > o naõ admiuio à fua prefenca, em qus.nto naõ tem 



[ft-] 
cabal InformaqaS , fe a defordem teve principio por máo ex¬ 
emplo que lhe défíè. 

No Sabba lo 4 de Setembro mandou o Marquez Vice- 
Rey juntar dez Companhias, cinco de cada Regimento, para 
as ver manejar 11a lua prelenqa , conforme o exercício , que 
tinha mandado declarar aos Officiaes mayores , o qual con¬ 
cluirão com varias defeargas , a que alíiflio a Senhora Marque- 
za em huma das jànellas do palacio da Cidade, 

Nomeou Sua Excellencia a náo Boa Viagem para fahir 
de guarda cófia a efperar as náos do R e no , c para feu Capi- 
taõ de mar, e guerra a Pedro da Cofia Bonicho , para fe- 
gundo Capitaõ de mar , e guerra i) Chrifiovaõ Carcome Lo¬ 
bo , e para Capitacns Tenentes ajofé^h de Matos, ejoaó 
Xavier Pinheiro dc Aragaõ , com duas Companhias L:geiras, 
a que Sua Excellencia foy paliar mofira na Fortaleza da Agua¬ 
da , e mandou manejar na fua prelenqa ; e depois de tfiar 
prompta a equipagem do mar, ikhio a não da barra cm fóra 
no dia 14. 

He grande o alv>roco , com que nefie Efiado fe efperaõ 
as nãos do Reino , e por fer o tempo pioprio da chegada , le 
poz em grande expedtaqaõ o numero delias , que de ordinário 
lè augura o foccórro pela necefiidade : defies futuros faõ 
authores os Gentios, prefumidos, ou enganados com os cab 
culos, que lhes levantaõ os feus Sacerdotes, e com grande 
myfierio rcvelaõ aos Grandes a quantidade das náo; , que vem 
do Reino , numero certo das perfonagens , que nellas vem 
embarcados , e outras ridicularias , com que enganaõ o povo, 
fempre crédulo de matérias incertas , e duvidofas: e com efte 
pairatcmpo fe efperavaõ as náos como redemperõ , e manu¬ 
tenção do Efiado. 

Em hum grande dia , por fer o dedicado às Merces de 
N.Senhora , fefta feira 34 de Setembro, fizeraõ final as For- 
tV.lezasda Aguada , e Reys , com dous tiros de canhaõ , que 
era o-.uue o Marquez Vicc-Rey tinha dado para fe-certificar 
da che‘>a.ia, e numero das náos que vinhaõ. Deraõ fundo 
com effeico no furgidouro coftumado a náo de viagemN.Se¬ 
nhora do Mo\nte Alegre, e a de tranfporte N- Senhora do 
Vencimento , c o navio N. Senhora da Piedade das Chagas , 
e Santo Antonio de viagem de Mozambique , que veyo em 
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lugar do pataxo S. Jofcph , que na moncaõ paíTada tinha ido 
para a mefma Praca , onde defgraçadamente naufragou no dia 
25 deMarco, eítandó já delcarregado, por caufa de hum 
tufaõ , que em alguns annos cofluma dar naquella Coda com 
tal forqa , que nao faõ badantes todas as humanas para evitar 
Cnaafragio , que muitas vezes padecem na5 fó as embarca- 
cõcs, que navegaõ perto da terra , mas ainda as que- eflaõ 
lurtas dentro dos portos. A ede temporal chamaõ os naturaes 
do paiz Manamcaya. 

Pelas dez horas da manhã partio o Marquez Vice-Rcy 
para a Fortaleza da Aguada, aonde recebendo a certeza da 
morte do noífo Auguftiffimo Monarca , que Deos pelas fuas 
virtudes tem na gloria* o muito Alto , e Podcrofo SeAhor D. 
JoaG V. fe recolheo aprefladatnente j e para dar. principio ao 
fentimento publico , deixou ordem , para que as náos, que fe 
achavaõ no porto, difparaficm de minuto a minuto quatro ca¬ 
nhões, arreadas as bandeiras, e vergas,.na fôrma do edylo 
militar, cujo dual repetirão as Fortalezas da Aguada , e Mor- 
mugaõ. No dia feguinte já veftido de loto o Marquez Vice- 
Rey, e toda a fua comitiva, voltou k mefma Fortaleza da Agua¬ 
da , onde achou defembarcada a gente das náos, que haviaõ 
chegado do Reino , e mandando fazer revida de toda agen¬ 
te , determinou fe repartifle pelas Companhias, que nccedita- 
vaõ de vecluta: e que os que fe achafièm doentes, fe reco- 
lheflem ao Holpital, dando ordem , que iodem tratados com 
aquella caridade , que he propria do feu generofo animo. 

Publicaraõ-fé com formalidade os latos , que o povo 
devia trazer pelo Monarca defunto , conforme o Capitulo 
17 da Pragmatica publicada aos 28 de Mayo de 1749 , e 
porque os Gentios conforme a fua fuperdiqaõ , e Rito , 
naõ codumaõ trazer em feu corpo de vedido ordinário cou- 
fa alguma negra, andando lempre vedidos de roupas bran¬ 
cas , para fe eximirem do luto , como vaflallos , oflvvrc. 
ceraõ húnia quantia de dinheiro , conforme conda >j,êla Se¬ 
cretaria fe tinha praticado na morte do Senhor R éy D. Pe¬ 
dro , c de outros Senhores Reys Portuguezes, 'quc 0 stína. 
do recebeo. . / ■ . 

Os primeiros, que puzeraõ em execuqaõ- a demondracaõ 
dc feu icutimento ,-foraõ cs Padres Je* ui tas , ‘erigindo hum íb- 

ixrbQ 
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berbo maufolco no grande i em pio da fu a Cafa ProfcíTa, que 
fe vio todo cuberto de .negro, ornado com diverfos epigraphies, 
em que fe achavaõ caritas em \erfo Latino lyiico , e heroico 
as virtudes, que mais realçavaõ no defunto Monarca , e as ac- 
còens mais memoráveis do feu fclice , e pac ifico remado. Na 
frente do tumuio fe via o retrato natural do rncfmo Monarca, 
e com huma pompa fúnebre, mas magnifica, fe deu principio 
ás Exéquias no dia feita leira de tarde 12 de Novembro , e lè 
concluirão no dia Sabbatlo de manhã , fendo a Mi fia , e Ofii- 
cio, cantaua , e otficiada pelos Keligiolòs Frantifcanos , a 
que Suas Excellencias aflilliraõ com toda a Fidalguia, e No¬ 
breza , veil idos de rigorolo luto. Deu fim a elle fúnebre acto 
o R. Padre Manoel de Figueiredo , de quem já fizemos bem 
merecida memória, coro hum F.logio fúnebre , difeorrendo ele- 
gantiifimamcuue.fobre o Cap. 42 do Eccleliallico , tomando 
poi thema as palavras do lágradolexto : G trava cocium m cir- 
cuitu glori* fu&. Com a fubtileza de penfamentos, e com a 
verdauc da gloriofa vida , e ditofa morte de Sua Magcflade 
defunta , fe enternecerão os coraqoensdos Vafiallos aflillentes, 
que muitos moftravaõ pelos olhos o teftemunho da lua fideli¬ 
dade , ’e amor. 1 aõ grande foy a ethcaeia uo Orador, ou taõ 

'certas eraõ as virtudes , c aecoens pias , que fe acabavaÕ uc 
ouvir. Mollraraõ os Padres Jcluitas neilas ultimas honras 
fúnebres a obrigaezõ , em que a magnificência , e giandeza 
do defunto Monarca tinha conllituido a toda a Companhia 
Lúfitana. 

Na mefma Igreja , no dia terqa feira 16 , cclebraraõ os 
mefmos Rdigjofos as Exéquias do R. Paure Francilco Rctz 
Geral de toda á Companhia , Doutor na fagrada 'lheologia, 
e hum dos may ores talentos, que ennobreceraõa NacaC Bohe¬ 
mia , o qual depois de-governar ror mais de trinta annos a 
fua dilatada , e numerofa Religião , cheyo de virtudes, eme- 
íeciilpentos , faleceo na Corte de Roma com geral femimtnto 
denodà*. a Curia. Suas Excellencias aílilliraó a elle adio fú¬ 
nebre com- muita Nobreza , c alfiílencia de todas as mais Rej 
Lnoens. ‘ « 

No cruze-.iro do grande Templo da Sè Primacial fe le¬ 
vantou hum fob£rbo , e magnifico maufolco tirado pelo rifeo 
do que fe tinha fabricado na Bafilica de S. Maria de Lisboa y 
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cuja obra foy feita por ordem do Senado, e encarregada à 
direcqaõ do Tenente Coronel Engenheiro Pedro Vicente Vi¬ 
dal , que fe executou com todas as proporcoens, de forte qi e 
fe vio completo no dia feíla feira 19 do mcz de Novembro. 
Todo o Templo fe achava cuberto de negro , e nas quatro 
faces do tumulo fe liaõ as virtudes, eaccocns mais memorá¬ 
veis de Sua Mageflade defunta. Todos os Eílados Ecclefialli- 
co, Nobreza, e Povo concorrerão áquelle grande Templo 
na tarde do dito dia , para fe dar principio às ceremonias das 
Exéquias officiadas pelo Reverendo Cabido , e Clero , e capi¬ 
tuladas pelo Excellcntillimo , e Reverendiflimo Primaz. Antes 
que fe déíle principio a eíla funçaõ , fahio o Corpo do Sena¬ 
do para fazer a antiga ceremonia de quebrar os elcudos , a 
qual fe naõ pode ver fem laflima, ouvindofe em altas vozes 
a certeza da fundia noticia da morte do noflò AuguílilEmo 
Monarca o Senhor Rcy D. Joaõ V. dc memória fempre faudo- 
fa. Por ordem do Marquez Vice-Rey fe tinhaõ mandado re¬ 
colher a Goa todas as tropas, as quacs fe achavaõ polias em 
funeral ,fegundo a ordem , e regra militar ■, e para a formali¬ 
dade , que deviaõ obfervar, mandou Sua Exccllencia dar ao 
Commandante a inílruccaõ feguinte. 

ORDEM; 

QUE 0 ILLU STRISSIMO , E EXCELLENTlSSIMO 
Senhor Marquez. Vice Rey manda obfervar nas Companhias dos 

dons Regime mos de Infantaria dejle EJiado, e da Artilharia 
110s dias 19 , e 20 do corrente, em que Je haÔ de celebrar 

na Cathedral da Cidade de Goa as Matinas, e Exéquias 
do Senhor Rey D. Joaõ V. de glorioja memória. 

„ A S Companhias do Regimento do Sargento mó# de 
,, Batalha D. Luiz de Pierrepont formaráõ no (t*erren:o 

da Alfandcga hum Batalhaõ com a Companhia rafais antiga 
„ de Granadeiros no lado direito , e aonde dividir o primeiro 
,, terqo da fileira de Fuzileiros, fe formará a Companhia mais 
„ moderna dc Granadeiros, e no lado efquerdo de todo o Bata- 
» lhaõ fc formará a íegunda Companhia de Granadeiros do 
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„ mefmo Corpo, e na direita dc toJo ellc, na diftancra dc 

de/oito palíosfe poftará o Tenente Coronel da Artilharia 

„ Chriltovaõ de 5. Martin com liuma peqa das da nova in- 

„ venqaõ. 
„ As Companhias do Regimento do Coronel Filippe dc 

„ Valladares Coimarão o.qtVo iíatalbay no .terreiro de 3. Cac- 

„ tano , guarnecendo os dous lados deile com as quatro Com- 
,, punlRas dc Granadeif,os dp incipio, Regimento , e no iado 

„ cMqucvdo de todo o ISataHuõ, fe pofta.á, ,11a djffancia le dez- 
,,oito pés,,cr Official, que ferve de Ajudante da Artilharia , 

„ com huma peca da noía jnvencaó, 

Ordem da nwfha para a porta da Sc- 
„ No dia 19 do corrente pejí».-huma hora da tarde come- 

qará o Tenente Coronel Clniffo,vaõ dc S. Martin a desfilar 
„ pela direita com a peca da nova invenqaõ Cobre a cfquerdá, 
„ pela frente do Batalliaõ de Infantaria , o qual leguirà por 
„ pelotocns dita marcha , que ferá dirigida pelo arco da 
„ Fortaleza, e continuada pela rua. direita para o terreiro da Sé. 

,jNa retaguarda' dcllc Corpo marchará o do Regimento 
„ de Filippe de Valladares, que comecatá a desfilar pela direita 
„ na rriefma Fórma , em que o fez o primeiro , e na retaguar- 
„ da de toda acojumna de Infamaria marchará a ultima peca 
„ da. nova invenqaõ. .1.1 

,, Logo que a vanguarda de tpdq efie Corpo chegar ao , 
„ primeiro angulo do Eftanco do tahaco, fará hum quarto 
„de converfaõ Cobre a lua direita, e marclnvá por todo aquel- 
„le lado até encontrar o em que ficaõ ascafas do Senado ; e 
„ logo fará outro quarto fobre a lua cfqucrda ; e eílando o 
„primçiro pelotaõ da vanguarda perfilado com o angulo tia 
„ mefma cala do Senado , fará outro quarto de converfaõ fo- 
,,.!><« a cfquerdá , para formar em batalha a primeira Compa- 
„ nhia de Granadeiros com o primeiro terqo de F uzileiros, 
,, ficando com a.frente para a Inquiíicaõ , e a primeira peqa 
„ da nova invenqaõ ficará na direita occupando a frente da 
j, rua, que corre entre o Serrado, e aSé» 

„ As «qtr.as duas Companhias de Granadeirps , e dous 
„ terqps-deF.uzileh|OS.gua,rr|eceráõ em batalha.o lado do Rílan- 
» co , :ficandojcçm a frente parada Sé. 
-tk-i F , Bar; 



Batalhaõ de Filippe Valtadares. 
„ Entrará a fôrma por reveriaõ, pondo a fua direita na 

„ melma rua direita , deixando o edificio da Inquifiçaõ na 
„fua retaguarda, e a peça da nóva invenção virá a cubrir a 
,, fua elquerda , que ha de Hear perfilada com a rua, que vay pa- 
„ ra a porta travefla da dita Sé. 

„ Adverte-1'e, que os Ofticiaes, e Soldados haõ de levar 
„ todo o veftuario do feu uniforme, e osCapitaens devem 
,, ter cuidado , em que os feus Soldados eftejaõ com os feus 
„chapeos bem armados, as garavatas bem podas, e tudo 
„ com o mayor aceyo, que for poftivel $ e os Ofticiaes leva- 
„ ráõ hum fumo atado no braço , e outro na efpada. 

„ Os mefmosOlíiciaes devem marchar com os efpontoens 
„ debaixo do braço direito com o recontro para diante, e as 
,, choupas por terra : da mefma fôrma levaráó os Alferes as 
,, bandeiras colhidas, com o recontro para a vanguarda , e as 
„ choupas do mefmo modo , que as dos efpontoens, e os Sol¬ 
dados com as armas em funeral debaixo do braço efquerdo : 
„ c eftando afiim poftados, naõ faraó os Ofticiaes mat's cortem 
„ que a dechapeo, nem à pertba do Senhor Vice-Rey , e ió 
,, tocaráõ os Tambores a marcha, quando elle paflar. 

,, No dia 19ao principio das Vefperas fará todo efte Cor- 
„ po de Infantaria huma defearga dc mofquetaria ; e para que 
,, fe execute com a mayor igualdade, (erá conveniente, que 
,, ambos os Regimentos a executem debaixo de huma 
„ lô voz, c a efta le feguirà huma falva de vinte e hum tiros das 
„ peças da nova invenqaõ , mas naó deve efta fer cofrt a atve- 
„ leraçaõ coftumada , fenaó alternandofe de forte, que ao pri- 
,, meiro tifo da direita relponda com o legundo a peça da 
„ cfquerda , e aftim fe figaó todos os mais. 

„ No dia 20 pelas fete horas da manha tornarão a mar- 
„ char, e fe poftaráõ da melma fôrma , e nos mefmos luga- 
„ res, que ficaõ determinados, e no tempo em que durar o 
„a&o das Exéquias faráõ cinco defeargas femelhantes ás que 
„ fe mandaõ fazer no dia das Matinas , fendo a primeira ao 
„ principio da Mifíír, a fegunda à elevaçaõ daHoftia, a ter- 
„ ccira no fim da Mifla, a quarta no fim do Sermaõ, e a 
„ quinta no fim do ultimo Refponforio 5 e acabadas as ditas 
* - car- 
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„ eargas, fe mandaráõ pôr as armas ao (ipmbro j c ao tempo em 
„ que o Senhor Vice-Rev fahir da Igreja , 1'e mandaráõ apre- 
„ fentar as armas, fe abateráõ as bandeiras , e fe lhe faráõ as 
„ cortezias de efpontaõ , e Idgo desfilarão as tropas por diante 
„ da porca da Igreja na mefma fôrma em que o tiverem feito 
„ no dia antecedence. 

„ Se o Senhor Arcebifpo Primaz qoflb Prelado fahír da 
>» Igreja , ou for para cila , quando as tropas já ertiverem pof- 
„ cadas , ertandoertas com as armas em funeral, fe mande to- 
„ car a marcha aos Tambores cm quanto elle paflar , e eftando 
„ com as armas ao hombro , fe mandaráõ aprefentar as armas; 
„ porém naõ fe abateráõ as bandeiras , e os OtHciaes lhe faráõ 
,, corcezia com os chapeos. 

„UCoronel Filippe de Valladares, por ler Official de mayor 
,, graduaqaõ , deve cubrir *> Regimento do Sargento mòr dc 
„ Batalha D. Luiz de Pierrcpont , e ferá relponfavei da execu- 
» caõdefta ordem de Sua bxcellcncia. Panelim iS de No vem* 
„ bro de 175 j. 

Para as náos, que fe achavaõ furtas na barra , mandou 
Sua Excellencia paífar a ordem feguinte. 

Copia da Ordem , que fe deu ao Capitaõ de mar , e guerra 
Pedro da Cotia Bouicho 

„ Capicaõ Je mar , e guerra Pedro da Corta Bonicho, re- 
„ \ J colhendofe logo a bordo da fua tiáo ,mandará quarenta e 
„ oico cartuxos para cada huma das náos, que fe acbaõ na bar- 
,) ra , c também para o patuxoS. Miguel , do calibre de 6 ca* 
„ da cartuxo,para fe fervirem delles no dia de amanhít27 do cor- 
„ rente , em que fe ha de fazer a primeira‘demonftracaõ de 
„ fentimento pelo falecimento de Sua Mageftade Fidelirtlma 
» ElRey O. Joaõ V. de gloriofa memória j e a formalidade 
„ delta deruoiillraçaõ ferá a feguinte. 

„ As vergas grandes de cada huma das náos arreadas, e 
„ amantilhadas ao revés huma da outra , bandeira colhida , e 
„ ilíada até meyo páo, e hum tiro de peça de empulheta a em* 
„ pulbeta por tempo de vinte e quatro horas , que teráõ prin- 
>* cipio , quando na Fortaleza da Aguada fe fizer o primeiro fi* 
„ nal: e fe advert; também , que as flamulas haõ de cftar ar- 
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„ readas. E para qôe em todas as náosfe execute cílá ordem , 
„ a aprefcntará o Capitaõ de mar , e guerra Francifco da Cu* 
„nha, c dará extraio della a qualquer Official, que eftiver 
,, a bordo de cada humadas náos cio Keyno. Panelim z6 de Se¬ 
tembro de 1751. 

E para que o Vedor geral da Fazenda fizefíe executar nas 
embarcações, que fe achavaõ na ribeira, osmefmos fmaes, 
lhe fez elerever a Carta feguinte 

Carta para 0 Vedor gerai da Fazenda D-Joaô Jojeph de bleílo. 
„ /l Ande vofía mercê, queda ribeira ferefpondaõcom \in- 
,, Xvl. te e huma pecas às deicargas,que le derem à manhã na 
„ Sé, e que a pala rcfponda com outras femelhantes àsque fe 
„ derem na ribeira ; e dará VoíTa i*crce ordem , para que a dita 
„ pala efteja com as vergas grandes arreadas , e amantilhadas ao 
„ revés huma das outras, e as bandeiras colhidas, e ifiadas até o 
„ meyo pao; e tanto na ribeira , como 11a dit-a pala, além 
„ das referidas falvas,fe atirará hum tiro de peca de empulbeta a 
„ empulheta , eeíles comecaráõ ao nalcer do Sol, eiindaráG 
„ quando elie fc pozer. Dcos guarde a vofia merce &c. Panelim 
„ 1 y de Novembro de 1751. 

Segundo as difpofiqões,■ e ordens referidas fe deu princi¬ 
pio às Exéquias com numerofa afliftencia da Fidalguia, Nobre¬ 
za , e Povo , veftidos Ide rigorolo luto , a que Suas Excellen¬ 
ces affiRiraõ , o Confelho de Filado, o Tribunal da Relaçaõ, 
o Corpo do Senado em adio de ceremonia , todas as Religiões, 
c fe deu fim já dç noite às Matinas do Oihcio , que no Sabba- 
do de manhã fe continuou , difpendendo o Senado grande 
quantidade de cera , que nos fins dos Nóélurnos fe efpalhava 
com profufaõ por todos os afiiflentcs. Sua Bxcellencia Reve- 
rendifilma cantou a Mifla de Pontifical, e no fim do Officio 
fez huma Oracaõ fúnebre , em que moftrou em tempo breve o 
lamentável golpe , que experimentou Portugal. Foràõ taõ vi¬ 
vas as exprclsóes, com que deu a conhecer as publicas, e par¬ 
ticulares virtudes do defunto Monarca , que penetrados osco- 
raqões de todos os affiftentes encomendarão á Divina Providen¬ 
cia a lua ditoía alma. Com hum profundo filcncio fe defpejau 
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o grande Templo do numeroió povo , que nelle Te achava , 
moftrando todos na taciturnidade das vozes afaudade, com 
que partiaõ da memória do Monarca defunto , o qual ferá 
í#mpre' recommcndavel à poftevidade pelas heroicas aecõesjCom 
que fez memorável o feu fclice , e pacifiio reinado. Suas Ex- 
lellencias fe recolherão ao feu palacio , e fe paifou ordem para 
que as tvopas ic recolheífem aos feus quartéis. 

No Domingo 21 de Novembro fe publicaraS pelo Senado 
as feitas , que a Cidade havia de celebrar na Acclamaqaõ , e 
lixaitacaõ ao Throno do muito Alto , e Poderofo Senhor D. 
Jofephl., Rey de Portugal , para cujo plaufivel adio fedeu 
principio a todas as depiecac.ões precitas , e neceflarias para a 
grandeza da celebridade , em que o Senado# moftrou naõ io a 
ántipa fidelidade da Cidade , que reprefenta , mas o amor, que 
os VaíTallos Portuguezes tribntaõ fem violência ao feu legitimo 
Soberano. Determinoufe para'a Acclamaqaõ o dia 1 de Dezem¬ 
bro , que no prefente anno cahio na quarta feira , dia memo¬ 
rável , dia fauílo, dia feliz , em que ha pouco mais de hum 
feculo , pela heroica reloluçaõ do SereniíTimo Senh or Rey D. 
Joaõ IV. vimos as prifóes quebradas, rotos os grilhões, com 
que a injuíliqa Helpanhola pelo dilatado efpico de feflenta an- 
nos tinha reduzido a vaflallagem Portugueza a hum cativeiro in¬ 
fame : nao fó para a feliz Acclamaqaõ do libertador Lufitano 
foy confagrado femelhante dia do anno de 1641 pelo Senado , 
e povo de Goa, mas fe confagraraõ o primeiro de Dezembro de 
-1657 para a Acclamaqaõ do SereniíTimo Senhor Rey D AlTon- 
fo VI, o de 1685 para a do Senhor Rey D PedrolL, code 1707 
para a do Senhor Rey D. Joaõ V. de memória fempre faudofa. 

Determinou o Senado , que fe fizeíTcm quatro dias dc lu¬ 
minárias , e que as noites fofíèm occupadas em danças, cnca- 
mifadas , e outrõs femelhantes feftejos , que a antiguidade 
Portugueza trouxe à Índia. Repartiraõ fe as noites, fendo a 
primeira para os Fidalgos, e Cidadãos illuminarem as fuas em¬ 
barcações , e com ellas fazerem o rio de Goa o mais viítofo 
da Afia. As ties feguintes fe repartiraõ pelos mecânicos, fendo 
a primeira para os alfaiates , a legunda para os burives , ca 
terceira para os Bracmanes mercadores, e corretores. 

Sua Excellence mandou , que durante o tempo das fef- 
tas fe naõ trouxefle luto , e fe paflbu ordem para fe reco! he¬ 
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rem a Goa as tropas no dia ultimo de Novembro j e por avi- 
io da Secretaria de Kílado foraó.avifados por carta o Confelho 
de li fiado , o 1 ribunal da Relação , o Senado , o Eítado Ec- 
clefiaílico , e Prelados das Religiões, para fe acharem no di;i»t 
de Dezembro na Sé Primacial para a Acclaroacaõ , e preíU- 
çaõ de juramento de fidelidade a Sua JVJagefladc FideliíTinfa 
reinante. 

'ioda a Fidalguia, e Nobreza , concorrerão ao palacio 
do Marquez Vice Key para o acompinharem para a Cidade.Sa- 
hiraõ com eíFeito Suas Excellences pelas duas horas da tarde , 
veílidos de gala , que naõ excedendo os termos da ley , mof- 
traraõ na delicadeza , e adorno dos veílidos, quanto alegres, 
e goílofos feílcjdvaõ taõ grande dia. A mcíma grandeza refpira- 
va nos veílidos da'fua luzida família. Todos os mais ,quc aconv* 
panhavaõ a Suas Excellencias, e appareceraõ. neíla magnifica 
funçaõ , fegundo os feus cfladOs, pólios, e ocçupações, fi- 
zeraõ renovar a lemlranca da paliada grande/a da India. Kite 
adorno le diffundio nas embarcaçõens, nos marinheiros, e pa¬ 
trões , e nas carruagens, e criados Embarcados Suas Excel¬ 
lencias na manchua Real, defembarcaraõ no caes da Cidaue , 
que fe achava guarnecido de tropas pagas, e com as da Orde¬ 
nança fe faziaõ duas linhas até a Sé , aonde fe achava o Regi¬ 
mento dc Eilippe de Vailadares. Acompanharão as peíToas de 
Suas Excellencias a guarda de Couraças, montada ,e coberta pelo 
feu CapitaG Ltiizde Sá Coelho , com clarins , e timbales. Dare¬ 
mos da formalidade da funçaõ deile dia a copia da memória , 
que fica regiftada na Secretaria do Eftado , conforme cm ou¬ 
tras fcmclliJiites Ic tem praticado. 

AUTO DA ACCLAMAÇAÕ 
DA MAGESTADE DE ELREY d. JOSEPH I. NOSSO 

Senhor, e do J uru mento de fidelidade , que lhe foy feito pelos 
tres E/lados dos Povos do EJiadc da India. 

„ A Nno do Nafcimento de noífo Senhor Jeíu Chriílo de 
„ ii mil e íetecentos e cincoenta e hum , em o primeiro dia 
„ de Dezembro do dito anno , que foy quarta feira, na tarde do 
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j, mefmo dia , na Sé Primacial delta Cidade de Goa , Cabeqa 
„ do Eítado da India , fe fez o Auto da Acelamacaõ de ElRey 
„ D- Jofeph I. noíTo Senhor, e o Juramento, que os tres Kfta* 
,, dos, Ecclefiaflico , Nobreza * e Povo uo Ellado da índia ti* 
„ zevaõ a Sua MageíLde, pela maneira , e ordem feguinte. 

„ Na Capella mór da melina Sé, que eítava ornada de 
„ panos de feda , fe tinha levantado hum grande eítrado decia- 
„ co degr.ios, todo alcatifado , e na paris mais interior ddic ,ou- 
„ tro pequeno de altura de hum degráo , no qual eítava huina 
„ cadeira debaixo de hum docel com as coAas paia o Altar 
,, mór , que ficava todo coberto com o mefmo docel, e com 
„ as fedas , que ferviaõ de parede ao theatro. 

„ Pelas duas horas da tarde fahio o IIluítiiUimo , e Excel- 
„1entíl!imo Senhor Marquez de Tavora, Vice-ltey, e Capitaõ 
,, Genera! da Índia do palacio da cala da Polvora ,emqnc afliíle, 
,, e por mar na lua manchua de eítado fov para a fala da Fotta- 
„ leza de Goa , onde o eíluvaõ efperando muitas peflbasda pri- 
„ meira difiinqad, e fahindo dascafas da dita Fortaleza pelas 
„ tres horas da tarde , foy para a Sé acompanhado na fôrma 
„ que citava dilpoíta , que era a feguinte. 

„ Em primeiro lugar adiante de todos o Tanadar mór das 
„ Ilhas de Goa Bernardo Aleixo de Lemos, g o Sargento mayor 
„ das melmas Ilhas Luiz Antonio de Oliveira acavallo com os 
„ feus Officiaes , c a gente das Ordenanças das Aldeãs das ditas 
„Ilhas, com as-fuasarmas, e inllrumentosde fefta , calegria. 

,, Chegando adita gente das Aldeãs ao terreiro da'Sé, 
„que eltava occupado de hum , e outro lado com as Compa- 
„ nhias de Infantaria dos dous Regimentos Jcfte Ellado , enaó 
„ havendo lugar, em que coubdtè a dita gente , paífou toda pa- 
„ ra diante a pofiarfe na rua , que vav por detraz da Sé para a 
„ Igreja da Mifericordia , a efperar alli, que Sua Excelíencia 
„ fahiíTe da Sé. 

„ Em fegundo lugar, depois da gente das Aldeãs, hiaõ 
j, dous toldados de Cavalio da Companhia da guarda de Sua Ex- 
„ ceilencia. 

„ Em terceiro lugar toda a Nobreza nas luas carruagens 
„ fem precedencia. 

„ Em quarto lugar o Capitaõ da Cidade de Goa Bernardo 
„ Carneiro de Soufa e Faro, acavallo , cem a bandeira Real en- 
»> rolada. „ Em 



„ Em ultimo lugar o lilyfkiflimo , e Exceilemiflimo 

„ Senhor Marquez Viçe-Rey na lua Cadeira de Eíhdo portátil, 
„ iVguido dos Officiaes da fua Cala , e da Companhia de Ca- 

„ va.llos da fua guarda. 
„ Na Sé eliava o Senado da Camera incorporado çfpe.an- 

„ do a Sua Excellencia fóra da porta , e dentro delia & achava 

„ o Excelleiuiflimo , e Revercndifiimo Arcebifpo Primaz com 

„ o leu Cabido , e Cruz alqada ; e acompanhando todos ao 
„ Senhor Marquez Vice-Rey até a Capella do Samiílimo, fez 

„ Suã Exccllcncia oracaõ, ajoelhando em hum coxim , que lhe 

,, dlava nrompto na melrr.a Capella. 
,,'Ee.ta a oracaõ, fov o Senhor Marquez V7ice Rey para a 

„ Capella mór acompanhado do Cabido, do Senado da Came- 
„ ia , e da Nobicza tendo, ficado o Arcebifpo Primaz na dita 

Capella do Santiflimo. 
„ Depois de fubir o Senhor jMarquez Vice Rev ao eflra- 

„ do, c aíTentaife na cadeir? debaixo do docel , fubio o C.api- 
„ taõ da Cidade , com a bandeira enrolada , ao ultimo degrao 

„ imniediato ao ellvado grande , e ficou cm pé no canto do 
,,mcfmo degrao da paite direita do cílrado. 

„ Todos os rnais ficaraõ no pavimento da Capella 
„ mór. O Reverendo Cabido, e os Prelados das Religiocns 
„ da parte direita* de Sua Exccllcncia. Os Confelheiros de 

,, Eílado , Miniílros da Relaqaõ , e Fidalgos da parte ei- 

„querda lem precedencia. E os Vereadores com os nfcis 
„ Oíiiciaes da Cidade incorporados com tuas V3ias, ficaraõ 
„ defronte do cflrado ; e todos aflim Ecclet'iafticos , con.o Sc- 

„ culares, em pé. 
„ Eltando aflim todos nos referidos lugares, mandou Sua 

„ Excellençia pelo leu Ajudante General , Pedro do RegoBar- 
„ reto, fazer final ao Defcmbargador Chancellcr o Doutor Joaõ 

„deMelquita Mattos Teixeira , o qual fubio ao ell.ado , e 
,, no canto da parte elquerda dclle, defronte do Capituõ da 

„ Cidade , depois de fazer corcezia a Soa Excelleneia , fez a 

,, falia feguinte : ’ 
: *; ;</j ; J // H . -jQl ~,i. .M»l O*'-."' . f í T? .. 

,, Hegou , Senhor, o ditofo dia deftinado pela divina Pro- 
„ vidência para V. Mugeílade ewpunhar o cetro da Coroa 

„ Luiitana ■, e cltabelecidu aflim a:foberania Real fuperior, e 
i ...„ifeina 



r 45 j 
,, ifenta de. todas as leys humanas: Rex efl'fuperjus (criptunt. 
,, Princeps legibus e/i folulus. Dignoufc V. Mageftade, confor- 
,, mandofe com a ley Regia de 9 de Setembro de 1Ó47 , jurar a 
„ obfervancia daquellas efpeciaes Conílituiçoens , corn que a 
„ benignidade de leus Auguílilfimos PredeceíTores pcrmittiraõ 
,, os bons ufos, e coílumes da Republica , coniervaraõ os fo- 
„ vos, franquezas, e liberdades do Reyno , e ennobreccraÕ os 
„ íeus vaflallos de graças, e privilégios. Accaõ mais digna de 
,, hum Principe reinante , mayor que o feu Império : Digna 
„ vox eft majeftate regn-ntis legibus alligalum fe Principem pro- 
nftteri ; (f reverá tnajus eft império fubminere legibus Prircipa- 
„ turn. E ainda que aflim parece reftringio V.Mageítade a am- 
„ plitude do feu Real poder, niílo melhio , Senhor , confifte 
„ a mais verdadeira maxima dereinar: Hoc eft regnuhi nolle , 
„regnare cii/ii pojjis. Cedendo em mayor louvor do Principa- 
„ do regular o poder pela conveniência dos VaíTallos: Id fa- 
„ cere laus e/l quod decet, non quod licet: razaõ porque pruden- 
„ tiifimamente adverte Claudiano ao I'euTheodofio fe naõ leni- 
„ bre do que póde , mas fim do que convem : 

Non tibi quod lie eat, fed quid fecijfe deed it 
occurrat. 

» E fe o Imperador Juftiniano julgou devia fer 0 Prin- 
„ cipc religicfiffimo para com as leys: Et fiat tarn juris religio- 
„fitftmus ; porque fendo igualmente attento ao decoro das ar- 
j> ui as , que à authoridade das leys : Imperatortam Majejiatem 
„ nonjolum amis debet ej]e decor at am , Jed et iam legibus arma- 
n tam , encheria de acertos o feu governo: U t utrumque tem- 
v pus & belli, & pads reíle pcfiit gubernari; que acertado , e 
„ por confequencia, que feliz governo experimentaremos os 
„ VaíTallos de V. Magcílade , quecom tanta vigilância attende 
„ ao nobiliífimo exercício das armas, como tcflificap os nu- 
„ merofos provimentos de dcfpachos militares de 13 dejanei- 
„ro , e 3 de Março do prefente anno , e que com tanta be- 
» nignidade préza as leys fundamentaes da Monarquia , a que 
„ fe adílringe pela religião do mais folemr.e juramento i E oh 
$, com quanta razaõ póde agora V- Mageftade gloriarfe , di* 
,, zendo como de outro Príncipe perfeito refere Seneca : Ego 
,)Víia} necjque genúbus arbiter} quakm quifjue Jcitem, fíatm- 
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que hale at, in mam me a pofitum eft, quod caique wort alia in 

Afortuna datum velit, meo ore pronuntiat. Ex noftro rejponfo le- 
titia cattfas populi, urbefque concipiunt. Hoc tot millia gladia- 

„ torum, qua pax me a comprhiit , ad mtufn me inn adftringen- 
tur. Quas nationes'funditus excindi, quae tranjnortari, quibus 

„ iibertatem dari, quibus eripi, quos Reges mancipia fieri , eo- 
rumque capiti regium circumdart decus oporteat, qua. ruant 

ll urbes } qua eriantur , me a jurifdiflio eft. In hac tanta facilitate 
„ verum non ira me ad iniqua compulit, non juvenilis impetus , 
„ non temeritas , non ipfia oftenlanda per leTorcs potentia dira , 
„Jed fiequens magnus imperiis gloria. Condi turn imo conjlriãum 
„ apud me ferrum eft. Concluindo comTheodovico apudCaflio- 
5, dorilm: Omnia cum pojjimusfiola nobis credimus licere laudanda. 

Mas que muito , ie l'empre os Auguftiflimos Monarcas 
„ Lufitanos, cujas virtudes por legitima dcfcendencia fe reco* 
„ pilaõ todas em V-Mageílade : 

Fortes creantur fortilus 0’ bonis 

Nec imbellem feroces 
Progenerant aquila columbam. 

, Se prezarao fcmpre de piedofiflimos Pays de feus V aflallos, 
como bem teftemunhou quem melhor efereveo das luas 

, liberalidades: Et ideo Reges tamquam piijfi.mi parentes Lur>- 
„ tanos femper dilexi/je cernimus ; terminando com aquelle mc- 
„ moravcl reparo da SerenilTima Senhora D. lfabel Rainha de 
„ Hefpanha , quando exclamou : Regem Lufitania cum filiis, 
3,/<r autem cum Vajallis pralta inire. Que muito , digo ,1c 
,, digne V. MageRade cohibir aquelle Regio poder, que lhe 
., conferio a Coroa, taõ amplo, como declarou o mefmo 
„ Peos pelo Profeta Samuel no cap. 8 do primeiro livro dos 
,, Reys f. r.cduzindo a hum benigpiíPmo dominio primariamen- 
„ te attento ao bem dos feus VaíTallos na confervaqaõ das fuas 
„ leys, ufos , franquezas, graqas, liberdades, e privilégios j 
„ fendo que lò aflim l'e adquire , e conferva juftamente o bom 
„ nome de Pay dos Vaflallos, e Pay da Patria, como bem 
„ advertio o Seneca : Patrem quidem Patria appellamus , PtJcU 
„ ret datam fibi potefiatem patriam, qua eft temper atijfma liber is 
j, confulens. 
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„ Porém ainda que iílo naõ hc muito a refpeifo das ma. 

„ gnanimas accoens de V. Mageílade, muito he, e muito 

,,deve Ter, para que a noíTa obrigaçaõ reconheqa , e faiba tri- 

„ butar a V. Mageílade com a mais rendida obedicncia , e fi- 

„ delidade de Vaifalios, os refpeitos, e amor de filhos, como 
,,aconfelha o mefino Seneca : Hoc quod parenti etiam Principi 
„faciendum e/i, quem Pattern Patna. appeHamus, non vana aHula— 
„ tione adduãi. 

„ A nenhum defies devidos obfequios faltaraõ já mais os 
„Vafíállosdo Domínio Luíitano , porque a fua lealdade foy 

„ fempre lem femelhante, c o amor do leu Rey fem igual, co- 
i, mo decantou Sá e Miranda : 

Naõ tem Rey amor do Povo , 

Tanto em quanto o Sol rodea. 

„ E nós também naõ faltaremos à fua imitaçaõ , porque nos 

„ prezamos da fua origem , e de ler leus delcendentes : 

Et prolem fata fequuntur. 
„ Como já principiamos a mollrar na alegria , obediência , e 
„ goílo, com que vimes a eíle folemniffimo aélo para a pref- 

,, tacaõ do juramento da mais rendida vafíallagem. 

„ Aflim rogamos humildcmente a V. Mageílade o re- 
„ conheça , e aceite propicio eflc devido tributo da nofla òbe- 

„dicncia-, como obfequiofo lacrificio das noffas vontades : 
„ e para certeza de que he mais puio , repare V. Mageílade 

„ que chega à fua Real prefença por maõs do‘ llluílriíTimo, 
,, e ExcellentilTimo Marquez de Tavora , preclariflimo Vice- 

j, Rey deíle Ellado , de tal forte zclofiflimo da obediência de- 

,, vida a V.Mageílade, que he o primeiro ,que a eíla nos per* 

,, fuade com o feu exemplo , e elperamos teja fem- fegundo 

,, em obrigar a fazer o rr.efmo a todos os cmulos , e inimigos 
„ da Coroa Portugueza ; porque o feu valor, e a fua acKvi- 

„ dade he fem duvida leindhante em tudo áquelle efpirito 

,, generofo, com que os feus Illuílriflimos Progenitores em 
„ todas as idades da Monarquia I.uíuana aggrcgàraõ hum fem 

j, numero de infiéis vencidos ao numero dos fieis Vaifalios 

»> de V. Mageílade. E fe ex abundant!a cordis os loquitur , rom* 
j, pa em vozes a noffa alegra, repetindo muitas, e muitas 

G ii , „ vezes 
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vezes viva» viva, viva fempre feliz o Auguftífílmo , e Tnví- 

”ailTimo Senhor D.Jofcph I. nolToSenhor, Rey Fldeliffimo 
ll dc Portugal, e da índia. 

Dixi. 

„ Acabada a falia , fez o Chancellor cortezia a Sua Ex- 
• Silencia , e defeeo para o mefmo lugar, em que antes ef- 

,, tava. 
„ Subio depois o Rcpoíleiro mòr pelo lado efquerdo do 

„ eílrado a levar, com outro Rcpoíleiro, huma cadeira rafa cu- 
,, berta de hum panno ricamente bordado , e huma almofada 

em cima da dita cadeira , a qual pozeraõ diante de Sua Ex- 
„ cellencia , em diílancia de quatro , ou cinco palmos, e fu- 
„ bio logo pelo lado direito do eílrado o Chantre da mcfma 
„Sé, o Doutor Manoel Alvares Pereira Grandaõ com hum 
„ MiíTal, e o poz aberto iobre a almofada , c fobre elle huma 
» Cruz. 

„ Chegou a eíle tempo o Excellentimmo , c Revevendif- 
jjfimo Artebifpo acompanhado de parte do feu Cabido, que o 
„ foy bufear à Capella do Santiílimo onde tinha ficado , c an- 
„ tes de fubir os degráos do eílrado , fe levantou o Senhor Mar- 
}) quez Vice-Rey até que elle. chegaífe à almofada, e entao 
„ dando o Senhor Marquez o chapèo ao feu Camarifta , fe poz 
„ de joelhos, e com as maõs no Miflal, e na Cruz , fez o ju- 
5, ramento feguinte , que eu Luiz Aftbnfo Dantas Secretario 
„ deEílado lhe fuy lendo. 

„ Eu Franci\co de Affis de Favor a , Marquez de Tavora , 
„ Conde de S-Joaõ , do Confelho de EJiado de EIRey meu Senhor 
„ Vice Rey , e Capitaó General da Índia , recebo por meu verda- 
„ deiro, e natural Rey, e Senhor, ao muito Mo, e muito Pode- 
,, rofo Rey D.Jofcph o Primeiro de/ie nome, meu Senhor, e juro aos 
,, Santos Evangelhos , em que tenho pojlo as maus , de o ter, e 
„ conhecer por meu verdadeiro Rey, e Senhor, e obedecer, e cum- 
yí prir inteiramente osfeus mandados , e guardar , e defender as 
,, Fortalezas , que me forem entregues , e cumprir a omenagem, 
„ e juramento , que por ellas lenho feito ; e juro outroji a ejles 
„ Santos Evangelhos guardar , e cumprir com todos os Vof/alios 
„ de S. Mageflade nejle EJiado da India as ordens, que pelo dito 
„ Senhor me foreui dadas. 
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Acabado o juramento , k levantou o Senhor Marquez 

„ Vice-Rey , e para o Excellentiflimo Arcebifpo Primaz jurar, 
„ virou o meimo Chantre para die o Miflal, e a Cruz , e en- 
„ taõ ajoelhando.fez o juramento feguinte, que eu dito Secre- 
,, tario lhe li. 

„ Eu D■ Antonio Taveira Bruni da Silveira, do Confelho dei- 
,, Bey meu Senhor, Arcebifpo de Goa Primai da Índia , em meu 
„ nome , e do Cabido àefla Sé, e de todos os mais Btjpos , Cabidos, 
„ c pejfoas Ecclefiafticas defie EJlado da Índia , juro aos Santos 
„ Evano ethos , que eu recebo por nojfo verdadeiro , e natural Rey, 
„ e Senhor ao muito Alto , e muito Poderojo Rey D. Jofeph Primeiro 
„ defie nome , meu Senhor. 

,, Depois de ter jurado o dito Arcebifpo Primaz , fe le- 
„ vantou , e tornou a recolherfe , e o Senhor Marquez Vice- 
„ Rey l'e aífentou na cadeira , como antes cflava. 

„ Levantou logo o inelmo Chantre o Miííal, e a Cruz 
„ para os ditos Repoíleiros defviarem a cadeira , e almofada 
„ mais para a entrada do cftrado , onde o meimo Chan.tre tor- 
„ nou a pôr o Miflal, e a Cruz para o juramento das mais pef- 
5, foas, que haviaõ de jurar. 

„ Com arazaõ de ter entrado na governanqa deHe F.f- 
„tado D. Luiz Caetano de Almeida , pelas vias de futccflaõ, 
„que fe abriraõ no anno de 1742 por morte do Senhof Vice- 
„ Rey Marquez do Lourical , tinha pertendido fer admittido 
„ a jurar com precedencia a todos, logo depois do Arcebifpo 
„ Primaz , naO havendo exemplo de que em ados públicos as 
„ peíToas.que tinhao entrado na governança, fizeiiem , acabado 
„ o feu governo, mais reprefentacaõ que a de peflòas particu- 
„ lares, e no dito D. Luiz Caetano de Almeida por Conlelheiro 
„ de Eftado tocava entre os mais Confelheiros o luga^com- 
,, petente à antiguidade da fua proviiaõ. Naõ foy a fua perten- 
„ caõ deferida pelo Senhor Marquez Vice-Rey , fobre o que 
„ fez o mefmo D. Luiz Caetano de Almeida huma peticaf) de 
5, proteílo , que me entregou , depois de a prefentada a Sua 
„ líxcellencia , ao entrarmos na Sé antes do ado do juramen- 
„ to , e me difis, que havia de jurar no ultimo lugar de todos. 

„ Depois dos primeiros já referidos dous juramentos, fe* 
guiafe por eílylo antigo , praticado em muitas occafioens fe- 

„ melhantes, a jurar em terceiro lugar o CapitaG da Cidade 
„ por 
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„ por fi , e como reprefentando os Capitaens dc todas as ma is 
„ Fortalezas da índia 5 e ordenando Sua Excellence , que nef- 
„ te preíente adio também fe pratica/Te o niefmo , aflím le ex- 
„ ecutou na fôrma feguinte. 

,, Entregou o dito Capitaó da Cidade Bernardo Carneiro 
„ de Soufa e Faro a bandeira ao Feitor de Sua Mageftade, Ber- 
j) nardo Lopes Duarte , o qual ficou com ella hum degrao 
„ mais abaixo do dito Capitaó , e efle chegando à almofada , 
„ e poflo de joelhos com as maõs fobre o MiíTal, e a Cruz, 
„ fez o juramento feguinte , que eu dito Secretario lhe didley. 

„ lllujlriffimo > ,f Excell/ntijfuno Senhor. Eu Bernardo Car¬ 
gueiro de Soufa tf Faro , Capitaó de/ia Cidade de Goa , cabeça 
,, do E/lado da índia, pv num , e como reprefentando os Qapi- 
„ taens de todas as mais Fortalezas do mefmo E/lado, juro aos 
,, Santos Evangelhos, em que tejiho poflo as maõs , que recebe 
> i Por niflt verdadeiro , e natural Rey, e Senhor ao muito Alto , 
„ tf muito PoderofoRey D.Jofeph Primeiro de/le nome, noffo Senhor. 

„ Acabado o dito juramento do Capitaó da Cidade , tor- 
„ nou e!le a tomar a bandeira , ficando com ella no mefmo lu- 
„ gar, em que cílava antes de jurar. 

,,Seguiraõle ao Capitaó da Cidade os tres Vereadores 
„ Rodrigo Aranha da Fonfeca, Francifco da Coda, e Joao 
„ Antunes de Soufa Coulinho , os quaes chegando ao MiíTal, 
„ podos de joelhos, e com as maõs fobre o MiíTal, e a Cruz, 
„ fizeraõ o juramento feguinte , que eu dito Secretario dc Ella- 
,, do lhes fuy didtando. 

„ Htujlriffmo, tf Exceílenttffmo SerJior. Nós os Vereadores, 
„ Procurador da Cidade , Juh , <? Procuradores dos Miller es de/l a 
,, muito nobre, e Jempre teat Cidade de Goa, juramos a efles San- 
v tos Evangelhos, em que pomos as maõs, cm home da dita Cidade 
„ cabeça dejie Eflado da índia , e conto reprefentando todas as mais 
„ Ctdades do mefmo E/lado, que nós recebemos por nojjl verdadeiro, 
,, tf natural Rey, e Senhor ao muito Alto, e muito PoderofoRey 
„ D.Jofeph Primeiro de/le nome, noffo Senhor. 

,, Aos Vereadores fe feguiraõ os mais Officiacs da Cida- 
„ de pela ordem feguinte: Luiz Pires de Tavora , Procurador j 

Henriques, e 1 homé Rebello de Miranda, Juizes 
„ ordinários j Caetano Jofeph Freire de Gufmaõ, Efcrivaó 
j, da Camera ■, Marcos Ramos, Pedro Correa, e Edevaõ Lei- 
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? tad, Procuradores dos Mifteres : os.quaes todos a dous, e 

,’dous, e também a tres, juraraõ , repetindo fomente as pa¬ 
lavras feguintes: E nós aflim o juramos. 

, Ao juramento da Cidade feguiofe o primeiro Confe- 
Iheííóde Eílado D.Joaõ Jofeph de Mello, Vedor da Fazen- 

” da , e depois o Chanceller Joaõ de Mefquita Matos Teixeira, 
” e os mais Defembargadores da Relacaõ Joaõ Alberto de Caf- 

tcllo branco , Ouvidor Geral do Civel ,• Belchior Jofeph Vaz 
5, de Can alho , Ouvidor Geral do Crime ; Joleph Carvalho 
’,’de Andrade , Procurador da Coroa , e Fazenda Real ■, Jero. 

nymo de Lemos Monteiro, Juiz dos Feitos da Coroa, e 
* Fazenda } Antonio de Azevedo Coutinho , Provedor mór 

' dos Defuntos , e aufentes; e Francifco Ray^qndo de Mo- 
,, raes Pereira os quaes todos juraraõ, repcúptío cada hum 
,, fomente as pala* ras: Eu aflim o juro. „ 

,, Seguiraõfe aos Defembargadores da ^«elacao todos os 
„ Fidalgos, que fe acharaõ prefentes, e outras pefloas íem pre- 
„ cedcncia , aflim como foraõ chegando ao Milhai, onde re- 
„ petiraõ fomente as referidas palavras: Eu aflim o juro, que 
„ eu dito Secretario lhes di£Wva ; e todos os que juraraõ , to- 
„ raõ tofnados em lembrança pelo Official mayor da Secreta¬ 
ria Joaõ da Cofia, que eftava encarregado de os apontar} 

e todos pela mefma ordem , em que chegaraõ , faõ cs le- 
' .ruintes: O Tanadar mór Bernardo Aleixo de Lemos, o 
Ajudante General Pedro do Rego Barreto da Gama eCaítro, 

,, Antonio de Brito Freire, Miguel Henriques Gorjaõ , Jofeph 
„ Correa de Sá , D. Rodrigo de Caflro , Francifco de Mello 
„ de Caftro , o Brigadeiro Columbano Pinto da Silva , Cae¬ 
tano Correa de Sá, Agoflinho de Barros Henriques. D. 
„ Lopo Jofeph de Almeida , D. Angelo de Mendoqa Furtado , 
„ D. Manoel Antonio de Almeida , Pedro Vicente Vidal, D. 
„ Drogo Pereira, Marcos Antonio Montzuri , Antonio de 
„ Mendoca Corte Real, Belchior de Amaral de Menezes, An- 
„ tonio Jofeph Telles de Menezes, o Coronel BaraÕ de 1 amm, 
„ o Capitaõ da Guarda de Sua Excellcncia Luiz de Sa Coelho, 

o Çàpitaõ da mantnua lfrdoro de Moura, Antomo Ricar- 
„ do Pereira de Lacerda , Luiz de Vafconcellos de Almeida , 
„ o Eftribeiro de Sua Exccllencia Jofeph Antonio 1 eixeira Pin- 
„to, o Fyfico roór Balthazar Manoel de Chaves, o Cirur- 
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„ giaõ mór Henrique Wilean, o Ouvidor da Cidade Florencíd 
„ Machado , Rolimjurto , D. Francifco de Mello , D. Luiz 
„ Ignacio de Noronha , -Manoel Pereira de Gufmaõ. E depois 
„ de todos os referidos chegou a jurar também o lbbredico D. 
„ Luiz Caetano de Almeida e ultimamente jurey eu dito Sç- 
„ cretario do Eftado Luiz Atfonfo Dantas. 

,, Depois dos ditos juramentos delenrolou o Capitao da 
„ Cidade a bandeira , e diííc em voz alta as palavras feguinteS: 
„Real , Real, Rial, pila muito Alto ,]e muito Poderojo Rey D. 
,, Jojiph I. de/le nome, nofjo Senhor; a que o povo refpondeo com 
„ as mefmas palavras com vivas.e logo os Regimentos de Infan- 
„ taria, que eltavaõ formados nos lados do terreiro da porta 
„daSé, fizera® tres defeargas das fuas armas, a que fe feguio 
„ huma lalvadtfs peças ligeiras do Corpo da Artilharia , queef-, 
„ tava formado no terreiro da Fortaleza ; e feguindofe a efta 
„falva outra da artilharia da ribeira dasnáos, continuaraõ as 

defeargas da fua artilharia a pala S.Pedro , e huma efquadra de 
,, quatorze manchuas de guerra , que pela fua popa cftavaõ em 
„ linha no furgidouro da mefma ribeira, e depois continuarão 
„ também as Fortalezas a defcargalla artilharia das fuas muralhas. 

„ Ao tempo em que fe defenrolou a bandeira , fe poz o 
„ Senhor Marquez Vice-Rey em pé ,> e depois das referidas vo- 
j, zcs do Capitao da Cidade , e da reporta do povo , defeeo, 
,, levando o dito Capitaõ a bandeira larga adiante de Sua Excel* 
„ lencia,a quem vcyo receber no Cruzeiro o Arcebilpo Primaz, 
„ e entoando o Hymno Te Deion landamue , fe formou a pro- 
„ ciflaõ de todo o Cabido com fuas capas, e maças, e defccn- 
„ do por toda a nave da parte da Epirtola , voltaraõ pela outra 
,, até a Capella do Santirtimo, onde o Senhor Marquez ajoelhou 
„ na almofada , que alli eftava dcftinada , e o Arcebifpo Primaz 
„ cantou a Oraqaõ Pro Rege , e deu a bençaõ. 

,, Acabado erte adio,fahio o Senhor Marquez Vice-Rey da 
,,Sécom a mefma ordem , com que tinha vindo, encaminhan- 
„ do-fe pela rua, em que eftà o Morteiro de N. Senhora da 
„ Serra , e em quanto fe fezefta volta , marcharaõ as tropas 
„ do terreiro da Sé a formaremfe no principio da rua direita 
5, junto ao arco da Fortaleza , e Sua Excellencia continuou o 
„ feu caminho pelo largo da Mifericordia , e por toda a rua di- 
5, reica até o terreirú da mefma Fortaleza , levando lempre 

„ diante 



„ diante dc fi , 
r íi r 

com a bandeira larga a cavallo o Capitaõ da Ci- 
5, , o qual no caminho repetio rambçm em alta voz as 

, qu&tinha dito a primeira vez na Sé, a 
eo também em altas vozes; e quando 

dade. 
„ mefmas palavras 
„ que o povo refpondeo também em altas vozes; e 
„ Sua Excellencia chegou ao pateo das caías da Fortaleza, en- 
,, tregou o Capitaõ da Cidade-a bandeira ao Cidajda» Francifco 
„ Pereira , que a levou até a fala Real da mcfma Fortaleza , e 
,, a arvorou na janella , que da mefma fala cabe fobre o referi- 
„áoarco; e entaõ fizeraõ as tropas outras defeargas das fuas 
,/armas, a que fe feguio a artilhariíf do rrefmo modo , que fe 

tinha feito quando a bandeira fe dcfenrolou na Sé. 
„ Depois de tudo o referido fe recolheo Sua Excclíenda 

por mar para o palacip da cafa da Pokora , que de noite ef- 
teve todo illuminado , e fe continuaraõ as illuminacces. nas 

»> 

»> 

noites feguintes, c outras varias demonflracões de fefla , e 
alegria. 

• „ Ao que tudo eu dito Secretario do Eflido Luiz Affbn- 
fo Dantas me achey prefente , e formey cfle afícnto por 

„ mandado.de Sua Excellencia ,• que nelle fe aíTrtiou com mui* 
„ tos dos que le acharaõ preientes. 

»> 

Mandou Sua Excellencia pelo feu Ertribeiro repartir hu- 
ma porqaõ de dinheiro pelos prezos da Cadea , e fez em nome 
de Sua Magefbde Fideliflima a merce dc dous mezss dc foldo 
às tropSsjquefetitihaõ achado preientes ao feílivo aétoda Accla- 
maqaõ : manJAu foltar alguns prezos, q^re por calos militares 
ía ach^vaõ detidos à lua ordem ; e êm nome do mefmo Senhor 
mandou publicar hum perdaõ geral para todos os prezos dc ca* 
fos crimes , que naõ fofiem exceptos, conforni2ndo-fe r.tfia 
materia com o'swMiniftros da Belacaõ , que aíléntaraõ dçvla 
fer o perdaõ conforme as Extravagantes de u de Janeiro de 
1728 , e dc 22 de Fevereiro do anho cie 1729 , pela felicidade 
da conclufaõ do matrimonio de Suas. Magtíladcs FideliíTmas 
reinantes', e pela entrada feliz da Auguflifllrra Rainhanoflà Se¬ 
nhora 11a Corte de Lisboa. 

lHuminarac-fc todos os Convento?, e edifícios de que fe 
compoem a Cidade de Goa , c na n efrra noite fe vio o rio 

*cheyo de crebarcaqões-illtm.inadas cem agradavel artific o. So¬ 
bre duas barças mandôu fabriçar 0 Senado bun a Fortaleza de 

•* . H tres 



- trcs baterias, cm que Cc rep re tentava, como cm pintura, htimá 
avançada de tropas P«rtiíguezas contra Gentio?. Dentro traziaÕ 

. Coro*de inftrumentos , e alguns matkos. baixou cila maqui- 
’ na toda illuminada com luzes de cera, e acompanhada de todas 

as mais embarcações, que com a tercnidade da noite , e pelo 
eftranho modo da pofitura das luzes, que faziaõ huma das mais 
bellas , e raras perlpc&ivas, com vãgarofa voga fe vi.eraõ portar 
defronte do palacio dc Suas Hxccllencias , que fe achava todo 
illuminado com.tochas de cera. O caes, e o parapeito, «fue 
guarnece o-rio , fe achava todo bordado de luzes. hum dós 
quartos jnterioíes do palacio havia hum concerto deinftrumen- 
tos rnuficos, e nas falas da guarda , e dos Officiaes fubalter¬ 
nos fe achavaõ dous concertos ,• hum. de timbales , e clarins, 
outro de boazes, que alternados naõ ceílaraõ de tocar a mayor 
pane da noite. A toda a Nobreza , que le achava em palacio , 
mandou o Marquez Vice-Rey fervir huma magnifica , e fober- 
ba cea compólia de tres cbbevtis de carne , dc peixe , e*dos 
mais delicados doces , e efpeciofas frutas do paiz , a que fe deu 
fim com hum brindes geral à firude de Suas MageftarJesFidehfil- 
mas reinantes, c fe fegujraõ duas.lalvas'de artilharia da nova in¬ 
venção. . , _ 

' Por ordem do Marquez Vice-Rey fe mandarao acampar 
as tropas, o Corpo da Artilharia junto ao Paqo *de Pangim , 
eos dous Regimentos dc Valladarcs, e Pierrepont femandaraõ 
acampar no Campo de Santa Inez. Na fcfta feira 13 de Dezem¬ 
bro foraõ Suas Excellences alfirtir à fefta do glcJriolo Apoítolo 
S. Francifco Xavier, em que o Excellei^tiflimo , e Rijveren- 
tliflimo Primaz cantou a Mifla em Pontifical , e‘pregou o Re¬ 
verendo Padre Manoel Francifco, Prépofito da Cafa 1 rotefia. 
A llluítriflima e ExcellentiiTima Senhora Marqueza fe reco- 
Iheo ao feu palacio , e o Marquez Vice-Rey , (cgundo o coflu- 
me dos feus Antei eflores, jantou na mefma Cafa , e o Excei- 
lentiíTimo , c Revcrendirtimo Primaz , mas ambos em caias dir- 
íe rentes. 

Dc noite fahiraõ Suas Excellencias por mar para verem as 
luminárias, e vários artifícios de fogo , com que os edifícios, 
que eftaG na margem do rio , le achavaõ curiolamente ulu-^ 
minados. Depois paflaraÕ ao Tribunal dos Contos*, oruletne- 
laõ o divertimento dc ver a primeira encâmifada çlos Oftciaes 

• me- 
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mecânicos chriflííos compcíla dc curiofidades galantes, e mui¬ 
tos fogos ,• que lerviaõ de illuminacaõ aos palanques armados, 
a vaiias figuras curiolàmente vertidas, e finalmente a bum Rey 
vertido com hum agradavcl , e pompolo artificio , guardado 
por huma Bella Couq anhia de Granadeiros fardados dc vertidos 
brancos guarnecidos c‘e ouro , e as mitras à mefnia proporção. 
I oda eiia luzida coni'tiva entre povo immcnfo deu huma vaga- 
rofa volta à praça de S. Caetano , e vindo parar defronte da ja- 
nella , em que Suas Excellences fe achavaõ , lhe fizeraõ as fuas 
continências, mais conformes ao enlharaço, que lhes infundia o 
relpeito de Suas Excellence's,do que próprias de nenhuma difei- 
plina. Muito depois 4da mcya noite fe rccolhcraó Spas Excel¬ 
lences ao feu palacio ,;e nas duas noites feguintes tiveraõ o 
mcfmo divertimento de virem ailirtir às duas .encamifadas dos 
Ourives, e Bramanes, em que havia pouca .‘differcnqa , por 
fer mais a confuTaõ, do que a ordem , fern embargo da grande 
defpeza , com que queriaOfazcr plaufiveis, e alegres as noites. 
Deraõ fim às fellas da Cidade com o fogo de artificio , -que o 
Senado tinha mandado fabricar em huma torre de madeira de¬ 
fronte do palacio da l ortaleza. #E quercntlo Sua Bxcellencia , 
que a Acclamaqaõ de S. Magcftade FitieliUima n’aõ fó fica (Te 
memorável pelo feftejo publico, com que os feus fieis VaHallos 
delle taõ remoto Continente lhe tributaraõ a-fua obediência, 
refolveo fazer demonrtraqaõ particular da fua magnificência , 
e da felicidade, que participava, de acontecer taõ feftivo adono 
tempo do feu governo. Mandou no Paqo de Pangim em huma 
das luas grandes falas levantar hum theatro , cuja architetrtura 
foy recommendada à direcqaõ do Tcnenrc Coronel Engenheiro # 
Pedro Vicente Vidal " que com rara brevidade , e excellente 
detenho fevio em poucos dias levantado , Cornado de bellos 
baftidores, c coroado com 5s triunfantes Armas de Suas Excel¬ 
lences. Ornoufc com toda a grandeza o me Imp Paqo , para 
onde Suas Excelluncias p^flaraõ no Sabbado ámpite.No Domin- #. 
go fe difpoz a reprelentaqaõ da Tragédia de Poro,Rey da índia, 
vencido por Alexandre Magno , obra de Monfieur Cornelhe , 
em verfo Francez. Na fegunda feira mandou Sua Excellence 
dar hum jantar magnifico a toda a Fidalguia , e Nobreza , que 
tir.ha concorrido ao Paqo ; e de noite mandou a llluftriflima , 
6 Excellent! flima Senhora Maiqueza fetvir huma cea com igual 

Hii pro; 
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profufaõ a todas as Senhoras, que tinhao concorrido ao feu 

quarto. Depois fedeu princfpio à Opera , em que havia hu- 
maldecente orcheíla de mufica. Compoem-fe a Tragédia de feis 
Interlocutores, em que entravaõ quatro familiares da cafa de 

Suas Excellences, tres Francczes, .hum Portuguèz , e dous 

Officiaes Francezes; e pofto que a mayor parte dos aíTiílen- 
tes naõ entendeíTem aquelle idioma , foy a reprclentaqaõ feita 
com taô vivas expreflòens, que ajudados de hum fummario 
em Portuguèz, que a Senhora Marqueza tinha mandado tra- . 

duzir da Opera , todos fahiraõ fatisfeitos , e agradados da no¬ 

vidade, unica até o prefeiite em Goa. As figuras fc ^ch^vaG 
vertidas fqberbamente , e com mais propriedade do que nunca 

fc fez na Éuropa, fendo facil eíla propòrcaõ , por fer o verti- 
do das figuras quafi do paiz. Tudo foy direcçaõ , a que con- 

correo o trabalho das próprias maõs da lllurtiiilima , e Excel- 
léntiflima Senhora Marqueza , que na fua prefenqa as mandou 

veftir , e preparar cuidadofamente.-No fim dos Adfos houve 
excellentes danças executadas pelos proprios Interlocutores, e 
por alguns Gíficiaes ertrangeiros, que de boa .vontade , ainda 

que disfarqados, qiiizeraõ mqílrar, e fazer publicas as Eras 
prendas. Ó'Excellentilliino, e Rcvercndiffimo Primaz afliflio 

a efta funcaõ , ertando' na tefta da platca aflentado em cadeira 
igual, ao íado‘ efquerdo da cadeira do Marquez Vice Rey. 

Na terqa faira fe fervio outro magnifico jantará Nobre- _ 

za, que tinha concorrido a palacio , c de noite houve cea para 
as Senhoras, e depot's fe reprefentou huma das Operas Portu- 
guezas intitulada Adolonymo em Sydonia, executada por vários 

> curiofos Portuguezes, cujo obfequio foy direcqaõ de Jofeph 
’ Correa de Sá, e leu irmaõ Caetano Corrêa de Sá ; o que fe 

executou com particular fatisfacaõ de todos os alliftentes pela 

propriedade da reprefcntaqaõ , epela intelligence do idioma. 
Para quç as tropas naõ fó gozaflem do beneficio dos 

dous mezes de foldos, que fe lhes havj^ mandado dar, ordenou 
Sua Excellencia que ao acampamento fe mandaífe o refrefeo 

de feis vacas; doze porcos , verdura , e frutas * e que à^pro- 

porqaõ fe mandaífe outro femelhante ao Corpo de Artilfiaria, 
e à Companhia de Granadeiros, que fe achava de guarda em 

palacio. 
Encarregou ao Tenenti Çoronel Engenheiro Jofeph Lo- 

pes, 



pcs fizefle edificar à cufta de Suà Excellence hum# praça 
no campo de Mangueiral, fegundo o ufo , e fortificação Afiá- 
tica , para fe completar, o feliejo com hum ataque geral das 
tropas do acampamento , eque a praça fò devia fer defendida 
pelas tropas dos Sipaes, cuja obra fe executou com perfeição, 
e fe poz prompta para o dia de’fefta feira. Na quinta 9 dc 
Dezembro houve outro* jantar publico para toda a Nobreza , 
e de noite cea para as’Senhoras, c depois fe reprcfentou hii- 
ma Comedia Caílelhana , cujo obfequio foy da direcçaõ do 
Tenente Coronel Engenheiro Pedro Vicente Vidal. .• 

Continuou a grandeza’de Sua Exceltencia , em dar outro 
jantar magnifico no dia de feita feira a toda a Nobreza , o qual 
íè concluio í«m huma faudc geral dc Suas Magefiades rei¬ 
nantes , affim como fe.tinha praticado cm todos os outros 
antecedentes, a que iVTeguiaõ duas lalvas de artilharia. Com-, 
petio em todos eftes dias *a grandeza com •profufaõ, cllando 
a copa dc Sua* Excellencia aberta , e prompta para todos os 
que queriaõ chà , chocolate, café, doces, ç outras delicadas 
bebidas, fendo igual o gofto dos fiados, que lerviaõ à gran¬ 
deza , e realeza do fatigue do feu llluftriflimo , e Excellentif- 
íimo Amo. Naõ foy fó efta* propria para os que fe achavaõ 
prefentes ; porque a llluftrifllma , c Excellentiflin a Senhora 
Marqúeza fua Eípofa , pela fua virtuofa providencia fez dillri- 
buir varias, e importantes efmolas dc dinheiro , c regalos a 
muitas familias, a que a nobreza do leu langue , e a peida das 
fu&s opulências faz com laftima comer em miferia : virtude 
que Sua Excellencia naõ fò pratica nas occafiocns da fua gran¬ 
deza , c godo, mas com hum fubfidio ordinário cada méz aco¬ 
de à neccíTidade de muitas pefloas iMuflres, que naõ podem 
mendigar o fuílento , de que neceflitaõ para paliar a vida. 

O Excellcntiflimo, e ReverendilTimo Prfhraz vcyo afliflir 
ao ataque , de huma das janellas da Camera de Suas Ejícelien- 

.cias, a quem depois do Marquez Vice-Rcy deixar acconfmo- 
dado , baixou para a praya a tempo que já dcmro da 1 raca 
fe achavaõ as Companhias de Sipaes à ordem do Sargento má- 

; yor Joaõ Francilco Mira, e a fachina avançada fe achava guar¬ 
necida de outra Companhia , à ordem do.Sargento mayor Do¬ 
mingos Franco Beleco, Comnrandínte do "Corpo de Sipaes 
da Província de Bardez. 

A Illuf- 
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A' IlluilrifTima , e Excellentiilima Senhora Marqueza fe 

achava em huma varanda, que ficava para a parte.do campo, 
acompanhada de muitas Senhoras, que tinhaõ concorrido para 

verem a meima acçaõ , cujas ordens tinha diftribuido o Mar¬ 
quez Vice-Rey ppla maneira feguinté. 

* INSTRUCTAM 
PARA 0 SARGENTO MAYOR JOAM FRANCISCO 
Mira, que h.i de conminiar osSipaes, com qtie fe haJe guarne¬ 

cer o reduSio , que fe acha conjlruido na praya de rangim. 

• 

Uarnecerà o dito re.dudto , ê a fua eílrada cuberta 

„ VJT tom humaCompanhia de Sipacs. 
„ O Sargento mayor Domingos Franco Bèleco , guarne- 

„ cera com outra Companhia a fachina , que eftá junto à cala 

,,doiialaõ dos Padres da Companhia , e defenderá o defcm- 
„ barque, gue alli pcrtenderá fazer a Infantaria , a qual liirà 

„ bufcar outro litio , cm que o terça ■, c vindo depois por terra 
„ a atacallo , continuará a fazer fogo para defenderle ; e quan- 
„ do ouvir tocar a marcha de Fuzileiros a outro Corpo pelo 

„ fcu lado efquerdo , mandará defamparar as fachinas , e reti- 
,, rar precipitadamente os Sipaes para a Fortaleza , a qual buf- 

„ caráÕ pela retaguarda,- para poderem entrar nella. 

,, Logo virá a Cavallaria conduzir fachinas para junto da 
,,cafa do Balaõ dos Padres da Companhia , e querendo os Sol- 

„ dados do Corpo da Artilharia fQrmar com as ditas fachinas 
„ huma bateria, fe fará huma fortida da Praça, para1 impedir 

„ o trabalho ; px>rém apfrarecendo huma partida de Cavallaria 

„ para os carregar, fe retiraráõ outra vez os que fahiraõ da-Pra« 
„ça‘, e continuaráG a fazer fogo pelas feteiras, mandando, 

„ levantar as bocas das armas', o mais que for poflivcl, para evi* 

,, tar qualquer defaílre, qiie poífa dar defgoílo em dia taõ fef- 
„ tivo. 

Feita a bateria , c delia batido com alguns tiros de ar¬ 

tilharia o lado oppofto do Forte, marcharáõ doze Soldados 

„ da Cbmpanhiji da Artilharia com as duas mantas, e chega- 
»das 
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,,das que fejao ao parapeito da eftrada cuberta do mefmo 
„■ Forte , fe principiará a abrir a lapa para fe formar a mina>} 
„ e acabadcf o trabalho , fe ha de dar fogo a huma efpoleta , 
„ que ha de eflar poíla detraz das mantas para fitfal do Com- 
„ mandante do Forte mandcy dar fogo a outra efpoleta , que 
„ ha de háver no principio df>s eflopins, que communicaú' a 
„ brecha pela'paTte interior, para effeito de voar a mina ; e o 
„ dito Commandantc antes de.dar fogo a eíla elpoleta, terá 
„ mandado'retirar os feus Sipaes para a covtadura interior, que 
„ cobre a mina , que eftà dilpoíía , e depois de fe defender 
,, algum tempo na cortadura , a farà defamparar, e toda a 
„ Fortaleza, retírandofe os Sipaes todos para’a parte do rio, 
„ que atravcfiaráõ , fendo-lhes poflivel, fem prejuízo das fuas 
„ armas. 

„ Todas as armas, que eftiverem carregadas, fe manda- 
•,j ráõ defearregar, e carregar de novo , .e os Ofhciaes dos mel- 
„ mos Sipaes procuraráõ evitar toda adefordem ; porque de 
„ qualquer que haja, feráõ caftigados afperiflimamente. Pangim 
„ io‘de Dezembro de 1751. * . 1 

Para as Tropas, que haVfaC de atacar aPra’qa, mandou 
Sua Excellencia dar as orcens feguintes. 

•. •. ^ 

Ordens , que had de oljervar os dous Batalhoens de Infantaria no 
ataque do reduão, que ultinymente fe confirmo na pray a do 

Mangueiral em Pangim. ■ ■ 

v A/í Andara 0 Coronel Filippe de Valladares embarrar 
„ jLVjL quatro Companhias_ de Granadeiros rias roanchuas, 
„ que cftaõ furtas defronte dó caes dejpfeph Correa de Sá ,e 
„ a quinta Companhia , que ferá a mais.antiga de Granadeiros, 
„ fe embarcará nos eícalcres , e baloens, que eftivere® no 
„ mefmo fitio , e*todas as ditas Companhias de Granadeiros 
„ viráõ debaixo da ordem do Tenente CoroneT Joaõ Manoel 
„ Correa de Lacerda. 

„ O Corpo de Fuzileiros dos dous Regimentos marchar» 
„ nor terra ás tres horas da tarde do feu acampamento para a 
„ mefma praya de Pangim 5 e logo que a vanguarda chegar ao 
„ pé das cafas de D. Rodrigo dc Caftro , fará alto , e mandara 
»dar parte. _ »° Ae‘ 
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,4 OT enente Coronel Cornmandante das mancliuas marr« 

„ dara ter conta no final, que fe ha de fazer de dous foguetes 
„ do ar, que fe haõ de lançar junto das cafas de D, Rodrigo 
„ de Callro ) e logo quj efte final fe fizer, navegará com to- 
„ das as emharcaçoens formado em jjuas linhas para a parte 
„ dc Rctim j e antes de chegar Js cafas de D. Lourenço de 
„ Noronha , aproaráõ as emharcaçoens todas pa'ra a praya de 
„ Pangim , c virá tentar o dtfcmbarque na dita praya pela 
„ proa da pala deSurrate, que alli fe acba furta $ porém ven- 
„ do que de huma fachina , que efià na terra , fe lhe defende 
„ o defembarque, voltará em outro bordo pj.ra o mar, e fa- 
„ zendo depois'outro para aterra , virá fazer o defembarque 
,, junto ás cafas do Paço de Pangim , fazendo encalhar os 
„ baloens em terra , e mandando dar fundo ás manchuas mais 
,, ao largo. Logo que a Companhia, que fôr nas embarcaçoens 
„ miúdas , tiver faltado em terra , fe formará com muito boa 
„ ordem, e as ditas emharcaçoens miúdas hiraõ bufear a gen- 
„ te , que eíliver embarcada nas manchuas, e formandofe 
t„eiVis todas em batalha , marcharão depois em columna'mui- 
,, tõ de Vagv , e em boa ordem, a atacar a fachina , que lhes 
„ impedia o 'defembarque, contra o qual fe mandaráõ lançar 
„ algumas granadas. Ao roeftno tempo hivá ordem ao Corpo 
„de Fuzileiros para que venha marchando para a parte do 
,, rio, deixando-o na fua retaguarda,quando feformarem em 
„ batalha para fazer frente à Fortaleza» 

. ,, Vendófe atfim os Sipáes, que guarnecem a fachina , 
„ entre dous fogps, a defampararáõ , e fe recolherão à Forta- 
„ left » t ao mefmg tempo ferà atacada a dita fachina pda's 
„ Companhias de Granadeiros, que achando-a defamparada , 
„ lhe porão o fogo , c continuando a marcha para as cafas 
„de D.Rodrigo , hiraõ as Companhias de Granadeiros doRe- 
„ gimento de Pierrepont a formarfe na direita, e efqucrda do 
„ feu batalhaõy e o mefmo faraõ as de VaUadares para entra¬ 
rem nos relpeclivos lugares do feu Corpo , ficando todos 
„ com a vanguarda para a Fortaleza, e a retaguarda para 0 
„ mar. 

„ As peças da nova invenção , qua haõ de defender com 
„osSipaes o defembarque, logo que efles defampararem a 
» fachina , e fe recolherem para a Praça, fc formara o Corpo 
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de Artilharia por detrás das calas do Balao dos Padres da 
Companhia , c logo marcharáG a poílarfc junto ao angulo 
da dita cafa , e" a gente do Corpo da Artilharia hirà 
conflruir huma bateria,para pôr nella as pecas, que haGde 
bater a Praqa. 

„ Querendo dar principio a cílab^ecer elta catena , man¬ 
dará o Commandante, que efiiver na Fortaleja , fazer hu¬ 
ma fortida, para embaraçar o trabalho , ao que acudirá o 
Corpo de Cavallaria , que farà retirar aos que tiverem fahi- 
do da Fortaleza, e ficará o Corpo de Cavallaria luftentando 
os trabalhadores, e fe conlêrvará até que a Artilharia come¬ 
ce a laborar, c logo poderá retirarie a porie na direita de 
toda a linha de Infantaria. 

,, Feita abateria, e delia batido com alguns tiros o la¬ 
do oppofto do Forte , marcharão doze Soldados do Corpo 
da Artilharia com as-duas mantas, que eílaô preparadas $ 
e chegados que fejaõ áo parapeito da eíliada cuberta do 

mefmo Forte , íe principiará a abrir a fapa para fe formar 
a mina ■, e acabado o trabalho ,* fe ha de dar fogo a huma 
efpolcta, que ha de eítar polia detrás das mantas, o que 

fervirà de final para o Commandante do Forte mandar dar 
fogfc a outra cfpoleta , que ha de haver no principio dos 
eftopins, que communicaõ. a brecha pela parte interior, 

para effeito de voar a mina $ e ao tempo em que fe poze- 
rem as mantas, marchará o Corpo todo , na fórma que*fe 

lhe ordenar, a fazer huma mampoílaria. à mefma IJraqa ; e 
ven*do que rebenta huma mina , com a qual fe abre huma 
brecha na face do Baluarte atacado, marcharáõ logo ao af- 

falto as Companhias de Granadeiros, que para ido eíliverem 

nomeadas, e eílas naõ-paíTaráõ da boca da brecha , de don¬ 
de haõ de combater com os inimigos , que fe haõ de defen¬ 
der em huma cortadura* interior na Praqa 5 mas defalojan- 

do-os ultimamente com algumas granadas, fe formaráõfo- 

bre a brecha, e l'eguarneceráõ os mais pólios, que pare¬ 

cerem necdfarios. 
„Adverte-fe, que tudo o que aqui fe ordena, he huma*. 

repreientaqaõ, e que os CHidaes deven» evitar toda a del- 

ordem , para que fe em 'algum dos Trocos, ou Compa¬ 

nhias acontecer havella , os Cfficiaes, qtffe governarem os 
I „ ditos 
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„ ditos Trocos, ou Companhias feráõ. refponfaveis, e cafti- 
„ gados afpcramente, fe a naõ evitarem.* Pangim io'de Dezem- 
„ bro de 1751. 

Naõ párcceo repvefentaçaõ o ataque j porque os invafo- 
res fe erftpregaraõ taõ fàle.ro(amence,como o coítumaõ fazep na 

realidade. Qs mais dos Soldados, e alguns Qfficiaes le lançaraõ 
ao mar impenfadamente, defprezando o eommodo de chegarem 
as embarcações a terra , ou naõ lhes foffrendo o feu valora tar¬ 
dança. *Com huma rara velocidade forçaraõ a fachina dos 

inimigos: com a mefma conílrtliraõ a bat.eria , fazendo laborar 
a mefma Artilharia contra a Praça, a que os Artilheiros arruma- 

raõ as mantas, que com a mefma acccleraçaõ fabricaraõ a mina, 
a que fe deu fogo , e aherta a brecha , a elcalaraõ valerofamen- 
tc os Granadeiros da vangaarda. Seguiole a entrada da Praça 

por todas as tropas, e carregarfe o inimigo com fogo continua¬ 
do , dclbrte que de-fcfperado le lançdu defordenadamente , fc- 
gundo feu verdadeiro eftylo , por hum pantano , que lhe fica¬ 
va em hum dos lados da fortaleza , a‘ que a Cavaliaria acudio 

vivamente , fazendolhe impraticável a paflagem : e foy tal o 
calor do Official, que governava o Elquadraõ , que com al¬ 

guma defordem fe meico com os Cavallos donde naõ p'odiao 
fahir facilmente; de lbrte que die , e alguns Soldados lé vi- 
raõ em grande perigo , e o fora (em remedio , fe a acçaõ foflé 

verdadeira. Fizeraõ os Sipaes a demonftraçaõ da formalidade , 
com que na campanha retiraõ os leus mortos , os quaes,, con¬ 

forme a lua fuperítiçaõ , os levavaõ defronte do lugar, em 
que fe achava a llluílrillima , e Excellentiílima Senhora Mar- 

queza , a quem , figurando a lua delgraqa verdadeira , pediraõ 
com humildade a lua alta protecçaõ ,-para quç o Marquez V i- 

ce-Rey ufalTe com el'es, como vencidos, conforme as leys 
da humanidade , naõ da guerra ; proteftando , e pedindo em 
nome dos Deífiys o amparo , e amizade do Eílado. E porque 

alguma das mcrces, que pediaõ , lhes folie util, imploraraõ 
a protecqaõ de Sua Excellencia, para quço Marquez Vice-Rey 

.•léu Efpofo hes mandalfc dar os melmos dous mezes de loldo 
de merce, que fe tinha praticado com as Tropas Portuguezas, 

por terem concorrido para a préfente plaufibilidade com ys 

meyos, que lhes'foy poffivel ,« ou foraõ occupados. Sua Ex¬ 
cel- 



cellencia lhes fez declarar, quefizchcm requerimento ao Mar¬ 
quez Vice-Rey , cm quem açflfriaõ ínençaõ igual ao feu me¬ 
recimento , e com efleito o Marquez Vice;Rey mandou dar a 

cada Si pay hum rupiá em attenqaõ à grandeza do ado , que 

acabava de ver fedejado , naõ fegundo a grandeza do feu animo* 
mas conforme o paiz , c a didancia em que fe achava. 

Com geral íatisfacaG , e contentamento le deu fim já de 

noite a ede exercício militar, mandando-fe formar todo o Cor¬ 
po em batalha , e defcancar fobre as armas: a que fe feguio 

huma artificiofa illuminaqaõ dc huma alta torre , que fe achava 
no meyo da Fortaleza , a que tinha feito rcfpeitada a ordem do 

Marquez Vice-Rey para naõ padecer a mcftna ruina dã Fortale¬ 

za. -Coroava efta torre o Elcudo das fagradas*, c Rcacs. Armas _ 
Portuguezas. Via-fe em letras grandes o augulto Nome de Sua 
Magedade Fideliffima. Etn proporqões bem ajudadas mudavaõ 

as cores dos fogos 4 que allumiavaõ o augudidimo Nome., e 
o Real Efcudo. Por grande efpaqo de tempo lograraõ os olhos 

huma rara , e admiravcl perfpe&iva. Em compafíadas propor¬ 
ções fe abrafou a torre com o fogo de que fe achava revodida 

e por fim le ouvio-à voz do Sargento fnayor do Regimento de 
Pienepont, Francifco de Lima, huma bella , e uniforme delcar- 
ga de todo o Corpo , a que fe feguiraõ tres vivas ao muito Alto, 

e Poderofo Rey , e Scnfior noflb D.Jofeph L Rctiraraõ-fe as 
tropas para o feu -acampamento , c todo arpovo de Goa fi- 

cpu fatisfèito , e admirado da grandeza, e magnificência , com 
que foy fedejada a feliz Acclamaqaõ, c Exaltaçaõ ao Throno 

de Sua Magedade F idelidima. 
No diafeguinte fe jecolheraÔ Suas Excellences’para o 

feu palacio da caía da Polvora , já vedidos de luto , e o Mar- 

*quez Vice-Rey , por ler chegado o tempo <la moncaõ da par¬ 
tida daJiáo do Reino , fe applicou com todo o cuidado à fua 

expediqaõ, e aos importantes negocios , que de ordinário oc-* 

correm em femelhante otcaliaõ. 
Por ter acabado Antonio de Brito Freire o tempo da oc- 

cupácaõ de Vedor da Fazenda , e haver Sua .Magedade no¬ 
meado em feu lugar a D. JoaõJofeph de Mello , o nomeou o 
Marquez Vice-Rey por Commandante da náo de viagem nofia 

Senhora do Monte Alegre, por ter falecido na viagem do 

Reino Antonio Moniz Barreto , a quem Sua Magedade Fide- 
I ii lidima 
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KíTima tinha feito merce da IJapitania da Viagem. 

Por refoluçaõ do rffcfmo Seahoíconcedeoo Marquez Vi- 
ce-Rey licença paiale recolher ao Reino I). Luiz de Pierrepont, 
Corouçl de hum dos Regimentos de Infantaria,Sargento mayor 
*dc hataliia , General da Província de Salfetc , Fidalgo da Na- 
çaõ Fianceza , que no anno de 1740 ,com a Armada do Vice* 
Rev Marquez do Louriçal, e com o commando de huma das 
nãos , e a unica , que ferrou a cila barra naquelle anno , veyo 
a feivir a cile Eílado , onde o feu raro merecimentolhe adqui- 
rio a elpecial attencaÕ dc Sua Magellade defunta , honrando-o 
com as pjtentes dos polios que 1'ervio , e em que vay. Na Pfo- 
vjncia de Sallete terá fempre memorável o feu governo , pela 
juíliça ", que inflexivelmente executou, c pdo raro procedi¬ 
mento, cpm que fez conhecido o feu caraeber. Por refoluçaõ do 
me imo Senhor deu Sua Excellencia licença para partir para o 
Reino o Sargento mór Fiancilco de Lima» que leva em fua 
companhia fua mulher , e familia. Chriflovaõ de S. Martin , 
Tehente Coronel Commandante da Artilharia , depois ^e ter 
fervidb nelle Eílado com raro valor , c particular adlividade , 
reprefentando a Sua Excêllenciâ a neceflidadé de fe recolher ao 
Reino , lhe facultou licença , e também a alguns Officiaes , e 
Soldados, a quem os feus annos, e aq^aques difpenlaõda conti¬ 
nuação do ferviqo do Eílado $ e a mefma graça concedco Sua 
Excellencia ao Capitaõ de mar, e guerra* Antonio de Brito 
Sanches, que por eípaço de muitos annos fe empregou co‘m 
grande reputaçaõ no ler viço do Eílado, já por terra , e já por 
mar. 

Pela aufencia do Sargento mayor de batalha D. Luiz de 
Pierrepont.ficava vago o cargo dc General daquclla Província ,. 
e attendendo Sua Excellencia às grandes defpezas da Fazenda 
Real, que defeja evitar, naõ multiplicando 0$ loldos ,■ e ten- 

‘do a expericncia de que eíle poílo naõ fendo annexo ao gover¬ 
no dos Regimentos caufa embaraço , *e deíordem ao lerviço , 
como tem experimentado em muitas occafiões ; e porque as 
tropas fecontcip tm mayor obediência debaixo do commando 
dos feus Oíficiaes mayorcs, rclolveo Sua Excellencia, (em em¬ 
bargo dos muitos oppoíitores, que le declararaõ àqqelle lugar, 
attender aos dillindlos fdrviços-e graduaçaõ do Brigadeiro Co- 
lumbano Pinto da Silva , e ao delinterelíè com que tem lervi- 

• do 



do na India , e o provco no Regimento, que vagbu pelo mef- 

mo D. Luiz de Pierrepont, nomeando-o General da Provín¬ 
cia de Salfete ; e a Filippe de Valladares, Coronel do Regi¬ 
mento velho, que também tem fervido com diílinçaõ, no¬ 

meou Sua Excellencia para General da Província de Bzrdez. 
Ao Coronel Francifco de Mello dc Callro , Governador 

da Praça de Rary, nomeou Sua Excellencia para Governador 

dos l ios de Sena ; e para o governada Praça de Rary nomeou 
o Coronel de Infantaria-, com exercício de Engenheiro’, o Ba- 

raõ deTamm. 4 
Proveraõfe os lugares de MoqamBique, e Sena , o pri¬ 

meiro em Manoel Caetano da Silva c Tavora, graduado em 

Capitaõ de mar, e guerra , o.lcgundo em Manoel Lopes Fer¬ 
reira , que por muitos annos tem férvido r.eíle Ellado até o 

polto de Capitaõ TSnente , adquirindo huma particular repu* 
tacaõ nos .lugares de Feitor dé. Moçambique, e Sena, que 

lervio , moftrando nelles zelo efpecial na arrecadaçaõ da Fa¬ 
zenda Real; motivo porqup o Marquez Vice-Rey o efeolheo 

fem elle o pertender, fendo muitos os oppofitores corri fervi- 
ços , e elperanças. 

Tjjihaõ-fe defpedido as Armadas do .Norte , c Sul, a 
primeira compoTta de duas nãos N. Senhora da Boa Viagem , 

e N. Senhora do Vencimento , fendo da primeira Capitaõ de 
mar, e guerra Pedro da Cpíla Bonicho, e da fégunda o Com- 

mandante da Armada Francifco da Cunha e Araujo ; é da do 
Sul compoíla da náo de guerra N. Senhora da Mifericordia , 

e ifts erabarcaçocns ligeiras, Capitaõ de mar, e guerra Francif¬ 
co Xavier Moraõ , d qual copduzio. na náo ao ExcellcntiiTimo, 

e ReverendilTimo Bifpo de Cochim , que tomando terra no 
porto de Calecut,,fagrou ap Rxcellentifllrrip , e Reverendifíimo 

Arcebifpo da Serra , que fe achava nomeado por morte do 
leu Excellentiílkno , e ReverendilTimo AnteceíTor, que cheyo 

de virtudes, merecimentos, c annos tinha falecido no mez de 
Março paliado. Feita a fagtaçaõ.foy a náo tomar o.porto de 
Agenga , refidencia ordinaria dos Senhores Bj^pos 'de Cochim, 

e com feliz viagem fe recolheu a Armada a dte porto, trazen¬ 

do em fua conferva , e comboy dous navios, hum Fíancez, 
e outro Inglez, carregados de preciolàs roupas de Bengala. 

E fendo Sua Excellencia informado de que o Commándante ti- 
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nha faltado a'alguns pontos da lua inftruccaõ , Tem embargo 

do feu raro procedimento, e fer hum Official de valor, o 
mandou prender por alguns dias na Fortaleza da Aguada , aon¬ 
de achandofe enfermo, e havendo neçeffidade de tornar a 

fahira náo para a mcfma Coda , nomeou Sua Excellencia em 
fe"u lugar jyra Capitaõ de mar , e guerra a D- Lopo de Almei¬ 

da , filho de D. Luiz Caetano de Almeida , e além dos Capi- 
tacns Tenentes, que a ijjio tinha a feu bordo, lhe nomeou 
alfidoro de Moura. Partio a náo com ordem de trazer em 

fua companhia o navio de Bengala , de qúc havia noticia el- 
tar a chegar ao porto tie CÍochim , e juntamente trazer o taba¬ 

co de fumo pertencente ao Contratador deile Contrato. 
Saõ as Praças de Dio , e Damaõ as que da antiga gran¬ 

deza do Efiado reílaõ na Província do Noite, que antigamente 

pela riqueza dos feus habitadores, e pelo«grandc rendimento 

das Alfândegas, «na6 fó naõ naceflltavaõ do capital do Eílado, 
mas ainda concorriaõ para elle com as fobras dos feus rendi¬ 
mentos. A attenuaçaõ geral procedida da perda da Província 

do Norte abrange© em grande parte a cilas tiua% importantes 
Praças, que apenas podem adquirir o fu fie n to , e forneci¬ 

mento para a fua fubfiílcncia ordinaria, naõ fem Inima gran¬ 
de contingência de lhe fer prohibida a entrada dos mantimen¬ 

tos pelos muitos ladroens, que íe achavâõ declarados Kegulos 
cm vários pórtos da enleada de Cambava. A falta de embar* 
cacoens* faz eílas Praqas mchos refpeitadas, do que o foraõ nos 

fecuíos paliados ; e fendo piefentes ao Marqúcz Vice-Reyos 
clamores dos moradores, daqucllas Praças, informado de ^ue 
o unico , e p'rompto remedio , com que-lhe podia.acudir, era 

fazerlbe franca , ou menos arrileada a navegacaõ, determinou 
mandar no prefente anno huma Armada , que cruzando do Pi¬ 

co de Da nu até Dio , fizefíe fegura a navegacaõ e fem rifeo 
evidente a entrada , e lahida das embarcaçoens de ambos os 

póitos ; e com ctfcito nomeou para Commandante defla Ar¬ 
mada ao Capitaõ de mar, e guerra Bernardo Carneiro de Al¬ 

cáçova , de cujej valor , preílimo, e capacidade confiou Sua 
Excellencia o bom exito defla importante expedição; e para 
Capitaõ Tenente a Antonio Carlos Furtado de Mendoça, fiuc- 

ceílòt prelumptivo da Illuílriffima Cafa dc Barbacena , a quem 

deu portaria de fegundo Capitaõ de mar, e guerra. Compoz- 
• fe * 
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feaEfquadra do pataxo S. Miguel, que guarneceo com dins 

* Companhias de Infantaria Ligeiras, e quatro rrmnchuas de 
guerra guarnecidas deSipaes. Km companhia da Armada do 

Norte partio ena'Efquadra debaixo da ordem do Commandan- 
te atédar fundo no porto da Praca de Damaõ, e para gover¬ 

no, e inílrucqaõ do Capitaõ de mar, e guerra , lhe deu o 
Marquez Vice-Key a feguinte Inílruceaõ, que tianfcrevcuios 

fielmente , da qual fe póde ver o fim para que 1'e determinou a 
prefente expedição , a formalidade com que Sua Excellepcia 

difpoem as occafioensdo Real ferviço , e a cxaccaú com que 

determina fe execute. 

INSTRUCÇAM, 
. • 

OUE SE DEU AO CAPITAM DE MAR, E GUERRA 
Bernardo Carneiro de Alcaçooa , na viagem, que fex. no paiaxo 

S. Miguel para commandar nelle a Armada ligeira , que J'e 
ha de -formar em Damaõ, s em Dio. 

I. 

„ A Ntes de partires deíle porto de Goa , fareis*alarde da 

,, f\. gente ^ que levais, reparcindo-a pelos pólios na fórma 
,,que vos parecer conveniente ,'para que a acheis prevenida 

,,em qualquer occafiaõ que fe vos orfereça ; q para que al- 
„ cariceis. bom fyccelTo em todas as voflas dilpofiçoens, pro- 
„ curareis evitar cuidadofamente* tudo o que* forem offenfas 

„deDeosno(Io Senhor, e ordenareis que leconfefíe toda a 

„ gente , para que com eíla dilpolicaõ poífais confeguir todo 
„ o bom fucccflo.. 

ir. 
„ Naõ confencireis que no volTo pataxo haja jogos de pa- 

,,rar, nem brincos, de que pofiaõ reiultaf delconfianças, 

„ nem -que a gente deíle beba com demazia urraca , ou outros 
„ licores fortes j e aos que o fizerem , caftigareis ; e’illo mef- 

„ mo ordenareis às mais embarcacoens da vofla Armada. 

III. ‘ 
„ Sahireis deíla barra de Goa cm conferva das cuas náos 

„ Vencimento , c Boa Viagem , de que he Com mandante o Ca¬ 

rr Pita6 
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„ pitaõ dc mar , e guerra Franciíco da Cunha de Araujo , e 
„ fcguireis -as fuas ordens até ao porto de Damaõ, onde vos ' 
„ encarregareis da commandancia das quatro manchuas de guer- 
„ ra , que daqui mando para a Fortaleza de Dío , e na viagem 
„ daqui até Damaõ vay por feu Commandante o Capitaõjofeph 
„ Rodrigues Ventura. 

. . * IV. 
„ Ao Governador de Damaõ tenho ordenado , que apa- 

„ relhe , e ponha logo promptas a navegar bem guarnecidas , 
„ artilhadas, e municiadas tres galias, que alli fe achaõ, dc 
„cuja commandancia também vos haveis de encarregar , por 
„ lerem pane da Armada, que comctto a voíTo cargo , a 
,, qual fe ha de completar em Dio com huma pala, e mais 
„ tres manchuas daquella Praca , compondofe aflim a dita Ar- 
„ mada de doze ímbarcaqoens, que faó o voíTo pataxo Capi- 
„ tania , a pala de Dio , as tres galias de Damaõ , e fete tnan- 
„ chuas, das quaes quatro vaõ daqui cm voffa conferva , e tres 
,, fe achaõ em Dio. 

V. . 
,, O principal emprego da dita Armada ha de fer fran- 

„quear os póitos de Damaõ, e Dio, para 1‘e livrarem do 
„ bloqueyo , que muitas vezes lhe fazem os piratas , que lhe 
„ficaõ vifinhosj fazer as conduqoens , que as mefmas Praqas 
„ ncceflitarcm , de roupas, algodaõ , viveres ,*c outras fazen- 
„ das, e comiroyar também a fahida do navio, que cada ha- 

ma das ditas Praqas expedir para Moçambique , c quaetquer 
„ outros que hajaõ de entrar-, ou fahir delias. 

• VI. 
„ Se logo depois de aparelhadas em Damaõ as galias, 

,, for conveniente,que antes de paífardes a i)iò,façais com el- 
,, las, e com as quatro manchuas alguma conduqaõ de vive- 

ou fazendas , que neccflite a Praca dc Damaõ., o que res 
ha de conferii* com vofco o leu Governador , executareis o 

„ que elle difpozer ; porque quaifdo vos achardes em Damaõ, 

„ haveis de feguir as luas difpofiqoens, aflyn como em Dio 

„ deveis feguir as do Cafleilaõ daquella Praca. 
• VII. 

„ Ao Governador dc Damaõ tenho recommcndado, que 

„ com toda a diligencia procuie expedir neíla monçaõ.na' io 
„para 



[*7] 
„ para Moçambique , e a efte rclpeito efcrevo a Joa6 de Soufa 
„ Ferraz, e a Joaõ Gomes de Almada , que procurem facili- 
„ tarlhe dinheiro a refponder para a dita viagem ; e fe tiverdes 
„ occafiaõ de concotrer com elles ao mefmo fim , naõ deixeis 
„ de aproveitar toda , a que fe vos offerecer, perfuadindo aos 
„ que fe qoizerem.intereílar na dita viagem , que o vofíb prinCi- 
» pal emprego ha de ler a condução de roupas para ella , e o 
„ comboy do navio^, que houver de a fazer ; c ao mefmo Go- 
„ vernador communicareis tudo o que a eíle refpeito tiverdes 
„vifto, e obfervado em Bombaim ; e conferireis com elle os 
,, meyo^de fe confeguir tudo o que fe houver de fazer, fem 
„ que falteis ao que em Dio for neceífario ; para o que tenho 
„ também i^commendado ao mefmo Governador de DamaG , 
„ e ao Caílell.iõ de Dio , que fe communiquem , c ajuílem no 
» tempo das luas conduções , e comboys de modo , que pof- 
„ lais fer igualnflnte prompto ao ferviço de ambas as ditas Pra- 
„ ças. 

VIII. 
,,Se efliverdes dcfoccupado do ferviço de Damaõ , quan¬ 

do as fragatas da volta deSurrate partirem para Dio, hireis 
„ em lua conferva com as tres galias , e quatro manchuas; e 
„ quando ao dito tempo vos naõ acheis defimpedido , hireis de- 
„ pois quanto niais cedo for pollive! , para que engrofleis a 
„ voíTa Armada com a pala , e manchuas daquelle porto, e 
„ naõ falteis ao tempo competente de lhe fazer o ferviço , que 
„ elle neeefiitar ■, e affim ora em Dio , ora em Damaõ , acu- 
„ direis a fazer tudo o que for conveniente a cada huma das di- 
„ tas Praças, conferindo lempre com os feus Governadores 
,, o modo de diftribuirem o tempo em fôrma , quí igualmente 
5, vos acheis prompto a huma , e a outra ■, e a ambos tenho 
„ ordenado , e recommendado, que eifr nenhum calo com pre- 
„ textosaftedtados/ejais detido em huma , ou outra parte, por- 
„ que devem ambos concorrer com igualdade a difpor tudo de 
„ modo, que naõ haja preferencia na utilidade do ferviço de 
,, huma , e outra e a iíto mefmo vos deveis applicar com to- 
„ da a cfficacia. 

• , #IX- 
„ Também tenho recommendado aos ditos Gomnado- 

» res, que cuidadofamente evitem toda a difficukfcde , que 
K „ pof* 
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„ poíTa havev «as galias a irem para Dío , ou na pala , e mani 
„ chuas a virem paia Damafj 5 porque a Armada deve andar 
„ fempre toda unida : e niilo tereis cfpecial cuidado, procu- 
,, rando, que as galias, que haõ de fer pagas na }?eitoria de 
„ Damaõ , e a pala., c fete manebuas, que haõ de ter o feu 
„*pagame:uo ua de Dio , aiulem*lcmpre berrx pagas por todo o 
,, tempo , que le houverem de deter em huma , c outra parte. 

X. 
„ Quando vos achardes defoccupado do ferviqo de ambas 

,, as Praças ,• vos applicareis ao corfio de ombarcacões inimigas , 
„ ou das que navegarem fem cartaz ; mas efte corlb , além das 
,, viagens, que fizerdes para as conduce,Ôes íPiiuma , e a outra 
„ Praqa , lerá fó na mefrna derrota de navegacaó d(*huma para 
„ a outra , que vem a ler, quanto ao C-olío delde o l*ico de 
„ Danu até Dio ; e quanto à Cofta , dc hum , a outro Porto, 
,, em cuja guarda deveis andar fora das occafiõ * das viagens do 
,, Golfo , c das outras , em beneficio das mefims Praças. 

XI. 
„ Se chegardes á fazer alguma preza , executareis o Al- 

„ vara de 12 de Novembro de 1743 , que deve hir legiftado 
„ no livro do Efcrivaõ do vofío pataxo. 

Xil. 
„ E porque muitas vezes as embarcações Aíiaticas, que 

„ naõ podem navegar fern o nolfo cartaz , !e valem da ban dei- 

„ ra de alguma das Nações da Europa ' trazendo também Capi- 
„ taõ , ou Piloto da mefrna Naqaõ para taculcavem fero navio 
„ feu > e carregado por fua couta , le lucceder encontrar algu- 

„ ma embarcaqaõ fem cartaz noffo , fareis, que lé vos aprefen- 
„ te o livro Si carga , c fe for eferito em lingua Moufifca, ou 
„ Gentílica , entendereis naõ fer de Europeus, e leváreis a dita 

,, embarcacaõ para o porto de huma das ditas duas Praças,aon- 
„ dc entaõ andardes, 011 para onde fizerdes a voííà derrota , na 

,, qual Praqa obfervarcis o dilpqfto no referido Alvará de 12 dc 
„ Novembro de 1743 , e procurareis, que as mais pefíbas com- 

„ prehendidas na fua difpoficaõ também o obfervem pontua- 

liflimamente. 

XIH-# - . 
„ 'Feito em todo o Veraõ oTervico de ambas as Praças, 

„ haveis de bir a invernar em -Dio $ porque daqucllc porto po- 
» deis 
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„ deis Tahir em todo o tempo logo depois do Inverno j e fa- 
„ hireis com effeito a éfperar as embarcaçoens, que da Coda 
„ de Africa, e dos effreitos coflumaõ vir nos fins de Agofto, 
,, ou princípios de Setembro ; e a efperar também o navio de 
„ Moçambique, que vier para Dio. Eda ordem porem terá dit- 
„ ferente execuçaõ , Te tiver effeito a viagem de Moca , de 
„ que trataõ os Capítulos feguintes. ® 

XIV. 
,, Para que aproveiteis o tempo do Inverno fem conti¬ 

ngência de adoecer no clima de Dio a guarniqaõ doA'olib pa- 
„ taxo , corno coftuma’fucfceder aos que laõ edranhos no dito 
„ clima , ferà conveniente», que pafíeis a Moca , Te na confe- 
,, rericia , que deveis ter com o Caftellaó de L)io , com o Pa- 
„ dre Admimitrador da íuella P-ortakva , c com os mercadores 
„ delia , Te aíièntar Ter util a dita viagem , e podcrle íazerde- 
„ pois de bem providas ambas as 1’racas de Dio , e Dantítõ , de 
„ tudo o que neceffitarem ■, pois o voffo primeiro emprego, 
„ e da voffà Armada he facilitar o provimento das ditas Pra- 
,, ças j 'ca ede fim deveis em Damaõ conferir com o ijgu Go- 
,, vernador , le. depois de comboyailHN na lahida para Moçam- 
,, bique , os navios de ambas as Praças edaráõ promptos nos 
„ portos donde fe devem conduzir para a mclirva Praça de L)a- 
„ maõ os viveres , algodaõ, c mais fazendas, que ncllas fe 
„ neceffitarem, para que conduíidas leni demora , haja tempo 
„.dc voltardes a Dio, e fazerdes de lá a viagem para Moca, 
„ fe na reterida conferencia le affcutarfer conveniente , que fe 
„ faça. 

XV. 
„ No caTo de fe poder fazer a dita viagem de Moca , fe- 

5, guireis a Inftruccaõ que levais particular para cila. 
XVI. 

„ Se com effeito invernardès em Dio , procurareis que 
„ os quartéis para a voffa guarniçaõ fejaq fóra da Praça, no Titio 
„ que yverdes melhor reputaçaõ de bons ares , e faudavel , 
,,qual dizem que he o lugar do Campo , em que os Padres da 
„ Companhia tem fazenda , ou caías , ou em humas hortas 
„ delRey meu Senhor, que alli ha. 

' XVII. 
„ Naõ conTentireis, que no voffo pataxo, e nas mais 

Kii » em- 
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■,,embarcaçoensda vofla Armáda, fe cartiguem Officiaes, ou 
,, Soldados com outros caftigos, que naõ lejaO dos difpoftos 

„ nas Ordenanças, nem que fejaó nomeados com injuria. 
XVIII. 

»> 

» 

» 

„ Tereis muito cuidado em naõ confentir , que Soldado 

algum doyoflo pataxo , ou das embarcaçoens de vofla con- 
ferva defembarque em porto algum , que naõ feja o de Da- 

maõ , ou Dio ; e ainda em qualquer defies vos havereis 
com muita cautella , e feguranqa nas licenças que conce- 

derdrt. 
XIX. • 

„ Com os navios dos Príncipes de Europa vos havereis 

„ Com toda aurbanidade; naõ os falt ando porém, nerfi obri- 
,, gando-os que vos falvem j e fô no calo que voluntariamente 
„ o faqaõ , refpondereis, aceitando o feu obfequio. 

„ Tereis muito cuidado em naõ difpender polvora inu¬ 

tilmente efeufando todas asfalvas, que naõ forem precifas j 
„ e tçreis por precifas fómente as que forem em reporta ás Na- 

qoens ertrangeiras, e as que derdes ao Cabo mayor,» primei- 

„ ra vez que o encontrardes. 
XXI. . . 

„ Tereis tjiuito efpecial cuidado em fazer, que o Efcri- 
„ vaõ do voflo pataxo execute pontualmente o Regimento que 

„ leva da Fazenda no feu livro a refpeito de tudo o que nçlle 
,, lhe he ordenado $ principalmente no que toca ao lançar das 

„ defpezas aflim do Mertre , como do Condertave! , e Efcri- 
„ vaõ , naõ confentindo de modo algum, que a delpeza de hum 
„ dia fique para fc lançar em outro, e feráõ todas por vòs a- 
„ dignadas na fórma difpoíla no mefmo Regimento ; o qufe 

„ muito vos encarrego , pelos damnosquedo contrario 1'e fe* 

„ guem á Fazenda Real. 
XXII. 

„OEfcrivaõ da matricula geral tem ordem para depois 

„ de paffar mortra a toda a gente do voflo pataxo, vos en¬ 
tregar o caderno do alarde delia, por elie rubricado , e af- 

„ finado, no qual mandareis à margem dos titulos elcrever 
„ pelo Efcrivaõ do voflo pataxo as dèclaraçoens de todas as 

baixa*, aflim de Infantaria , como da gente do mar, nos 
„ inefmoj 
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mefmos dias em que as houver $ as quaes declaraçoens ferâB 
aífinadas pelo dito EfcrivaÕ, e por vós rubricadas 5 e man¬ 
dareis lanqar também ho dito caderno as altas da gente, que 
de novo entrar no dito pataxo , affim de Infantaria, como 
da marinha , as quaes do mefmo modo feráõ aílinadas pelo 
dito Efcrivaõ, e por vós rubricadas, no que tereis muito 
cuidado j advertindo-vos, que achando-fe as ditas altas, e 
baixas fem a volfa rubrica em cada huma delias, e confian¬ 
do ferem efcritas por voflà ordem fem a referida circunílan- 
cia , incorrereis nas penas eítabelecidas contra os que faltaõ 
à oblervancia dos Regimentos, que devem guardar; e quan¬ 
do vos recolherdes à barra , entregareis ao pafíàr da moflra, 
o dito caderno, ou ao Official que em feu lugar paliar 
moílra. 

XXIII. 
„ Impedireis cuidadofamente qye nenhum Official, ou 

Soldado do vpíío pataxo , c Armada comercee em tabaco , 

nem o leve de hum para outro porto. 

XXIV. 
„ Com as embarcacoens dos Angriás vos havereis civil¬ 

mente, reputando-as como amigas, mas fempre com cau- 

tclla , naõ vos fiando da fua amizade ; e com as dos Mara- 
tás vos havereis do mefmo modo , fc vos naõ inlultarem; 
mas infultando-vos, as tratareis como inimigas, fazcndolhes 

o mayor dano que vos for poíTivel. 
XXV. 

„Fareis que em toda a guarniçaõ do pataxo, e Ar¬ 
mada, fe obferve huma exaóta difciplina , eque nelle figaõ 

fem alteracaõ as ordens, que tiverem recebido dos Comman- 

dantes dos Corpos. 
xxvr. 

„ Se fuccedér invernardes em Dio , naõ fereis obrigado 
a dar de comer à Infantaria o tempo que cila cíliver em ter¬ 
ra , e o deve fazer o Capitaõ de Infantaria , na mefma fôr¬ 
ma em que aqui fe pratica , e os Officiaes da mefma Infan¬ 

taria fe fuílentaráõ com os foldos, que ElRey meu Senhor 

lhes paga. 
XXVII. 

j, Quando voltardes a eíla Corte, que ferà depois de 
n recp- 
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» receberes ordem minha , em que afllm o mande ; entre»a- 
„ reis eíla InlifuccaG na Secretaria do Eítado onde fe vos paf- 
,, larà certidão de a haxeres entreyue. 

XXVJÍÍ. 

,, E porque os accidentes do mar fe naõ podem bem 
„ premeditar, os deixo à.vofía difpoficaõ , para que obreis 
„de forte que EIRey meu Senhor fique bem fervido, e eu 
„ tenha que vos agradecer. Goa 2 deNovembro de 1751. 

Marquez .de Tavora. 

INSTRUCC,AM, £UE SE DEU AO CAPITAM 
de ntar , e guerra Bernardo Carneiro de Alcaçova , 11a viagem 

tjue fizer de Dio para Moca no pataxo S- Miguel, obfervan- 
do fempre as ordens gerass da primeira hífiruccaô , que 

je lhe tem dado^om data de 2 de Novembro de/le 
prefente anuo de 175 r. 

I. 
,5 Hegando a Moca , vos tratareis com o Governador , e 
j> V._y mercadores da terra com toda a urbanidade , e boa in- 
„ telliggnciâj ufando porém fempre das cauccllas, que fe fazem. 
„ precifas em portó , ao qual naõ coítumaõ hir embarcaqões 
„ Portuguezas; e ainda que as de mercadores de Dto muitas 
„ vezes tem leito a me fina viagem a comerciar no dito porto 
„ e como a vofla ha de fer fomente também para comercio , 
„ no cafo em que pela conferencia , que em outra Iníliucçaõ 
„ vos tenho ordenado, fe tiver aflentado ler conveniente a 
» dita viagem , procurareis; que fe naõ a iterem comvofcoos el- 
„ tylos mercantis , e que -fe obfervem os antigos, ellipulados 
» no mefmo porto com a Naqaõ Portugucza , ou ao menos os 
„ que tiverem praticado nas ultimas viagens. 

II. ‘ 
„ Porque o dito comercio póde necefjuar de pelfoas 

„ praticas, levareis comvolco as que pela dita conferenciaJé 
„ aflentar ferem a propofito para a direccaõ delle. 

ni. 
„ Por conlequencia da boa armouia , que procurareis ter 

jj com o Governador, e mercadores do dito porto, deveis 
• pro- 



,, procurar, que queiraõ eílabdecer comercio para efta Cida- 
,, de de Goa pafa utilidade de hum , e outro porto. 

IV. 
„ Procurareis abreviar no mefmo porto de Moca o co- 

„ mercio , que nclle fe houver de fazer , para que poflais vol- 
„.taraDio, logo que a moneaõ cm Agoílo der lugar, para 
„ que tenhais tempo para a defcarga , *e poflais fahir nos prínci- 
„ pios de Setembro , aífim a efperar embarcaqões, que renhaQ 
„ para a Coda da India fem cartaz , como a efperar também o 
„ navio de Moqambique para Dio , para.quc lhe fegureis a cn- 
,, trada no dito porto» 

V. 
,,Se na viagem de Moca para Dio fizerdes alguma preza, 

„ou em outro qualquer tempo, executareis fempre pontual- 
„ mente as difpoficões do Alvará , cuja obfervancia vos eílá |á 
„ recommendada na primeira Inftruccuõ ; e fio de vós , que o 
„ fabereis executar com a inteireza , e acerto , que cfpero da 
„ vofla peflba , e capacidade. 

Vi- ; . * 
„ Quando voltardes a ella Corte , que fera depois de rc- 

„ ceberdes ordem minha , em que aífim o mande , entregareis 
„ efta Inítrucçaõ na Secretarto de Eilado , onde fe vos palfará 
„ certidão de a haveres entregue.. 

VII. 
„ E porque os accidentes do mar íe nao podem bem pre- 

„ meditar , os deixo à vofla difpofiqaõ , efperando obreis de- 
„fd»tc, que ElRey meu Senhor fique bem fervido, ecu te- 
„ nha que vos agradecer. Goa 3 de Novembro de 1751 • 

Marquez de Tavora.. 

Carta do Marque^ Vice Rey. 

„ T A’ na Carta geral , om repofta às que tenho recebido de 
„ J Francifco Palermo de Soufa , lhe difle , que mandava 
,, neíla moncaÕ em companhia das fragatas o pataxo S. Mi- 
„ guel com quatro manchuas de guerra , para que unindo-fe 
„ em fua conferva as tres galias defla Praça, que devem andar 
„ bem guarnecidas, e municionadas, fizeffe a elTá melma Pra- 
„ qa 0 íerviqo das conduqões, qqe lhe foliem ncceííarias ; e 

que 
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„que quando efte fcrvíqo naõ coubefle no tempo até voltarem 

„ as fragatas de Surrate, foíTe o pataxo emeonferva delias 
„ com as ditas galias, e manchuas para Dio , para lá fe lhe 
„ agregarem huma pala , e tres manchuas, que fe achaõ na- 
„quelle porto, e que formada huma Armada de todas eftas 
„ embarcações, firva a conduzir, e comhoyar o que nelle for 
„ neceftario , e venha tafnbem a eíTe de Damaõ afazerlhe igual 
„ferviço ; para o qne devem o Governador de Damaõ , e o 

„ Caftellaõ de Dio communicarfe, e unirfenas fuasdifpoíiçÕes, 
„de modo, que a dita Armada pofía fazer igualmente o fer- 
„ viço de huma , e outra Praça. * 

„ Ido mefmo repito agora ao Governador Francifco Pa- 

„ lermo : dizendolhe mais, que para Commandantc da referida 
,, Armada vay no pataxo o Capitaõ de mar , e guerra Bsrnar- 
„ do Carneiro de Alcaçova,com ordem de que em Damaõ , 
,, para o ferviço, que a dita Praça necefiuar, feguirá o que o 
,, Governador delia difpofer, eque do mefmo modo em Dio 
„ feguirá também as difpofições do Caftellaõ daquella Praça -f 
„ bem entendido porém , que nem o Gove/nador de Danraõ, 

,, nem o Caftellaõ de Dio poderáõ dilatar com pretextos atre- 
,, âados a dita Armada além do tempo , que para o fervico de 
„cada huma das ditas Praças for predlo ; e a efte mefmo fim 

„ torno a recommendar, que fe communiquem, e ajudem 
„ bem os tempos, em que fie lerá neceífario o comboy , e as 

„ conduções, ’tendo ambos refpeito ao repartirem de modo , 
„ que naõ fe falte a huma , nem a outra parte ; e todas as ve 

„ zes, que a Armada cftiverdefoccupada do ferviço Jequalquer 
„ das ditas Pratas, leva o dito Commandante ordem para an- 
„ dar a corfo das embarcações inimigas, e das que navegarem 
„ fem cattaz. 

„ Por fer a barra de Dio melhor que a de Damaõ , e por 
„ fe poder fahir della a todo o tempo, poderá o Commandan- 
„ te Bernardo Carneiro invernar nella , ailim para láhir facil- 
„ mente, e cfpéfttr os navios de Moçambique, como tam- 
„ bem a fazer corfo logo depois do Inverno ; para o que depois 

„ de fazer as conduções doalgodaõ, e viveres, que em Da- 

„ maõ ie neceífitarem , poderá pafiàr a Dio para lá invernar. 
„ As tres galias deflk Praça devem lèr inteiramente pagas pela 

„ Feitoria delia , affim como. a pala de Dio, e as manchuas fe 

» haõ 



[75] * • 
,, had de pagar pela Feitoria daquella Praça,para que formando- 
„ fe, como mando que le forme, a dita Armada em utilidade , 

,, e beneficio das duas Praças, coneorraõ ambas para-o pagameri- 
„• to delia , correndo por conta delTa de Damaõ a guaroiçaõ, 
„ equipagem , aparelho , e munições das luas tres galias, e da 

„ de Dio a lua pala , c fete manchuas. 
,, A dita Armada deve andar toda lcmprc unida em 

„ conferva do pataxo , queue a fua Capitania ; e efta tnelma 

„ ordem leva o feu Commandante Bernardo Carneiro , c de- 
,, vem o Governador, e o Callellaõ de Dio concorrer pira iC- 

,, to mefrno efficazmente , de tal modo , que nem fe difficui- 
„ te com defeulpas, e arfèctaçõcs hirem as galias de Dasmõ 
,, para Dio , nem virem a pala , e manchuas de Dio para Da- 

J} maõ- Nolla Senhora &c. Goa o primeiro de Novembro de 

Marquez de Tavora. 

‘ Ainda que naõ coníle a prefente Reiaçaõ mais que (Jos 1 uc- 

ceíTos ,quc defde o primeiro dc Janeiro de 1751 tem luccedido 
no feliz Vice-Reinado do ExcellentilTiaio Ma'rque/. Vice Rey ate 
o fim de Dezembro do mefino anno; e ainda que o prefente luc- 

cefío nos forte trazido em 2$ dejaneirode 2752 , dia em que 
chegou a nofla Armada do Norte , com tudo , como foíE: ex¬ 
ecutado cm 24 de Dezembro de 175 r, naõ he bem,que-le deixe 

de maniteltar no melVno ánno ; nem tíe razaõ , que/ieixem os 

Portuguezes de ter mais breve efta noticia. 
A 25 do mez de Janeiro do anno.de 17^2 chegou a Ar¬ 

mada do Norte compolla das duas háos', e de algumas embar¬ 

cações miúdas, de que já £zemos mençaõ : pelas cartas, que 

o Marquez Vice-Rey recebeo , teve a feliz noticia de que a Ar¬ 
mada , que mandou para o golfo de Cambaya , no dia 24 
dc Setembro , fe avirtara com huma das embarcações^ perten¬ 

centes ao Sangane , que he hum Regulo que vive e’m hum 
dos portos ao Norte de Dio , dc cujo amparo fe foy valer o Ca- 

najá , a quem as nortas Armas o anno partido gloriolumente 
delalojaraõ da nova Fortaleza ,.que tinha conltruido em Nau- 
baidçi. Pirata fiado no leu valor, ou confia'ça, inten¬ 

to 1 reconnT.cr a Uapitania da Armada com huma das luas 

embarcações mus bem artilhadas, <-* petrechadus. O Com man- 
L dante 
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dantc vendo a fua refoluçaô , virou fobre ella , e lhe deu ca* 
ca com tanto vigor, que a fez encalhar em hurra reílinga na 
entrada da fua barra. Mandou o Commandante lançar fora o 
dealer , e a lancha : no primeiro foy embarcado o fegundo 
Capitaõ de mar , e guerra Antonio Carlos Furtado de Mendo- 
ca , na lancha o Capitaõ de Infantaria AntonioCardofo Piflkr- 
ro , guarnecidos àmbos com Infantaria ■. e atacando valerofa- 
mente aos inimigos, eftes le defenderão com toda a defefpera* 
çaõ ; naõ ló com fogo , mas com toda a qualidade de armas 
de arremcffo; mas fem embargo da lua pertinaz’reliileucia , os 
noííos Soldados fizeraõ as honradas obrigações , que lhes infpira 
a honra , e o valor; e gaíladas as munições, que tinhaõ levado, 
tomaraõ a bordo a municiarfe de novo , e recebidas com bre¬ 
vidade todas as nccelíái ias munições, com o proprio Comman¬ 
dante tornaraõ a butear de novo os inimigos , que tenazes, ou 
confiados , n3õ defampararaõ a embarcaçaõ , na cfperança de 
a falvarem ; mas foy tal o vigor , e a ardente difpofiçaõ , com 
que fòjaõ atacados , que naõ podendo refillir , nem foffrei* o 
continuo fogo , fe Ianqaraõ ao mar, deixando nas mãos dos 
noííos a embarcaçaõ , tendo acabado muitos ás mãos dos Sol¬ 
dados. Foraõ muitos os mortos» que le viraõ no mar, e feri¬ 
dos , a quem coube a mefma forte , por naõ terem vigor para 
le falvarem, Completa a vidloria com grande gloria, e repu- 
tacaõ dos Oíficiaes, e Soldados, que foraõ o gloriofo. inllru- 
inento -delia , mandou b Commandante fazer toda a poffivcl di¬ 
ligencia para delencalhar a embarcaçaõ , e baldado todo o tra¬ 
balho , pela má qualidade do lugar, em que fe achava, lhe man¬ 
dou tirar fei« peças de artilharia , todo o velame , e hum Nan- 
gor , e depois lhe mandou pôr'o fogo. 

Nvíla acçaõ f; diflingnic com hum valor deflemido , e 
com tingular acordo , o dito legundoXIapitaõde mar, e guerra 
Antonio Carlo- Furtado de Mendoça,de cuja alta qualidade te¬ 
mos feito honrada memória : naõ fendo ferido no confliíto , 
foy moleflado com muitas pedradas , com que fe defenderão 
por fim defefperadameme.Com igual valor fe moftrou o Capitaõ 
cie Infantaria Antonio CardolQ Pifíarro. Com muita diílir.çaõ 
íe houve o Sargento Supra Antonio Ferreira , aue foy hum 
dos feridos , que houve nella occafiaõ. O numero defies foraõ 
oito Soldados, e hum morto , de quem os companheiros vin- 
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gsraÕ a morte com honrada ira, fazendo-lhe. fem compara- 
çaõ grande ruina , e igual defiioco. Naõ pararaõ aqui as glorias 
da Armada , adquirida» em taõ pouco tempo , que fazendole o 
-Commandante na volta de Damaõ, donde , conforme as tuas 
inftruccõos, havia de-paffar ao porto de Surra te , para fe incor¬ 
porar com as embarcaqões nriudas , que tinha difiribuido pelos 
causes para a conduqaõ das roupas , mantimentos, e mais 
cargas, que havia dc conduzir às Praças de Damaõ-, e Dio j 
e tendo chegado com ctfeiio à vida do porto de;Surraie , foy 
abordado por 1'ete galvetas acompanhadas de tres palas de Dama- 
gi Gaicavar, Gabo principal de Ituma J3ay Danaria polfuidor 
das terras de Guzarate. Efie Pirata', cheyo Je vaidade , acom¬ 
panhado do valor, que o anno paliado tomou huma embarca- 
qaõ , que conduzia algum marfim de Dio para Surface , pcrlua- 
dindo ie , que a meima felicidade encontraria no.pataxo, dc 
que tinha jioticia certa ler dc muito differences forcas , teve o 
valof de o accometer, c a felicidade de o chegar quafi a abor- 

' dar , lançando-llie com effeito al«uns arpeos , travaraõ huma 
porfiada , e atrifcãda peleja por cfpaqo de duas horas, e vinte 
dous minutos, fofFrendo temerariamente o grande fogo , que 
os noífos lhe faziaõ , de que receberão taõ grande prejuiio , e 
mortandílie , que naõ defifiiiaõ do ataque, fenaõ depois dc 
perderem*mais de trc/entos homens * e ficando ainda atracada 
huma das luas galvetas , mandou o Commandante defembar- 
car hum cojpo de gente 11a lancha , e dealer, de que foraõ vi* 
vamente os Inimigos atacados, c depois de entrados, pafiados 
àefpada , e com efia perda morreraõ mais de quinhentos, co¬ 
mo depois confiou poi avifo dejofeph Cohen, Director da 
Naqaõ Prtvtugucza. no porto de Surrate , deque fez avifo ao 
Marquez Vice Rey , por Carta de 6 de Janeiro. Aeftaem* 
barcaçaõ mandou o Commandante abrir dous rombos , com os 
quaes fe foy ao fundo. Os inimigos, depois de receberem taõ 

. grande perda , cuidaraõ l'ó cm le lalvar, delenganados |á de que 
ainda em numero taõ defigual naõ tinhaõ partido algum com 
as noflas Armas. 

O Commandante cheyo de gloria , nenhum movimento 
fez mais ,que bulcar os inimigos em fórma de combate, convi¬ 
dando-os a íegundo , ufando com grande bilarria das formali¬ 
dades , com que fe convidaõ os inimigos no mar r e os naõ fc* 

L ii guio 
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guio mais vivamente, porque o inimigo tinha o partido de eílar 
ao feu barlavento , que foy o motivo de os naõ deftroçar de 
huma vez, e fazer o dia mais gloriofo, e hum dos mais feimo- 
fos, que tem tido as noflas Armas na índia. Os inimigos le re¬ 
colherão inteiramente derrotados ao feu porto,havendo experi¬ 
mentado a perda já referida , fendo a mayor , e mais fenfivel, 
a morte do leu proprio General Apagi Gopala , cuja certeza 
participou ao Marquez Vice-Rey o Governador de Damaõ 
Franciico Palermo de Soufa. Da noflã pane naõ tivemos mais 
perda , que a de hum Soldado , e alguns feridos fern perigo. 

Naõ íerá razaõ , que fiquem cm efquecimento os nomes 
dos Officiaes , e Soldados, que foraõ o inflrUmento da gloria , 
que adquiriraõ as noflas Armas cm hum combate a todas as lu¬ 
zes gloriofo j e feja efta memória a primeira recommendaqaõ, 
c fatisfaçaõ do feu honrado merecimento. 

O Commandante defempenhou a confiança, q, conceit#, 
com que o Marquez Vicc-Rey lhe entregou o commando da 
Armada, moftrando o acerto , com que Sua Excellcncia fez’ 
delle a eleição. O fegundo Capitaõ de mai , e gperra Antonio 
Carlos de Mcndoça Furtado , filho dos Excellentiflimos Vil'- 
condes de Barbacena , foy o que poz a Capitania em defenfa , 
pela ordem do feu Commandante , de que deu tanta fatisfaçaõ, 
que contribuio com grande parte para a felicidade doTucceflb, 
defempenhando nas obrigações do poíto as grandes qualidades 
da lua pcfloa. 

O Capitaõ Tenente Joaquim Thomaz M ikmaen, filho 
do Sargento mór , que foy da Cavallaiia de Alcantara , fem 
embargo de cflar fangrado , afliíliotodo o tempo do combate 
nas peças de guardaleme, fendo tanto o vigor , c8m que fe 
houve neffe occafiaõ , que moílrou ter mais efpiritos do que 
forças naturaes , pela decadência da moleília , em que fe 
achava. 

O Capitaõ Tenente Joaõ Vicente , a cujo cargo eflava o. 
repartir das munições, ea manobra da mareaqaõ , fe portou 
com valor notável, moílrando haver herdado o heroico es¬ 
pirito de feu pay Martinho da Silveira Lòbo , que gloriofa- 
mente acabou a vida nas muralhas de Baçaim de huma baila de 
artilharia , governando aquella Praça. 

O Capitaõ dc Infantaria Antonio Cardofo Piflarro , Ca* 
• . ♦ bo 
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bo da Taifa , a cujo cargo cflava a continuacaO do fogo, de 
que o inimigo rcccbeo mayor dcílroço, moíljou naõ fó valor, 
mas ciência militar , aproveitando o tempo, e naõ perdendo 
ocfiafiaõ de fazer carregar os inimigos. 

O Tenente D Luiz de Aguilar defempenhou as obrigações 
de hum Official valerofo, defprezando os perigos, com qup 
fe fez diltindto. 

O Alferes Joaõ Palmer Mainard Camacho, Cabo da bate- 
ria debaixo , fez fogo com tanta velocidade , que no deílroço 
do inimigo teve huma grande parte. 

Alguns Soldados, a que o nafeimento , ou a fortuna faz 
conhecidos , as accões, que obraraõ nelle combate , os faraõ 
também recommtíbdaveis. Entre cíles foraõ Antonio Luiz, Sol¬ 
dado da Artilharia ; o Soldado Ignacio Carneiro , que eftando 
às ordens do Commandante, fatisfazendo eftas, fc occtipava em 
contender com o inimigo no tempo que lhe rellava,; o£oIJà- 
do Jofcph de Oliveira Leitaõ moftroõ ,* que naõ tinha o medo 
proprio da lua pouca idade; Marccllino Ferreira , que eftando ' 
ferido em hum braco da primeira occaliaõ , fendo mandado pa- • 
ra o poraõ , naõ obedeceo, dizendo , que com obraqo, que 
lhe reílava , ferviria as munições aos «amaradas , o que defem¬ 
penhou valerolamente ; Luiz Mendes, Soldado da Artilharia , 
que eitando-fangvado, largando a enfermaria , veyo para o feu 
poílo ; o Sargento Supra Antonio Ferreira, dc cujo valor fi¬ 
zemos memória na primeira occafiaõ , fe portou da mcfma for¬ 
te nefla fegunda. 

Apagi Gopala, General da Armada , e morto nefie com¬ 
bate, depois de fervir alguns annos debaixo do mando do An- 
griá , vendofe chevo do valor, e confiai ca para ler hum CóíTà- 
rio dos que infcltafiem a anieada de Cambaya ,^e os mais portos 
do Norte , deixando o Angriá , foy.bulcar Daraagi Gaicavar , 
Governador do porto de Agacary pertencente a Abagi Daba- 
ria, Scphor das terras deGuzarate ; propozilre a negociaçaõ 
de arrendar o corío, dandolhe o commando da fua Armada, por 
cujo rendimento lhe offerecco cento e cincoenta mil rupiás , 
cuja negociacaõ fe ajuílou ; e condclfeito fez grolías ptezas, in- 
feftando todos aquelles mares com o terrível corfo,tendo adqui¬ 
rido em pouco tempo naõ fó grande reputacaõ, mas importan¬ 
tes cabcdaes, de cujos roubos recebeo o jufto calligty d«s noífas 
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Armas,perdendo a vida gloriofamente, foy queimado, fegundo o 
ufo gentílico , f com gerai fentimento de todos os que ieguiaõ 
as fuus ordens. Stia mulher lire fez a ultima fineza , e a mayor 
dcmondracaõ de amor , lanqandofe viva na fogueira, deque, 
naõ tirou mais proveito , nem gloria , que aquella , que erra- 
datncnte tem introduzido a fuperiliçaõ em todooGentilifmoda 
índia. 

Eílas faõ as utilidades, que produzio a reloluçaõ de man¬ 
dar Sua Excdlencia eíla Armada para o Norte , naõ fó para 
confcrvaqaõ das Praças dc Dio , e Damaõ , mas para renovar 
o antigo relpeito da Naçaô Portugucza , em que já fe naõ faHa- 
va com aquella vfneraqaõ , que experimentávamos nos feculos 
paíTados. Os corlarios chevqs de relpeito , ou temor, fe con¬ 
tém cm limites mais apertados, c a navegaçaõ com mais del- 
embaraço promette «Mérentes utilidades ao Kílado, de que ef- 
peramos gloriofos argumcncos de acções mais diílinéFas. 

Como o incanqav'el defvelo do Marquez Vicc H ey fe na6 
limita fóftientc nos termos deadminiílrar juíliça aos pcrtenJen- 
tes, premiar os benemeritos, e allíílir com vigilância aos en¬ 
cargos do fcu feliz governo , tranlcende a iua adividade a ex- . 
ercitarfe em todos os miniílerios pertencentes ao tilado .• e 
por eíla razaõ,attendendo Sua Excdlencia as occultas, e algu¬ 
mas vezes manifeílas murmurações, com que os QlKçiae» mi¬ 
litares lequeixavaõ da defiguakiaiie , com que combatiaõ nos 
feus offeníivos, ou defenlivos ataques ; pois ainda que o Por- 
tuguez esforço fuperafle en ’proporcionados quilates ao gentí¬ 
lico valor Afiatico , com tudo a experiência do pouco impulfo . 
da nofía polvora tinha augmentado no vil animo dos Régulos 
inimigos tal confiança , que vendo dies a pequena activ idade 
do fogo , com que a noííà artilharia laborava , oulavaó a che- 
garfe , ou ás niuralhas, ou às embarcações, livres do perigo de 
lerem deílroçados , c firmes na certeza de. ferem vencedores. 
Conhecco Sua Excdlencia , como apaixonado da milícia , que 
nada valem os arreineífos de Marte fem os artifícios dc Vulca- 
no , e que como ò valor dos Soldados le naõ deve provar pelas 
forças corporaes, mas fim pela conílancia dacfpirito , devem 
ter armas, com que moílrem os feus heroicos progrelfos. 

Examinou Sua Exceflenciacom a iuanatuial perfpicacia a 
qualidade da polvora, que fe compunha na Fabrica Real de 
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Goa : fez repetidas provas, e combinações com algumas, que 
©s Europeos de todas as Nações conduzem para a Afia , e achou 
fer a do Eítado mais fraca do que as outras: examinou leparaba- 
mente os materiaes ingredientes, que reconheceo leftm de fuf- 
ficiente intrinfeca hondade , ainda que a pouca limpeza no refi¬ 
no os deixafie apparenteniente inúteis para a obra : efpeculou a 
razaõ porque o Diredor polvo-.iíla naõ fabricava melhor polvora, 
c achando , que a fua avançada idade junta com a antiga ce¬ 
gueira , que em hum dcfeílrado incêndio da mefma Fabrica ti¬ 
nha confeguido , lhe prohibio executar com perfeição o minii- 
terio do leu cargo: refolveo apofcntallo com feus lòldos, prece¬ 
dendo já para elié fim a Real providencia, com que Sua Magel- 
tade FidelilTima tinha maridado^cm dous annos fucccfiívos 
perfeitos Diredores, a quem*privou a morte de moftrarem feus 
engenhos, anticipandôfe-lhes nas viagens. 

Propoz o Marquez Vice Rey em Confelho da Fazenda 
todas as ruinas , e incommodos , que da fraca polvora l'e tiraõ , 
c as utilidades, e refpeitos, que da adliva fcconfeguem : as 
defpezas inúteis, com que o Filado Te grava , c as conveniên¬ 
cias proveitofas , com que fie pode fyccorrer: achou pareceres 
eircontrados, abraçando hum utililiimo o projedo , duvidando 
outros do feu exito liem fundado , guiados eíles fomente pelo 
perniciofo abufo de naõ introduzirem novidades, ainda que ef- 
tas fejaõ de rtiais conveniência 8o que os ufos. 

Exectrtob Sua Excellcncia o feu parecer ■, apofentou o an¬ 
tigo , e cego Diredor; e conhecendo na pefíba do Tenente 
Coronel Engenheiro Pedro Vicente Vidal capacidade, delun- 
baraço, e ciência pra o emprego, lhe entregou o governo eco- 
nomico da Fabrica : e porque naõ houvefie contendas , e pre¬ 
ferencias entre o Diredor, e as pefloas, a quem incumbe a pro¬ 
videncia da cafa da polvora , de quefe leguem demoras nas re- 
meíias de materiaes, deláfeiçócs nos ânimos dos contendores, 
e mayor defpeza*na Fazenda de Sua Mageílade , tomou Sua 
Excellencia a fuperintendencia da Real Fabrica, ordena: do, que 
o Diredor em todos os incindentes recorrefie immediatamente" 
às fuas determinações, para lhe deferir, e ordenar oquefol- 
fe mais conveniente ao ferviço de Sua Mageílade. 

Entrou o novo Diredor a fervir a Sua Mageílade, e dar 
goílo ao Vice Reye achando Sua Excellencia a mayor par¬ 
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tc das officinas, c engenhos arruinados , os mandou reedificar , 
alimpar, e pôr no perfeito ufo , e caminho de ler vir; vendo 
as chapas de bronze , fobre, cuê fe moem os materiaes , fern a 
decente pímicie , que te requer , intentou fundillas de novo , 
j^orém dilhcultandolhc o projecto a falta de fundidores, occor- 
reo ao Director hunu nova maquina de limas,com que em bre¬ 
ves dias as aplainou tem muito culto : mandou Sua Excellencia 
erigir nova caia de caldeiras, onde clara , c diílindtamente fe 
vem purificar, c refinar os materiaes 3 porém naõ demolio a 
antiga , conlervando-a fcrnpre paraos primeiros refinos. Man¬ 
dou lazer nova idea de forno para o carfaõ fabir limpo de im- 
mundicie.Levantou buma cafade eílufa feguriflima, em que no 
Inverno fe poíTa enxugar a i#>ivora nova , c confervar a velha : 
inventou o Director nova forma depeneiras,em que com pouco 
trabalho fe peneira muita polvora : e pòr fim intentou SuaEx- 
eellencia , e'eonfeguio aliviar a Fazenda Real de grandes gados, 
e as Aldeãs de Goa da opprclfaõ , em que fe viaõ , mandando 
gente violenta para o trabalho daquella Fabrica. 

Vençido o excefiívo trabalho da limpeza , reedificaçaõ., c 
digedaõda fabrica , moinou o Director materiaes perfeicamcn- 
te^relinados, a que logo Te feguio a melhor polvora. Para ex- 
pcrimentalmente conhecer o feu momento,mandou Sua lixcci- 
lencia fundir novo morteiro , e fazèpdo o levar a huma planície 
confinante, afliflio à prova geral, que entre fete dfrtcrentes qua¬ 
lidades de polvora fe fez , em que a nova, le-por'l'er a primeira, 
que o Director fabricou , naõ excedeo as melhores, a o me¬ 
nos em tudo as igualou , onde também fe vio fer a mais fraca, 
a que até aqui fe fabricava no Fitado. 

Naõ fe fabricava ate agora a polvora fó para o ufo das nol- 
fas Armas, mas lim também para fe foccorrerem com cila os 
Reys nofios confederados , vifinhos, e amigos, a quem fe da¬ 
va por hum preço , em que naõ havia ipais conveniência , qne 
fervillos. Já le pód^fabricar para negocio , e conveniência cia 
Real Fazenda ; pois mandando Sua Excellencia trabalhar em 
hum mez regularmente, fahio cada barril de polvora exa&a- 
mente calculado a trinta e tres mil reis, que no outro tempo 
naõ fahia por menos de cincoer.ta e leis, e com a difterenqa , 
que eíta he refinada , e uctiva , o que^ naõ tinha a outra 
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Inceflantemente difcorre Sua fixccHencia no modo, com 

que o Eílado le utilize^ c como por obrigacaõ da fua voluntária 
íuperintendencia lhe parece, que deve butcar meyos, com 
que Sua Mageftadc naõ defraude a fua Real Fazenda nos gaíto« 
precifos ao mefmo Eftado , pareceo-lhe, como na verdade he, 
muito morofo o movimento dos engenhos , em que a polvora 
le moe , por fer executado , ou trazido por hum Búfalo , ani¬ 
mal mais pelado do que hum Boy , e que na volta que dá em 
roda do engenho , naõ faz dar mais, que a meíma volta à pe¬ 
dra de mover, peia mà idea daquella grande maquina. Inven¬ 
tou Sua Exccllencia hum engenho , que logo o Díredtor poz 
em modello , remetido a Sua Magellade , para que feja fervi¬ 
do approvallo, tirandofe da 1'ua execuqaõ as conveniências fer 
guintes. 

DESCRIPÇAM 
DAMJQUINA INVENTADA PELO ILLUSTRISSIMO, 

t Exccllentijfimo Marquez, de Tavora , ViceRey , e Capi¬ 
tal General da índia. 

ESta maquina , em quanto ao agente , he como as ordiná¬ 
rias , que move hum cavallo , ou qualquer bella $ e pelo 

que refpeita ao engenho do moer os miílos para a polvora , he 
hum rebolo de chumbo com aro de bronze, e outro mais pe¬ 
queno, que gira com a forqa do movimento do grande , e com 
o roqamento de hum contra o outro reduzem a pó o ingre¬ 
diente , que fe lhe deita : tem de huma banda duas caixas , 
dentro das quaes eílaõ duas peneiras, e da outra parte dois bar¬ 
ris , o que tudo fe move ao mefmo tempo. 

UJo da Maquina. 

Para fe vir no inteiro conhecimento , e utilidade da ma¬ 
quina, he de faber,que o que Tc pertende emqualquer maquina 
he reduzir a pó os miftos , ou ingredientes para que ella fe fa¬ 
brica } e como cm qualqncr moedura fempre algumas partícu¬ 
las fe reduzem primeiro a pó pelo impullò, que immediata- 

M mente 
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mente fe lhe imprime , conforme a boa Filofofia experimenta! 
nafee daqui, que quando no mefino lugar da moedura l'e efpc- 
ra , que todas as partes <io miflo acabem de participar aqueile 
immediato impulíò, que as reduz apò,jáhe ociolòtodoo 
tempo , que le occupa em trabalhar mais os miílos, deixando as 
partes, que eftaõtraoidas, e he conveniente (eparallos para al¬ 
gum outro depofito, para que as outras partes ainda craíTas mais 
defembaraçadamente , c com menos duraqaõ de tempo fe vaõ 
reduzindo ao pó , que fe dezeja. 

lflo fuppofto ,o ufp da maquina he o feguinte. Deita-fe o 
íalitre , ou enxofre , ou carvaõ , ou tudo junto, na parte fupe- 
rior do engenho , e com o movimento delle vaõ cahindo os 
miftos , c fe vaõ moendo para a tulha. , que eltá na parte infe¬ 
rior do rebolo : delta tulha fe vay tirando o que fe vay moen¬ 
do , c fe deita nas peneiras, c por citas palia aquella porqaõ , 
que já fc tem reduzido a pò fubtil , e o reltante torna-fe a lan- 
car no lugar primeiro para fer moido i e neíla TÒntinuaqaõ fe 
achaõ em breve tempo as caixas cheas do pò, que fe pertende 
as qu3es fe abrem pela porta corrediqa que tem em hum dos’ 
lados. . \ 

Utilidade. 

i Qne pódc moer Íalitre , enxofre , oh carvaõ feparado , 
ou tudo junto j c como a tulha onde cahe, eltá fechada* naõ ex- 
hala o pò fubtil, ou flor do mi (lo ,como fuccede nos pilões 
ou na pedra. 

a Que fendo,como he,o rebolo de chumbo com aro de co¬ 
bre, tem a ventagem de naõ largar porqaõ alguma deli propria, 
como luecede de ordinário , quando he pedra , porque le que¬ 
bra em alguns cantos, e moendole cites ao mefmo tempo, fe 
introduzem no miílp , e o damnificaõ. 

5 Que como o chumbo tem gravidade efpecifica à propor- 
caõ de 828 para 252 com o mármore , fegue-fe, que hum re¬ 
bolo de chumbo mais pequeno fará igual, ou mayor erfeito à 
]Joporq4õ. 

- 4 Que .oculto de buma pedra he muito,fendo.boa, e'fe 
por alguma contingência Je quebra f já perde todo ofeu valoV ■, 
e lendo de chumbo, e de cobre, quando, fe chegue a incapa¬ 
citar , perde fe fò.ncntc o feitio. . jca: ar.. ■■ • < •» 
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5 Que a fuperfície do rebolo he dupla a refpeito das pedras 

ordinárias , c dando o rebolo as mefmas voltas, que daõ as pe¬ 
dras , moerá dobrado , do que ellas. De mais fc adverte , que 
o rebolo dá ties voltas em quanto a pedra dá fó huma , e.affim 
moerá ties tantos como a pedra ; e defta forma com a venta- 
gem da largura da fuperfície moerá feis vezes mais que a pedra. 

Das Peneiras. 

1 Que o pó fubtil, que pafía pelas peneiras, fe guarda nas 
caixas, fem que a agítaçaõ faca , que o leve o ar, e fe perca o 
que hc flor dos miftos, como fuccede no movimento das pe¬ 
dras, por eftar o pó defeuberto. 

2 Que o pó craffo, que deixa a peneira na fua fuperfície, dá 
lugar a que ie torne a paflar para o rebolo, onde fe acaba de 
moer com perfeicaõ, fem fe perder o que eflá moido fubtilmente, 
por eftar já refguavdado nas caixas das peneiras. 

j Que daõ muita ventagem à quantidade da polvora, por 
Daõ fe perder parte alguma do pó , que fe prepara. 

Dos Barris. 

Que como a polvora he huma mafia compofta de mate- 
riaesfolidos , quanto mais unidos eftiverem entre fi , tanto fe- 
rá mais forte a polvora ; e como a polvora engranizada com as 
mSos, ou por peneiras, fica muito povofa , folia , e húmida 
alem do muito , que (e defperdiqa ; fegue-fe , que a utilidade 
dos barris he , que quebradas primeiro as paftas de polvora com 
martelinhos de bronze , fiquem divididas em partes anguladas. 
Dentro dos barris fe graniza com o movimento , e com o reca- 
niento de humas partes com as outras, e aflim fe apertaó , fi¬ 
cando cada hum dos grãos como hum feixo, deque nafee ficar a 
polvora mais vigorolá , e mais refiftente às humidades: o que 
tudo fe vè pela experiencia no mcthodo , que fe pratica na Fa¬ 
brica de Goa , depois que novamente a fez reformar o llluftrif- 
limo , e Hxcellentiflimo Vice-Rey Marquez de Tavora. 

Tendo o Marquez Vice-Rey noticia , que no principio 
de Dezembro paliara o Pirata fcrogi Naique com a fua Armada 
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para o Sul, expedio com impeufada prefteza a efquadra degal- 
vetas, que tinha furtas na barra 5 e naõ obftante hir nella o 
noflb Commandante Ifmalcaõ com o feu Corpo de Sipaes, re¬ 
forçou Sua Excellencia a guarniçaõ , metendo-lhe mais hutr.a 
Companhia de Granadeiros,de que lie Capitaõ Joaõ de Rochas. 
Naõ fe aviftou a noflà Armada çom a de Erogi , por mais dili¬ 
gencias que fizefíè a boa vontade , com que os nofíòs a procu¬ 
rarão encontrar em toda a occaíiaõ ■, porém vindo já demandan¬ 
do as terras do Kftado , na altura de Mangalor encontrou a do 
noíTo falfo amigo Angriá , e feitas de parte a parte as faudações 
políticas, e militares , vio o noflò Commandante, que em 
«m fua companhia hia liuma pala mercantil. Defviou fe adita 
pala da conferva , e chegando os nofíòs a aboiualla , acharaõ fer 
de hum mercador de Baçaim. Foy tomada , e trazida de boa 
preza, por fer de mercador nòlío inimigo. Mandou Sua Exccl- 
Iencia fazer as averiguações precifas em calo decantas confe- 
quencias, e conforme o livro da carga , e contíflaõ da guarni¬ 
çaõ , fe tem provado a mefma verdade. Ha de fentenciarfe em 
Relaçaõ. Dizem que importa a fua carga oitenta mil xerafins. 

Até aqui relatámos com toda a finceridade os progreflos, e 
as acções, e o mais que nos parcceo digno de memória perten¬ 
cente ao primeiro anno do tranquillo governo do Marque-z Vi- 
ce-Rey , c efperamos, fegundo as difpòfíções, com que a Divina 
Providencia tem felicitado os mefmos ’ progreffos, que elles 
fejaõ ao diante taõ Angulares, c taõ uteis aocommum , e par¬ 
ticular do Eltado , que poífa efte , como Fenix , tornar arenaf- 
cer das cinzas da defgraça , a que o reduzirão mais os peccados 
dos feus habitadores, que a falta , ou diminuição do léu valor. 

He a prefente conjunccaõ huma das mais criticas, em que ha 
muitos annos fe tem vifto a Afia, e das mais próprias para po¬ 
der o Eftado refpirar dos trabalhos paííados, e da neceífidade 
prefente , em que as Nações Europcas fe tem interefíàdo , hu- 
mas a favor de huns Príncipes, c outras a favor de outros * c 
nos feria muito ventajofo o podermos com huma Armada for¬ 
necida de forças lufficientes fazermos o Eftado arbitro , ou in- 
tereflado na guerra , de que refultaria naõ lb gloria, mas ince- 
refíe à Naçaõ. 

Em Surrace, hum dos mais ricos portos do Indoftaõ , e 
a CiJaJc mais florente do comercio do Seyo de Cambaya,fe le¬ 
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vantou a guerra mais fanguinolenta, e cruel entre dous Naba- 
bos , ou Governadores, hum do Ca-ftello, e outro da Cidade; o 
primeiro favorecido pelos Ingtezes , o fegundo confervado , e 
defendido pelos Hollandezcs unidos com o Sidy , General da 
Armada do Mogor na quelle porto. Elies, juntos com a gente 
do Nababo da Cidade, atacaraõ taõ vivamènte o Caftcllo , que 
naõ fó o forqaraó , mas obvigaraõ ao Nababo a fugir defordena- 
damente, ficando os lnglezes batidos , rdcfalojados do Caftcllo, 
em que tinhaõ fabricado a lua Feitoria ; c feriaõ todos paliados 
à efpada, fe os Padres Capuchinhos Francezcs , que tem huma 
grande authoridade entre os Mouros, a naõ cmpenhaflçm a fa¬ 
vor dos mefraos lnglezes, a quem o Nababo vencedor, e fegu^ 
ro no difpotico governo da Cidade,tirou a pof?e,em que eftavaõ 
de cobrar todos os direitos das fazendas, que entravaõ naquelie 
porto debaixo da fua bandeira , abolindo todos os privilégios ? 
que tinhaõ os mercadores lnglezes, de que nenhum gozaria ain¬ 
da daquelles, que fe achavaõ eftabelecidos na Gdade^ indepen¬ 
dente da Companhia. Foy duro o golpe, quê loffreraõ os Ingle- 
zes,de que naõ poderaõ tomar mais fatisfacaõ ,do que porem a 
Cidade cm bloqueyo , o porto com huma Armada de duas 
náos, e algumas embarcaqces ligeiras, que impedem a entra¬ 
da , c fahida das embarcações dependentes do partido do Na¬ 
babo , que aéf ualmente governa; o que naõ poderá durar mui¬ 
to tempo ; porém a Companhia fe emprega mais nos feus in- 
tereíTes , do que na gloria da Naqaõ. 

O lcthargo ,em que até agora cem adormecido a grandeza , 
e o foberbo poder doGraõ Mogor, de que tem relultado a rc- 
be iaõ de grandes Províncias, de que foy fempre Soberano , e 
enfraquecido o grande refpeito , com que em toda a Alia era 
igualmeute temido , e refpeitado , foy hum dos mayores mo¬ 
tivos, para que o Maratá feu Vaflallo tivefle o atrevimento, 
naõ ló de lhe negar a obediência , mas entrar com temeridade 
nas mais interiores Províncias do Império, a tirar com violên¬ 
cia grandes contribuições; cujo clamor chegando aos ouvidos 
ao Imperador, o fez delpertar da fonolencia , a que o tinha 
reduzido o affeminado trato, com que paflava a vida ; e para 
calligo defte rebelde , nomeou para General das fuas tropas a 
Salabatagenga Nababo de Aranguebafe , o qual defeeo fobre as 
«erras do Maratà com hum Corpo dc oitenta mil homens, em 

que 
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que traz algumas tropas Francczas pertencentes à guarniqaS 
de Ponteheri, e com eílas muitos Soldados Europcos $ e en- 
t. • eíles dous partidos temos noticia certa , que o Naná foy ba¬ 
ti. ) em dous entontros, de forte, que com delordem fe re¬ 
tirou a huma ferra , a que os Príncipes Afiaticos ordinaria¬ 
mente fe recolhem nas fuas pcrfeguicões, ou deígracas ,• e ul- 
timameiuc foy entrada afuaCoite de Ponèm deforte , que 
confiando , que eíle caftigo fora de alguma forte diligenciado 
por Tara Pay , mãy do verdadeiro Principe Maratá , a'quem o 
Naná conferva como em prifaõ , governando dilpotico, lhe 
faz grande zelo , e defeonfiança ver nas fuas terras já poílas em 
defordem taõ grande poder. Das fuas Praças tem puxado por 
gente bailante para engrofTar o feu cxcevcito. Temos prefump- 
qaõ, que o Mogor intenta de todo deílruillo. 

No Sul naõ cílaõ ociofas as Armas, porque o Rey de 
Nelisciraõ alliado com os Francezes tem declarado a guerra ao 
Rey do Canará. Aos Inglezes na fua povoaçaõ dc Talaxera a 
declarou o Principe de Culaílry , chegandolhe a ganhar alguns 
redudtos deílacados da fua Fortaleza. 

Os Hollandezes fe viraõ na mayor conílernaçaõ com o 
Rey de Trarancor, que he poderofo, e de animo guerreiro r 
que foy fobre Cochim com hum grande Corpo de Tropas, e 
o confeguira fem difficuldade,fe os Hollandezes o naõ latisfizef- 
fem com todas as condições, e feguranças , que lhe pedio , 
com que fe retirou fem conceder a paz, nem continuar a guer¬ 
ra j mas muito mayor foy a perda , que os Hollandezes recebe¬ 
rão na fua .Capital Betavia , c terras adjacentes, em que os 
Chinas, mal fatisfeitos do procedimento Hollandez, e lembrados 
da crueldade, que íiaõ ha muitos tempos ufaraõcom os íeus na- 
turaes, e compatriotas, levados de hum furor arrebitado , e 
lulleiuados por algumas tropas fuas, pafTaraõ à efpada mais de 
quatro mil habitantes , c pozeraó fogo a todos osAimazens., 
em que tinhaõ depofitado toda a efpeciaria , e mais carga para 
as náos da Companhia. Eílinia-fe a perda emjmuitos milhões, e 
huma das mayores, que a Companhia Hollandeza tem recebi¬ 
do no Oiiente, 

O Marquez Vice-Rey fe conferva com prudente neutra¬ 
lidade entre eíles bellicofos Europeos , e Afiaticos,entretendo 
5 todos com políticas, ainda que femprcclevadas/repollas, mi¬ 
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liando as fuas tacitas negociaçGes ua mayor importância para a 
Eílado, de que ha prováveis conjecturas} por quanto fe obfcr>é 
va , que tendo expedido occulcos Patamares ao exercito do 
Mogor , c a Satarà Corte de Hama Raja , e Tara Bay verdadei¬ 
ros Keys do Maratá , e à Fortaleza de Zangirú, lugar da refi- 
dencia do Sidy Hyacutuan , que em muitas occafiões tem 
dado provas de fer amigo do Eílado , tem já chegado alguns a 
cila Corte , de que fe leguio fazer Sua Excellencia huma Junta 
particular no leu Gabinete com os Officiaes de mayor gradua¬ 
ted , de que até aqui nada tem tranlpirado, nem reluzido cá 
fóra. Delia fórma procura Sua Excellencia moderar os ânimos 
dos anciofos Vallallos, alcançar noticias, edifpor as fuas ac- 
ções, em quanto Deos naõ lie fervido darlhe meyos , com que 
declare os léus heroicos deíignios depofitados até agora no ar- 
chivo do feu inviolável fegredo , de que elperamos dar mani- 
feda certeza para confulaõ dos Afiaticos , credito dos Portu¬ 
gueses , e cxaltaçaõ do léu gloriofo nome. 

FIM. 

Na mefma Officina, em que fe imprimia afie Ânnal, fe acha¬ 
rá também huma Releçaõ volumofa , eferita pelo mefmo Author , a 
qual contém a viagem, que Suas Excellences fixeraõ , com tudo o 

Juccedido nell.t, defde que fahiraó de fie porto de Lisboa até que en- 
traraó no de Goa ; a poje que o Marque\ Vice-Rey tomou ; as dip- 
po/ições do feu governo ; e final mente a vicloria alcançada em 21 
de Dexembro contra 0 Regulo Canajá Si ly na Contra cofia da Lha 
dc Dio , e Fortaleza de Naub andei. 



i. 
* • > '»• >1 

i V-* . ^ • 

\ fry "t_ 

\<6&. 
.14 


